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DEPARTAMENTO NACIONAL Frra.-VSTA DA PROPROEIDAPLELOA PROPRIEDADE INDUSTHIAL	 9

Rio, 16 de março de 1967	 ONOUSTROAL

N. 225.258 -- Marca Dermofilin —
Requerente — Lab Emer S . A. — Pro-
cesso deferido.

N. 179.362 — Marca Quinta da Co-
madre — Requerente — Gouvea Filho
Ei Cia. — Processo deferido — Face ao
parecer, torno sem efeito o despacho de
fls. 23 para o fim de ser concedido o
registro, dando provimento ao recurso.

N. 249.241 — Marca Grande Gala
-- Requerente E Mosele S.A. Es-
tabelecimentos Vinícolas Ind. e Comér-
cio — Recorrente — Institut National
Des Appellations D'Origine Française
Des Vins Et Eaux-De-Vie — Processo
indeferido.

N. 249.051 — Marca C M C — Re-
querente — Comp. Nacional de Mero-
lhamentos e Colonização C IV C — Re-
corrente — Cerâmica Mogi-Guaçu S.A.
— Processo indeferido.

N. 204.374 — Marca Cil — Reque-
rente — Cia. Química Industrial Cil
S A. — Recorrente — Henkel Ei Cie.
GMBH — Processo indeferido.

O Sr. Secretário da Indústria Heral-
do Souza Mattos negou provimento aos
recursos interpostos nos processos abai-
xo mencionados a fim de manter as de-
cisões anteriores:

N. 280.145 — Marca Tesouro Juve-
nil — Requerente — W M Jackson Inc
— Recorrente — Soc. Gráfica Vida Do-
méstica Ltda. — Processo deferido.

N. 264.399	 Marca Duas Americas
— Requerente — Klaser 8 Cia. Ltda.
— Recorrente — Souza Bussotti Ltda.
— Processo deferido.

N. 250.523 — Marca Boiadeiro —
Requerente — julianelli 8 Filhos Ltda .
— Recorrente — São Paulo Alpargatas
S.A. — Processo deferdio.

N. 207.690 — Titulo — Restaurante
e Boite Piccadilly Requerente -- Bar
Pigalle Night Club Ltda. — Recorren-
te -- Tanquera3 Gordon E, Co Limited
— Processo deferido.

N. 296.157 — Marca Giro•Re-
querente — Gillete do Brasil Ltda. -1--
Processo deferido.
ga Requerente -- Soc. Radmemis-
ga — Requerente — Soe, Radio Emis-
sora de Piratininga Lida. — Processo
indeferido.

N. 285.479 — Marca Beau Cake —
Regi:crente — Colgate Palmolive Com-
pany — Processo indeferido.

Decisões do Senhor Ministro

Faemaco Lida e Pharma S.A. Labo-
Ratõrios Farmacêuticos .— Recorrendo ao
despacho que diferiu o pedido de regis-

,, gro da marca -- Farmasa — do regue-
'rente.

I
' Laboratório Americano de Farmacote-i
?Apica S.A. — Têrmo 482.744.
O Senhor Ministro exarou o seguinte

despacho

Atendendo a que o radical — Farma
c., deve ser considerado elemento neces-
/Afio e inapropriável, quando integrado
Qin marcas" destinadas a assinalar produ-
tos da indústria farmacêutica, ou mesmo,
@a composição de denominações de so-
e/edade;

Atendendo a que são vários os pre-
cedentes de registros nos quais figura o
referido radical, e

Atendendo por fim, a que não são, a
sipeu ver, confundiveis — «Pharma, e
Farmasa:

Resolvo negar provimento ao recurso
para confirmar O deferimento do regis-
tro, sem exclusividade porém, do supra-
citado radical.

i

Eia 10 de março de 1967. — Paulo
. 19gydio Martins, Ministro da Indústria e
Comércio.	 .

Decisões do Sr. Ministro
'

Dia 16 de março de 1967

cunstância de fato, relevante: — os pro-
dutos em causa, não são produtos popu-
lares, adquiriveis livremente, mas, ao con-
trário, estão sujeitos a rigorosa fiscali-
zação e só são endidas mediante pres-
ção médica. Em 10 de março de 1967.
(Assinado) Paulo Egydio Martins
Ministre. da Indústria e do Comércio.

Leonardo Anacleto Ramos (no pedido
de desarguivamento do pedido de privi-
légio de invenção para um Equipamento
Pneumático para Perfuratrizes de • Per-
cussão» termo 138.553) — O Sr. Mi-
nistro exarou o seguinte despacho: Con-
soante o entendimento da Secretaria da
Indúsáia, concedo desarquivamento
pleiteado. Em 7 de março de 1967 (as.)
Paulo Egydio Martins, Ministro da In-
dústria e do Comércio.

Expeaiente do Secretário
da indústria

Despachos em Recursos

Rio, 16 de março de 1967

O Sr. Secretário da Indústria — He-
raldo Souza Mattos deu provimento aos
recursos interpostos nos processos abai-
xo mencionados a fim de reformar as
decisões anteriores:

N. 439.671 — Marca ITT --- Re-
querente — International Telephone And
Telegraph Corp — Processo deferido.

N. 313.270 — Marca Johnson — Re-
querente — Mesbla S.A. — Processo
deferido.

N. 5C7.669 — Frase Toddy Nutre
e Fortalece — Requerente — Cia. An-
ma Toddy Venezolana — Processo de-
ferido — Dou provimento ao recurso
para modificar o despacho para Re-
gistre-se, sem direito ao uso excessivo
das expressões — Nutre e Fortalece.

N. 305.542 — Marca Pantodoze --
Requerente — Marcello Massara Ei Cia.
— Processo deferido.

N. 252.034 — Marca Spray Net —
Requerente — Helene Cu:tis Industries
Inc — Processo deferdio — Dou provi-
mento ao recurso para modificar o des-
pacho para Registre-se, na forma re-
presentada pelo clichê.

N. 250.113 — Titulo Gurilândia --
Requerente — A F Bordai° & Cia. Li-
mitada — Processo deferido.

N. 280.052 — Marca Flor do Brasil
— Requerente — José de iza Pinto
— Processo indeferido.

N. 272.221 — Mat3. 	 Pellegrino
Requerente — Terr:2 'Dis Pellegrino

S P A — Processo indeferdio.

N. 263.673 — Nome comercial Me-
talurgica Central Ltda. — Requerente

Metalúrgica Central Ltda. 	 Pro-
cesso indeferido.

N. 260.500 — Marca Riqueza — Re-
querente — Agostinho •arotta — Pro-
cesso indeferido.

N. 204.244 — Marca Lacola — Re-
querente — Eduardo Gallo — Processe
indeferido.

N. 187.672 — Marca Imperial --
Requerente — Imperial Pearl Syndicate
Inc — Processo indeferdio.

N. 115.250 — Marca Sublime — Re-
querente — Grandes Industrias Minoe
Gamba Ltda. — Processo indeferido.

Pedidos de Preferência

Risel Produtos de Petroleo Ltda. (ao
pedido dep referência da • marca Riad
— Têrmo 673.289) — Concedo a pie.
refència solicitada em vista dos argo.
mentos contidos na petição.

Balas Lider S.A. (no pedido de pre-
ferência da marca Baliza termo 611.753)
— Concedo a preferência requerida ten.
do em vista os argumentos contidos no
petição.

Exigências

Têrtnos com exigências a cumprir:
Lowell Hill Mac Master e Roberto

Taliaferro Mattol (no recurso interposto
ao termo 261.314 marca Gerino).

N. 177.653 — Fábrica de Sabão São,
José Ltda.

Diversos

N. 269.586 — Jean Thevenet — As'.'
quive-se o processo por falta de cum-
primento da exigência.

N. 269.299 -- Lab. Americano da
Farmacoterapia S.A. — Arquive-se o
processo visto não haver o requerente
atendido a exigência.

AVISO

Os Srs. Advogados, Agentes de Pra.
priedade Industrial e demais interes adus
ficam cientificados, pelo presente, de que
só serão averbadas -por êste Departz.,
mento as anuidades, se invocada fôr IILei n5 5.143 de 24-10-1966, daquelas
rate:ates que estejam dentro do prazn
previsto.

Instituto Pinheiros, Produtos Terapêu-
ticos S.A. (recorrendo do despacho que
deferiu o pedido de registre do têrmo
490.555 marca Psicosedin — Do reque-
rente Laboratório Americano de Farma-
coterapia S . A . ) — O Sr. Ministro exa-
rou o seguinte despacho: Não obstante
certa semelhança entre Psicosedin, a mar-
ca registrada, e Psicodin, a registrada,
resolvo negar provimento ao recurso
para conceder o registro, tendo 'em vista
que a marca registranda inclui-se entre
as chamadas, marcas evocativas, como,
aliás, &Sem ser, as marcas destinadas a
especialidades farmacêuticas, por fôrça,
mesmo, das exigências regulamentares
que regem ou disciplinam a indústria far-
macêutica. Acresce que concorre para
afastar a possibilidade de engano ou
êrro por parte do consumidor uma cir.
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ALBERTO DE BRITO PEREIRA

ASSINATURAS

' As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
Jornais, didriamente, até às
15 hora..

- As reclamações pertinen.
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e •autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para •
exterior, que serão sempre
anuais, as 'assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ,Q11 a771

afio.

•As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas -seta
aviso prévio.

Para facilitar - aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parte superiar, do .enderêço

afio impressos o número de
talão de registro, o MO e O
ano, em que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no "recebimentO

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a . reS.
pectiact renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

- As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturaS
anuais renovadas até 28 do
fevereiro de cada ano e as,
iniciadas, em qualquer época5
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa.
nhados de esclarecimentoe
quanto a sua aplicação, sal.
citamos usem os interessadot
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favas
do Tesoureiro do Departa.
mento de Imprensa Vacionat

- Os suplementos às edP
ções dos Órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as.
imatura.	 „

-O fundondria público
federai,' paralazer jus ao des-
conto indicado, deverá provas
esta condição no ato da as-
sinatura,.

- O custo de cada exenh
piar atrasado dos órgãos oft,
ciais será, na venda aoulses
acrescido de Cr$ 5 se do mem
mo ano, e de Cr$ 10 por ane
decorrido.

-Ma .11110.10••n=0•11Va

.bis petições er:rradas neste DNPI.

desde 10 de janeiro de 1967 que não.
estejam nessas condições serão devolvi-
das aos interessados, devendo F_ee ;pro-
curadas no. Sen,iço de Recepção,. Infor-
maçõe.; e Expedição. e . no caso de não
serem reclamadas até 31 de maio de
1967 serão autcmàticamente arquivadas.

Rio de Taneho, 14 de março de 1967.
Ass.: LUIZ Alberto Salgado Can-

diota.

EXP' ÉDIENTE DO DIRETOR DA
DIVISÃO DE PATENTES -

Rio, 1U de março de 1967

Privilegio de Invenão Deferido

N. .95.058 - Processo e Eletrodo
para soldar com arco elétrico - The
British Oxygen Company Ltd.

N. 122.125 Processo e Apartlhu
para a fabricação de mosaicos de vidro
e/ou de cerâmica - Alex Vida.

N. 125.201 - Máquina Copiadora
Termográfica Minnesota Mining And
1Vlanufacturing Company.

N. 143.539 - Uma máquina para'
visar cheques -- Manoel Alves.

It4odêlo de Utilidade Deferido

N. 123.380 - Nova disposição em
sanitários e semelhantes - Luiz Esteves
Ortega.	

Exigências

Termos com exigências •a cumprir:

N. 108.573 - ACF Industries, Incor-
porated.

N. 84.074 - João Eenestis
N. 122,225 - Abraçatec Artefatos

irde Metais Ltda.	 '	 •
N. 126.343 - Mario Augusto Gas-

par

N. 127.579	 Ktirt R. Baumann.
N. 132.513 - SaltiadOr Hamidarso-

mian e Mario Austregesio de Castro.
N. 135.125 - Artur Eberhardt S.A.

Inds. Reunidas.
N. 140.956 - Parquet .Paulista S.A:

'DiverSos

N 733.692 -- Antônio FUSCO" -

wirquivado.

Arquivamento de Processos

FLrani mandados arquivar os seguin-
tes processos abaixo mencionados:

N.. 107.635 - Polimer Industries
Chimichi S. PA.

N. 140.026 - F. Hoffmann	 La
Roche 6 Cie. Societe Anonyme.. .

N 141.031 - . Officio D'Amic;o.,
N. 141.06(1 - .Arturo Zara 	 Cia.

Ltda.
N.. 141.318 - Pedro Renato Arman-'

ao Huinberto Câmera.
N. 141.336 - Koritex - Ind. e

Com de Residuos Ltda.
. N. 141.r2 - Isshiki 6 Cia.

N. 141.355 - Euclides Silveira da
Rosa e Antônio Mbas Filho.

N. 141.384 -- Hormigon Pretensado
S.A.

14. 141.352 -.Alexánder Maurice
Hugo Bake.

N. 141.878 -- Major Engineered
Homes, Inc.

N. 141.919 - Jorge c, Assad
bub.

• N.. 141.985 -- Yasuo Oki.
"*N. 141-.403'	 Milton Orlando.
• N. 141.4713 -d T.,1 Lu e Helio Guer-

N. 141.490- Yoshio Yamamoto:
N..141.496	 Metalúrgieà Paulista

S	 .	 -
N. 141.617	 Takeo Kasai.

N. 141.657 -- Marukyu - Ind. de
Máquinas Agrícolas Ltda.

N. 141.672 -- Manufaturas Back Li-
tintada:

N. 141.696 - Marukyu - Ind. de
Maquinas Agrícolas Ltda.

LtáNa..

	

N . . 1,41.672	 Manufaturas Back

141.'696 - Marukyu - Ind. ge,
Máquinas Agrícolas Ltda.

N .. 141.700;- Milton Aspirot, Afon-
so Miranda da Silva, Andre Demetre
Anastassiou.

-N. 141,729 - Getulio Lino da Silva.

mitada.

	

N. 141.779	 Irmãos Senieraro

N. 141.81i -- Ind. de Moveis de
Aço Onda Ltda.

N. 141.833 -. João Chede 6 Cia.
N. 141.850 - Haroldo Zara.
N. 141.860- Takeshi Miyasaka.'
N. 142.013 -- Leonel Ignazio

Rios.	 -
N. 142.062 - Moacyr Correa de Al-.

meida.
N. 142.091 -- Ruggiero Daniele.
N. 142.415 - Pietrántonio Fran-

cesco.

	

N. '142.652	 Gilel Ginzburg.
N. 142.803 - Carlos Sattelmayer.
N. 142.934 -- Antônio Rosseto.

	

N. 149068	 Sverre Munck.

	

N. 157877	 Ciba Societe AncinV-
me.

	

N. 168.238	 ,Zeggio, Maluf 6 Cia.
„

N. 168.239 - Zeggio, Maluf Ei Cia..
Ltda.	 ,

	

N. 168.240	 Zeggio, Maluf Cia.'
Ltda.	 -

N. 168.310 ,,-- Porcelana Condessa

. N: 168.365 - OVicho ,Zutin.
-

	

N. 148.383	 Acel - Artefatos Ce:
râmicos Especiais Ltda:,
se os prxessos),

Despachos cru pedidos de reconsidera,
ções

O Senhor Diretor da Divisão de Pap
tentes -deu Provimento aos pedidos dl
reconsiderações dos despachos interposi
tos itbs . processos . abaixo mencionados s
fim de reformaras decisões anterioresi

N.119.858 -Priv. invenção Meca,
nismO-parà soltar'e recolher a ponta es,
crevedora de caneta esferográfica e res.
pectivo 'inticesso'de fabricaão -
quererité: Lapis Johann Faber Ltda.

.„,Processo deferidoz

	

N. 114.300	 Priv. inven.,ão
Aperfeiçoamentos em capotas para vein
eidos- automotores ,- Requerente
Bela John EdWald Zettl.

Recomideração: Ind. Carraço S.A..
Processo indeferido.

O Senhor Diretor ria Divisão de Pa.
tentes negou provimento aos pedidos da
teconsiedraç,ões elos despachos interpos.
tos nos processosr abaixo mencionados a
fim de.manter as, decisões anteriores: .,

' TêrmoS:
N. 108.579 ••••nn,5 Priv. invenção Filtre

Amortecedor - Requerente	 elite?.
werk GIVIBH. -
Reconsideração: Metalúrgica Tupan Li.
mitada - Processo deferido.

	

' N; 110.749	 Priv. invenção
Suspensão de Mola Mista de Ar e Bor-
racha Pál'a Veículos e Assentos - Re.
querente:"Ilermann Papst - Reconside.
ração: Projetores Cibie do Brasil S.A.

Proceâo • deferido.

N. 114.956 Priv. Invenção Dis.
positivo . eletrico-tomática para acia.
namentd de' ntuárador - Requerente
Karl Stegmann -Reconsideração: Con.
trôl'esut-onyúie"o? Sermar Ltda. - Pra-
cessb deferido:

-
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N. 627.191 - Biscoitos Estoril e Ro-	 N. 786.168 - Tarpol	 Requereu-
tolo - Requerente: j. P. Abreu &Cia. te: TabOratório Andra/naco A. - Clas•
Ltda. - Cl. 41.	 3.

N. 628.147 - joiarte - Requerente:	 N. 786.189 - Divertissement - Re-
A. Matos joiarte Ltda. - Cl. 5.	 querente: Perfumes Coty S.A.R. -

N. 710.955 - Caçonoy - Regue- Classe 48.
rente: Odilon Augusto Pereira - das-
se 2.

	

	 N. 786.191 -- 24 Horas - Regue-
querente: Perfumes Coty S.A.B.

N. 745.827 - Diplomata - Regue Classe 48.
renc: Tamburus tal Cia. Lida. - Clas- 	 N. 786.19a - Sweet Skin -- Re-
se 42.	 querente: Perfumes Coty .A.B. - Clas-

N. 753.942 - Brasilritrnos - Re- se 48.
querente: Brasaritimos Vitale Ltda. -	 N. 786.195 - Ey. Tint	 Regue-Classe 8.	 rente: Perfumes Coty S.A.B.	 Cias-

N. 757.071 -- Sincolase - Regue- se 48.
rente: Pravaz Rdcordati Laboratórios	 N. 786.218 -. 	 - Requeren-
S.A . - Cl. 3.	 te,: Lubrificantes e Produtos Foneeca

N. 770.326 - Ring - Requerente: S.A. - Cl. 1.
Gillette do 'Brasil Ltda. - Cl. 48.

N.786.230 - Ale:adiu:3	 Requeren,
N. 775.027 - Beija flor - Regue- te: -.Abed Chemical Corporation - Cias-rente: Lingerie Beijaflor Ltda. - Cias-

se 2.se36.
N. 7136.446 - Advance	 Regue-

N. 779.41a - Dalila - Requerente: rente: Frigorificc Wilson do Brasil SÃ.
Companhia Fiação e Tecidos Guaratin- - Classe 41.
guetá - Cl. 37.	 N. 786A92 - &hum Mazda (em-

N. 785.697 - Emira - Requerente: bleinático) - Requerente: General Elec-
Companhia de Cigarros Souza Cruz - tric Company - Classe 8.
Classe 44.	 N. 786.49/ - Laboeatório Farina-

N. 785.698 - Arizona - Requeren- cêutico Odaly Soares - Requerente:
te: Cia. de Cigarros Souza Cruz - Odaly Soare. 	 Cia. - Cl. 3
Cl. 44.

N. 124.585 - Priv.. Invenção Proces-
so para a fabricação continua de per-
fis, ern particular, de tubos e perus ôcos,
bem corno dispositivo para exccutá-lo
Requerente: Alfied Wogerbauer - Re-
consideração: Plastar S.A. Com. e Ind.
de Materiais e Produtos Plasticos -
Procasso deferido.

N. 131.877 - Priv. invenaao Aper-
feiçoado Rebelo para Embrulhamento de
Troncos em Polpa de Madeira - Re-
querente: Aktiebolaget Karlstads Meka-
niska Wtrkstad - Reconsideração: Car-
borundum S.A. Ind. Bras. de Abrasi-
vos - Processo deferido (Os novos
pontos devem ser publicados). •

N. 113.188 -- Mod. utilidade Meio
Modelo de Luva para 'Mangueiras -
Requerente: Cia. Hansen Industrial -
.Proceseo indeferido.

N. 113.667 - Priv. invenção Amor-
tecedores de Vibrações Horizontais, de
Núcleos de Eletroimans, para Eixos Vi-
bratórios - Requerente: Rociolpho Fre-
derico Hoppe - Processo indeferido.

N. 117.449 Priv. invenção Aper-
feiçoamentos nas ou referentes ás eacrutu-
ras para pisos nos edifícios - Reque-
rente: Società Applicazioni Gornma
tivibrant. Saga S.p.A. - Processo in-
deferido.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA
DIVISÃO DE PATENTES REPUBLI-

. CADO

Rio. 16 de março de 1967

Privilégio de Invenção Deferido

N. 129.439 - Lambert Howarth
Sons Limited - Aperfeiçoamentos eia
moldes para calçados.

Exigências

Termos com exigências a cumpria:-
N. 103.267 - E I Da Pont de• Ne-

moura and Company.

N.129,820 - Mac Artigos de Pro-
teço para Indústrias Ltda.

	

N. 139.667	 Hugh james Davis..
N. 148.414 - Creusmar Pereira de

Almeida.
N. 151.366 - Qualidice Braga.
N. 183.989 - Conservas Coqueiro

S.A.
N. 151.107 - Aktiengeeellschaft

árown, Boveri E Cie.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
PRORROGAÇÃO

Rio, 16 de março de 1967

Diversos

N. 627.510 - Plastifon S.A. Piás-
icos e Derivados	 Indeferido.

N. 785.922 - Companhia Indústrias
Alimentícias de Pesqueira, - Indefe-
rido.

Prorrogação de Marcas
• -'oram mandados prorrogar os sé-

guintes têrtnos abaixo menciona-
dos:

N.402.306 - Soennecicen - Regue-
-ente: F. Soennecken. - Cl. 17.

N. 405.197 • 17 el S. .- Requeren-
te: Fichtel ei Sachs Aktientesellschaft.
-- Cl. 21.

N. 414.541 - Emblemática - Re-
querente: F. Soennecken - Cl. 17.

N. 606.515 - Fábrica japy --a Re-
querente: Indilatrias José João Abdalla
S.A. - Cl. 23.

N. 625.570 - La Donna - Regue,
rente: Indústria Trissardi S.A. - Clas-
se 36.

N. 785.706 - Hassia - Requerente:
Theoaor Wolfgang Hacker - Clas-
se 46.

N. 785.717 - La Fornarina - Re-
querente: Sopjie Dolega Dzialle Wicz
- Cl. 48.

N. 785.72) Columbia Extra -
Requerente: Cervejaria Columbia S.A.
-- Cl. 42.

N. 785.722 - Cerveja Bavaria Chop
- Requerente: Companhia Antártica
Paulista Indústria Brasileira de Bebidas
e Conexos	 Cl. 42.

N. 785.723 - Cerveja Ouro - Re-
querente: Companhia Antártica Paulis-
ta Indústria Brasileira de Bebiads e Cu.-
nexos	 Cl. 42.

N. 785.776 . - Bangú - Não Amar-
rota - Requerente: Companhia Pro-
gresso Industrial do Brasil Clas-
se 23.

N. 785.901 - Reveil - Requerer,
te: Perfumaria San-Dar S.A. - Re-
querente: Perfumaria San-Dar S.A. -
Cl. 48.

N. 785.902 - Calvila - Requeren-
te: Sociedade Eelfruta Ltda. - Clas-
se 41.

N. 785.904	 Pureza - Requerente:
Irmãos Campos Hidalgo	 Cl. 46.

N. 785.908 - Cisne - Requerente:
Cisne - Requerente: Cisne Textil S.A.
Indústria e Comércio - Cl. 37.

N. 785.909 -- Cisne	 Requerente:
Cisne Textil S.A. Indústria e Comércau
- Cl. 37,

N. 785.934 - Anasmol - Requeren-
te: Administração e Representações
Adersa S.A. - Cl. 3.	 •

N. 785.935 - Surrenasi - Regue -
rente: Administração e Representações
Adersa S.A. - Cl. 3.

N. 785.963 - Oleo Pampulha -Re-
querente: Companhia Cervejaria Agro-
Industrial - CI. 41.

N. 7854977 - Tigre - Requerente:
Naoli-Companhia Nacional de Óleos 'Sie-
getais - Cl. 41.	 •

N. 785.979 - Cardinal - Requeren-
te: The Brooke Tool Manufacturing
Company Limiteci - Cl. 6.

N. 785.999 - Aymoré - Requeren-
te: âlassas Alimentícias Aernoré Limi-
tada - Cl. 41.

N. 786.144 - Pneuat 011 - Re-
querente: José Duarte D'Oliveira -
C'asse 47.

N. 786.51}/ - Polar - Requerente.
Polar S.A. Indústria Comércio e Agri-
cultura - Cl. 43.

N. 786.511 - CE] -- Requerente:
Akt:ebolaget C.E. johansson -- Clas-
se 8.

N. 786.512 - Biomydrin - Reque-
rente: Wattaer-Lambert Pharniacetatical
Company - Cl. 3.

N. 786.520 - •Butakon - Reque-
rente: Imperial Chen/leal Industries U-
nited - Cl. 1.

N. 786.522 - Hibitane - Requeren-
te:' Imperial Chcniical Industries Limited
- Classe 2.

N. 786.634 - Mercurio - Reque-
rente: Casa Mercurio Comércio e Indús-
tria Ltda. - Cl. 21.

N. 786.680 - Chentiflora - Re-
querente: Chenaflora Importadora S.A.
- Classe 1.

N. 786.68e Cherniflo.a - Reque-
rente: Cbetnifaera Importadora S.A. -
Classe 1.

N. 786.688 - Vitanutri	 Requeren-
te: Instituto ?autoterapia° Neovita S.A.
- Classe 3.

N. 786.689 - Normomensi/ -- Re-
querente: Insatute Farmoterápico Neo-
vita S.A. - Cl. 3.

N. 786.691	 Cass
-
io Muniz - Re-

querente: Cassio Muniz S.A. Importa-
ção e Comércio	 Cl. 1.

N. 786.695	 Cut-Rite - Requeren-
te: Scott Papei. Company - Cl. 38.

N .786.703 - Aranutrim - Regue-
rente: Casa Granado Laboratórios Par.
macias e Drogarias Ltda. - Cl. 3.

N. 786.704 -• Hyrgothiol - Reque-
rente: Casa Granado Laboratório, Far-
mácias e Drogarias Ltda. - Cl. 3.

N. 786.70a - Revista Brasileira de
Medicina e Pharmacia - Classe 32 --
Requerente: Casa Granado, Laborató-
rios Farmácias e Drogarias Ltda.

N. 786.708 - Mundial - Requeren-
te: Água Saniteria Super Globo Ltda.
- Classe 46.

N. 786.709 - Mineralmix - Recate-
rente: Scal Rio - Indústria e Comércio
de Artigos Rurais S.A. - Cl. 41.

N. 786.715 - Indenta - Requeren-
te: Imperial Chemical Industrie Lirnited
- Classe 3.

N. 786.71a - Revlon	 Requerene
te: Revlon Inc. - Cl. 48.

N. 786.719 - Victor - Requeren-
te: Radio Corporation Of America
Classe 8.

N. 786.720 - Lumuleal 	 Regue:e:Ia
te: 13arlische .Aialin	 Soent - rabria
Aatiegyesellschafe - C . 1.

N. '86.833 - Axios - Requerente:
Aeiu . S.A. Indústria Mecânica -- Clas.
se 2 .

N. 786.834 - Empire - Requeren-
te: Empire-Indústria Nacional de Rádio

Televisa) S.A. - Classe 40.
N. 786.836 - flanabor - Requeren-

te: Sociedade Industrial de	 Borracha
Elastic S.A. - Cl. 31.

N. 786.837 -- l ianabor - Requeren-
te: Sociedade Industrial de Borracha
eElastica S.A. -- Cl. 34.

N. 786.843 - Tapuio -- Requeren-
te: Exilai° Rornani El Cia. S.A.	 -.
Classe 41.	 •

N. 7,86.875 - Vencedor - Reque-
rente: Richard RilL - Cl. 8.

N. 766.894	 Monark -- Requeren-
te: Bicicletas Mona.* S.A. - Cias.
se 21.

N. 787.104 - - larigor-lader - Re-
querente: Vrigor-Ecler S.A. Frigorilico
Saato Amaro • Cl. 42.

•
N . /87.105 -	 igor-1•:der	 Regue-

rente:	 Frigor-leder S.A. 	 Erigoeitieee
Santo Amaro - Cl. 4.1.

N.787.176 - Liste - Requerente:
Inaustrial Paraguaye. Sociediad Anónima
- Cl. 41.

N. 787.244 - Coleçao Contempora-
rica Requerente: Empreex Gálica
e() Cruzeiros, S.A. - Cl. 32.

N. 787.330	 Darva: - Requerente:
Imperial Clic:lacei Industries Limited
Classe 1.

N. 787.37	 - Solmar -- Requeres.
te: tlieocior Woitgang Ilacker - Clas-
se 46.

N. 787.37v- Ducal - Regue renata
Cia. Brasileira de Roupas -- Cl. 9.

N. 787.370 - Ducal - Requerente:
Cia. Brasileira de Roupas - Cl. 10.:

N.' 787.380 - Ducal - Requerentes
Cia. Brasileira de Roupas - Cl. 19.

N. 787.382 - Ducal -- Requerentes
Cia. Brasileira de Roupas - Cl. 14.

N.. 787.383 - Ducal - Requerente
Companhia Brasileira de Roupas --
Cl. 15.

N. 787.384 - Ducal - Requerer
te: Cia. Brasileira de Ro apas - Clas-
se 16<

N. 787.386 - Ducal • Requerente;
Cia. Brasileira de Roupas - Cl. 22..

N. 787.387	 Ducal - Reguerer
te: Cia. Brasileira de 1,oupas	 Clas-
se 23.

N. 787.388 - Ducal -- Requrrentegi
Cia. Brasileira de Roupas - Cl. 25.-

N. 787.392 - Ducal -a Requerentea
Cia. Brasileira de Roupas - Q. 29.

N. 787.393 - Ducal - Requerer
te: Cia. Brasileira de Roupas - Clas-
se 30.

N. 78,.394 - Ducal -- Requerente&
Cia. Brasileira de Roupas - Cl. 31.

N. 78/ .395 - Ducal	 Requerente.:
Cia. Brasileira de Roupas - Cl. 32.1

N. /87.39a - Daca! - - Requerentes.
Cal, Bras:leira de Roupas 	 Cl. 34.

N. 787.198 - Ducal - Requerer
te: Cia. B easileira de Roupas - Cias.
se 37. 

•

N. 787.400 -- Ducal - Requerentea
Cia. Brasileira de Roupas - CL 44.4

N. 787.401 - Ducal - Requerentes
Cia. Brasileira de Roupas - Cl. 45.

N. 787.402 - Ducal - Requerentes:
Cia. Brasileira de Rourae 	 Cl. 47.



N. 787.90-,
Artur Comércio
Selos Metálicos
Classes: 11 e 33

- Artar - Requerente:
e Indústria de Cabos.
e Mecmica Ltda.

de Exame Forrna j i';efeas

Rio. 16 de março cie 1%67
Regue-

N. 487.459 -
rente: Indústr.a
e Raymuncio ou
se 4o.

N. 787.515
te: S.A. Inça
Coa.os e Afins

N . 87.571
te: Scoit	 aper

N. 787.572 -
arte I" ,.....o:-.1)any -

se

N. 787.844 - -
rente: Companhia c.icir.o.:.....aeacos
Pauto - - industi ias eui eapei -
se lo.

IN. 787.933 -- Ca.é Irene -
rente: (Near.a de Ah., a :..;0..1 n:1:1110

ii	 1 .

- Eterna •-- Reclite r-'n-

,	 ,s_ I. Longa Duração -	 : a,
•iarasleiras de Artigos Rei má ios S.A.

--- As.: 15 -- 16 'e 25.
Recate-'
or oao 1

Expediente da Sução

Inciusi: :a	 Is,,acioival
- LI. 35..
Scotdcs • Requereu-

- Ct. .33.
Scotto\veis	 12.eque-

- Capelatha - Regue-
e Cumerc:o Djainia
elonte Ltda. - Cias-

Exibit';tc.as

Tèrmos coo exig.".nc-;,; à culnor:Forma mandados pço..,(..._ar os se-
g uintes tt-''./11°-'aoa..x N 531.513 -- Raymond S.rvaes

	

com as apastiias mocadas 	 N. 531.517 -- Ackoas --
pela Seçi-im:	 e Consultores Associados.

	

N. 786.231 -- Alcael.an - Regue-	 N. 531.521 - Polaroid Co p.
rente: Allied Cheinkai 1-4)	 N. 53! .522 - Colga re	 Palmol:ve
Classe 1.	 Company.

1-irorroção de

N. 769.025 -- Ibar • 	Reiratá:.0 de

4. 786.455
- Requerente:
S.A. -- C15 • :
Expressão de P

- Urina Santa Eugenia
Ur:Ma Santa cMgênla

Se 11.
ropagenda Prorrog,:l;,

zia.
.	 R	 • • tequci,n e:

1028 Tirça-feira 28
	

MARIO -0F(CIAL (Seção III)	 Março de 1957

N. 53-1.692 - Comerciex Comissária
Mercantil Irripo,a-ado.m e Exportadora Li-
mitada,

N. 531.693 - Comercial de Livraria
Kiniga Ltda.

N. 531.694	 Comercial Revcstidora
Pepa Ltda.	 •

N. 531 .700- Walter Oliveira Ro-
cha.

N. 53).714 - Moageira Dramil Li-
mitada.

:N. 787.426 - Tirotriecno	 Recate-	 N. 626.709 - Alpha Propaganda - 	 N. 531.566 -
O'ente: Admi•aistração e Representações 1-romoção de Vendas -- Cl. 33. 	 e Com. Leda..
Adersa S.A. - Cl. 3. 	 N. 785.605 •- Montreal - Reque-	 N. 531.567 -

N. 787.431 - Sido - Requerente: rente: Bar e Lanches Montreal Ltda. - Sadciy, Antonio
N. 531.583

chát.
N. 531.589 --

sentações:

Francisco dos Santos Lopes --- Clas-
se 42.

N. 787.432 - Sidrõ -- Requerente:
Faacisco dos Santos LoP(s - Ca.- ,...ameia. Classe 33 (Considerando s_ do-
se 41 .	 leleira» como «Hoteleiras). 	 .	 •

1s.:' 41 - 42 e 43.
N. 786.462	 Pla-rN Hotel	 Re-

querente: Henrique Perazzi	 Ca. Li-

N. 531.635 -- Moageira Dril;llin Li- i N. 531 
9I8 nel

pany Inc.	
- Suprrintecnce Com-m:tada. i

N. 531.648 - 13-astala SÃ.  Inv.
Earp. -e Repiesenta ..•,o.	 .	 N 531.923 - •JoIra Ltda. Publici-i	 •ide e Propaganda.	 -N. 531.651 - I.N: naso F

	 dade
 ica de

Moldes de Sopro Ltda. 	 i N. 531.926 --- Casa Bevilacqua Ar-
tigos Domésticos Ltda.

N. 531..592 -
veis e Decoraçõe

N. 531.595 -
Ltda.

N. 531.604 -
e Industrial.

N. 531.605 -
Industrial.

Ns. 531.606 - 531.607 -- 531.608
- 531.609 - Cia, Ag..o Pecuária e
Industrial.	 -

N. 531.621 -- Confecções Termar Li-
mitada.

N. 531.625 - Soc. COI/lere..d 1 e ln-
dust,ial A Camponeza Ltda.

N .. 531.628 - Ind. e Com. Pissolli
S.A.

N. 531.629 - 531.630 - Ind. e
Com. _Pissolli S.A.

N. 531.634 - Joalheria Milton Boi-
lura E, Miranda.

Soares El Pontes Ind.

Monir Saddy, Ainir
Saddy.

Agfa Alctiengesells-

Trevo Com. e, Repre-

Bel Lar do Recite Mo-
s Ltda.

Confecções -Mar 'Ati

Cia. Agro Pecuária

Cia. Agro Pu-Jim-ia e

N. 531.715 - Sa,vi Cer Lida.
N. 53t1d.a.720	 errai-lha Fer-ragens L

N. 531.724 - Pieduto.:
raariá Ltda.

N. 531.606	 Aletieholaget Astra
Apotclearnes keiniska

N .31 .847-. 	de Roupas
,:io:;k Ltda.	 ."

N. :31.848 --- Franc . s..e., Mancebo.
N. 531.824 - iniamauum investimen-

tos Imobiliários Ltda.
- L Agostmlio Ltda.

N. 531.892 Screen Geias Inc.
N. 531.893 - Screen (seus Inc.
N. 531.917 - Socie,e Caç.nerale De

StuvJillance S.A. (Gene..al Superinten,
eience Company Ltd.).

Carii is -- Requerem-	 N. 531.528 - Fhe Coca Cola Com-
Negra 'Ltda. - Cias- -..-•anY•	 -

N. 531.545 - Inca-pon;do:a Trj.8
Marias Ltda.

t'eças Sul Ltda.	 -	 N. 531.553	 Madeireira Santa Lu-

N. 786.675 -
te: Café „Serra
se <41.

N. 786.461 --
Fábrica de Auto
Classe 21.

N. 786.721
Humble Dii t3 Rrainiug LomPailY
Classe 16.

N. 787.377 -- Ducal ---- Requerente:
Cia. Brasileira de R.oapas - LI. 7. .

N. 787.385 - Ducal -- Requerente:
Cia. Brasileira de Roapas	 Cl. 18.

N. 787.389 - Din•riti -- Requerente:
Cia. Brasileira de Roupas - CI. 26.

N. 787.390 - Ducal -. Requerente:
Cia. Brasileira ele koupas - Cl. 27.

N. 787.391 - Ducal -- Requerente:
Cia. Brasileira de Roapas -- Cl. 28.

N. 787.397 - Ducal --- Requerente:
Cia. Braáleira de Roupas --- Cl. 35.

• N. 787.422 - Bionlistm - Regue.-
rente: Laboratório Dii erapia Sperimen-
tale Dott Prof. A. Bruschetini - Cl. 3.

N. 787.423 - Dr. Prol, A. Brus-
chettini - Requerente: Laboratório Di
Terapia Sperimentale Dou-. Prof. A.
Bruschettini -- Cl. 3.

Insígnia Prorrogada

N. 786.686: 1 F N - Requerente:
Instituto Farmoterápico Neovita S.A.
Os:. 1 -3 e 48.

Nome Comercial Prorrogado
N. 569.961 -- São Paulo Investnnen

tos Limitada •-• .Requerente: São Pau-
lo Investimentos Limitada.

N. 730.065 - Cia. Comercial de
Vidros do Brãsil C.V.B. - Requeren-
te: Cia. Comercial de Vidros do Brti-
sil C.V .13 .

N .. 779.976 - Meias Ethel S.A. -
Requerente: Meias Ethel S.A.

N. 786 ..228 Elgin Fábrica de Má-
quinas de Costura S.A. - Requerente.:
Elgin Pábrica de :Máquinas de Cm-
tura.
Título de Estabelecimento Prorrogado

N. 621.807 - A Mala Fluminense
- Requerente: Salomão Schor - Clas-
se 35.

. N. 531.657 - Soa . Comercial e Ind.
'A. Camponeza Ltda.

N. 531.671 - Comércio de Roupas
3 zs -3G:..3 Loriaba Ltda.

N. 531.687 - Editora e Come-eia!
Anturia, Ltda.

N. 531.688 - Editora e Comercial
Asturias Ltda.

N. 531.927 - Joá Mecãaica. Estrun-
paria e Plástico:. Ltda.

N. 531.926 - Expresso Patricio de
Transportes Ltda

N. 531.929 - Quim.ca Continental
Lida.

N. 531.936
dritto Ltda.

I N. 531.9.37 -

1

Construç6es Lida
N. 531.996

Alois S.A.
N. 531.997 -

!Ltda.

N. 531.999 -
Decoraçõrs Ltda.

N. 532.013 -
Ltda.

N. 532.014 -
queira.

N. 532.015 --
Administradora L

N. 532.017 --
e Com. Ltda.

N. 532.032	 Verbania Ind. de Cal-
çados Ltda,

N. 532.034 - Aipc -- Agência de
Imprensa Propaganda Editora Ltda.

N. 532.035 -
Ltda.

N. 531.930 -
lúrgica Ltda.

N. 531.931
Ltda.

N. 531.933-.
çieçaria Colornbt..

N. 531.934 -
Ind: e Com..Ltd

N. 532.048 -
para Construção

N. 532.050 -
mitada.,••

N. 532,051 -
Ltda. •'

N; 532.052 - Soe. Interestadual de
Adm. e Com. Cidac Ltda.

N. 532,054 - Franze E., Irm 'o.
N. 532.035	 João )xv1r.
N. 532.057 - Paulo C..iz.na E, Cm.

Ltda.	 •
N. 532.059

Chiosi 6 Cia.

LEI N.° 4.137 DE 10 DE

SETEMBRO DE 1962
REPRESSÃO AO ABUSO DO PODER

ECONÔMICO - REGULAMENTAÇÃO

DIVULGAÇÃO N9 893

Preço: NCr$ 0,22

'vENDA:

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves:

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

Em Brasília

Na sede do D. I. N.

•

- Contei çõ:s Malharia

-

-

Sua Shine

- Pinil. -- Pinturas e

Tipolset 1?Itts Ultra

Paulo Cardoso de Si-

Alamos Construtora e
tela.
fiem:siert° Transporte

Ipamma Engenharia

ADM Participações

Comésticos

Tecelagem Metropole

-- Gardner Ind. Meta-

- Deliver Auto Peças

Casa de Moveis e Ta-
Lida.

Pastificio Amarante
a.

Prococil - Produtos
Civil Ltda.
Farmacia Brasileira Li-

Fab. de Saaos Astro



Fábrica .1c Ataudes
Fáb Je Ata:ides

Art. 109 n9 3.
Retifica Italo 13ra-
Retifica Ralo Bra-
Art. 109 tio a.

149 522.248 -
Braslita Ltda. -
Brasília Ltda. -

N9 522.759 -
:aleira Ltda. -
sileira Ltda. -

Tèrça,feira 28

N. 532.062
N. 532.063

' fada.
N. 532.064

1 Prado Jr.
• N..32.066

N. 532.067 -
N. 532.068

Cia.
I N. , 532.077 -
' de Livros Ltda

N. 532.087
Ltda.

N. 532.097

N. 532.11
Rheno Ltda.

N. 532.115
vbes Rosilena L

N. 532.141 -
pachos Ltda.

N. 532.181
N, 532.195

vier.
N. 532.221

tada
532.231

N. 532.232
tos.

N. 532.233
mond.

N. 532.235
Almeida.

N. 532.236 - Etelvino Augusto de
Almeida.

N. 532.237 - Luciano Maiocchi.
N. 532.238 - Mac Comercial Exp.

e Importadora Ltda.
N. 532.239 -- Mac Comercial Exp.

e linp. Ltda.
N. 532.240 - Osvaldo Schmidt.
N. 532.241 - Lopar Locadora Pa-

ranaguá Ltda.
N. 532.242 - Adolfo Gomes Tava-

res Filho.
N. 532.243 - Sebastião Ferreira

Netto.
N. 532.244 - E,lvira Perri Araujo.
N. 532.2.'6 - José Maria Soares

Leite.
N. 532.247 - Engenharia Ferrovias

e Rodovias •Efersa Ltda.
N. 532.241 -- Helmuth Paulo Loef-

fler.
N. 532.250 - José Augusto Alves.
Ns. 532.251 - 532.252 - José Au-

gusto Alves.
N. 532.253 -- Cascavel Ltda. Ind.

e Com.
N. 532.254 -- Laticitnos Jandaia Li-

mitada .
N. 532.255 -- Madeireira Rio 'Verde

Ltda.
N. 532.256 - Inda. Reunidas Nadim

Domingos S.A.
N. 532.257 - Fab. de Móveis e

Esquadrias Planalto Ltda.

N. 532.258 - Emilio Audi.
N. 532.259 - Remil S ..A. Refinaria

de Milho de Apucarana.
N. 532.260 - Distribuidora de Gaz

do Litoral Lida,

	

N .. 532.261	 Avicola 'fingiu Ind.
e Com.

N. 532.264 -- Hospital Pinheiro Li-
mitada.

N. 532.265 - Ind. Savio de Sorve-
tes Espumoni Ltda.

N. 532.266 - Imobiliária Metrópole
Ltda.

N. 532.286 - Cia. de Cigarros Sou-
za Cruz-.

N. 532.287 - Cia. de Cigarros Sou-
za Cruz.

N. . 532.301 - Luciano Daniel Fai-
vre Rampant.

	

N. 532.364	 Eracy Caiado Pereira
Paraiso.

N. 532.379 - Exportadora de Ma-
deiras Atlantica Ltd.

N. 532.380 - Exportadora de Ma-
deiras Atratica Ltd.

N. 532.388 - Gráfica Santa Filo-
mana Ltda.

N. 532.389 - Confecção Santa Ma-
ria, Ltda.

N. 532.393 - Turiguará Flores e
Animais Finos Ltda

N. 532.394 - D;. Nestor- da Rocha
Bressane Filho.

N. 532.395 - Dr. Nestor da Rocha
Bressane Filho.

Ns. 532.396 - 531.397 - 532.398
- 532.399 - 532.40I) - 532.101 -
532.402 - 532.403 - 532.101
532.405 - 532.406 - 532.407 -
532.408 -- 532.409 - 532.410 -
532.411 - 532.412 - 532.413 -- Dr.
Nestor da Rocha Bressane

N. 532.431 - Gaerp Empreendimen-
tos Ltda.

N. 532.455 - Carreras Limited.
N. 532.456 - Carreras Limited.
N. 332.506 Ind. e Com. de Equi-

pamento Técnico e Hospitalar Aniasz
Ltda.

N. 512.509 -
bielas	 Ltd

N. 53-1.510 -
bidas Pigalle Ltd

N. 532.517 -
se Lida.

N. 532.529 -
Com. Reunidos.

N. 532.531 -
multada.

N. 532.532 -
untada .

N. 532.534 -
Veículos Brasilcir

N. 532.536 -
tefatos Metalicos

N. 532.537 -
tefa tos Metálicos Alniac

Ns. 532.538 - 532.i39 - 532.540
- Cid. Nacional cie Artefatos Metáli-
cos Almac

N. 532.547 - Po ;to do Papai Li-
mitada.	 •

N. 532.551 - J /sé Antonio San-
cies.

N. 532.557 -1. armada Bom Pastor
Ltda .

N. 532.568 - Ernest Heib
N. 532.570 - Ernest Heib .
N. 532.584 - Comercial e Constru-

tora Modulo Ltda .
N. 532.586 .--- Karina Imóveis Parti-

cipações eAdministração Ltda
N. 531.935 - Pastificio Amarante

Ind . e Com. Lida. - Prossiga substi-
tuindo a cl. 50 pela 38.

N. 531.959 - Protec Equipamentos
de Proteção Ind. e Com. S.A. -mar-
ca Protec - Cl. 31 - Clichê publicado
em 22-5-62.

Diversos

N. 531.619 - Panificadora Cristo
Rei Ltda. - Prossiga substituindo a cl.
50 pela 38.

N. 531.620 - P anif icador a 27 de
Maio Ltda. - Prossiga substituindo a
cl. 50 pela 38.

N. 531.665 - Termobras Eletro Me-
talúrgica Ind. e Com. Ltda. - Pros-
siga com exclusão da cl. 50.

N. 531.698 - Família Artistica Ca-
beleireiro Ltda. - Prossiga substituindo
a cl. 50 pela 38.

N. 531.701 - Santa Clara S.A. Co-
mercial e Administradora - Prossiga
substituindo a cl. 50 pela 38.

N. 531.709 - Bar da Lua Ltda. -
Prossiga substituindo a cl. 50 pela 38.

N. 532.044 - Comercial e Industrial
D. Bosco Ltda. - Prossiga substituin-
do a ci. 50 pela 3/1.

N. 532.085 - ind. Gráfica Polidora
Ltda. - Prossiga substituhrdaa cl.
pela 38.

N. 532.090 - 'roam bui. e Com.
de Artigos Eletremicos Ltda. - Pros-
siga substituindo a d. 50 pela 32.

N. 532.163 - Espacial Discos, Fil-
mes, Editora- e Publicidade Ltda. -
Prossiga substituindo a cl. 50 pega 32.

N. 532.552 Bel Clube de Danças
Ltda. - Prossiga substituindo a classe
50 pela 38.

N. 532.574 - Sul Paulista Ind. e
Com. Ltda. - Prossiga substituindo a
cl. 50 pela 38.

N. 532.593 - Revertdoplas Cora. de
Plástico Laminado Ltda. - Prossiga
substituindo a ci. 50 pela 38.

N. 532.599 - Panificadora Santa
Izildinha Ltda. - Prossiga substituindo
a el. 50 pela 36.

Ei-1ecime'i.(e das Divisões e sessões
Republicado

Rio. 16 de março de INT

Marcas deferidas

me Gartrantini Neto - Cl. 42.
1\1 9 160.9E1 - Aquário - Calçados

Aquáric Ltda. - Cl. 36.
N° 109.395 - Patricia - J. .Bel-

miro & Cia. • Ltda. -- Cl. 46.
N" 203.651 - Marcai - "'Adir

Diaba-liar! - Cl. 26.
N° 433.528 - Tigrepresso - Cia

Etanser Industrial - Cl. 31 - (Re-
gistre-se na d. 31).

No 4.':9.120 - Candango-2-Vemag
Sociedade Anônima - Veiou/os e Má-
quinas Agrícolas - Cl. 7 - (Regis-
tre-se considerando protegidos ape-
nas. os artigos da classe.).

Nome comercial deferido

N9 503.32.4 - Sena - R,osena S.A
Adm. Ind. e Com. - Cl. 46.

NQ 472.386 - Acryfoil - Rockland
Dentai Co. Inc. -- Cl. 10.

N9 436.172 - Femão Dias - Mer-
cantil Fernão Dias S.A. Impo e Co-
mércio - Cl. 21.

No 512.535 - Primo-Lar - Móveis
Primo-Lar Ltda. - Cl. 4'

N9 461.494 - Ouro ii30 - ABC
Rádio e Televisão S.A. - Cl. 8.

N9 512.184 - A Comarca - Car-
los Alberto dos Santos, Roberto San-
tos e José Teixeira Siqueira - Clas-
se 3.1

Nome comercial i.mierit/J

149 290.743 - Telegel - Apare-
lhos Elétricos Ltda. - Telegel Apa-
relhos Elétricos Ltda. - Art. 109
n9 3

Titulo de estabetseime, to deferido

N9 512.991 - Centro das Apostilas
- José de Campos Buerio - Cl. $ 2
- Art. 117 n9 1.

N9 508.837 - Páb. de Aláveis e
Esquadrias Paraná - Fáb. de Mó-
veia e Insquadriao Farsas Ltda.
Cl. 16 e 40 - Art. UI n9 1.

/419 500.871 - Granja Pernambuco
- 114. Fragoso - Cl. ? c) - Artigo
117 re 1.

N9 497.443 - Fazenda Alvorada -
Inda. Reunida!, Irmãos Spina
- Cl. 33 - Art. 117 na 1.

Marcas indeferVas

N9 165.070 - nina Impes
Cia. Bras. de Impressa e Propa-
ganda - Cl. 32.

N . 429.290 - Ping-Pung - Cia.
Brasileira de Novidades Doceiras -
Cl.. 41.

N9 298.675 - imex	 Imax Ima.
e Exp. Ltda. - Cl. 1.

No 364.290 - Negrito - José Olaa
vo de Barros - Cl. 41.

N9 434.701 - Sarong -
Soare, • de. Figueiredo - Cl. 30.

N^ 451.332 - Bossa Nova -
.péus Vicente Curp S.A. - Cl. 35.

N9 247.140 - São Gonçalo	 Ind.
• c. tu Agro Peenária São Gonçalo
Limitada - Cl. 41.

N o 444.657 -- São Francisco de
Pau,$) - Irmãos Lo Bianeo Ltda. -
Cl. 41.

lC 911.628 - Rico -- Lablb Nas-
sim Kailv -- Cl. 48.

149 307.502 - Tempeletric - Tem-
nelet , ic TI:dustrial e Comercial Lida,
- Cla. 8.	 •

N° 480.259 -- Amber - Modas
.Amber Ltda. -- Cl. 37.

N) 4-09.79",	 Iindotana - Jorge
Caullicr -- Cl. 43.

N 9 501.151 - Puraque -- Manoel
GtiiIh rire dos Santos - Cl. 3.

No 502.676 - Cosmopoicnee
Rer. e 13a mica t - Cl. 42.

Tarmos com exigências a nua-.
prir :

N ç 512.800 - Crisval S.A. Comer*
dal Agro Industrial.

456.621 - Socares Engenbiria
Com. e Ind. S.A.

Diversos
N° 515.581 - Piemonte S.A. Fs.

quaririae Metálicas - Aguarde-se.
Aiquivaxne_nio de processos

.N9 510.312 - Olga Modas Ltda.
N 9 515.848 - Urbes - Colonizado.

ra Litorânea Ltda.
N9 754.670 - Cooperativa dos Pito.

ciutores de Leite de Catagmancs Li.

N° 497.64,0. -- Banco Nacional de
Minas Geral' S.A.

N9 439.485 - S.A. Com. e Ind.,
Souza Noschese.

N9 752.961 - Lab. Dr. N.
Pay.ét do Brasil S.A.

149 258.606 - Mecânica Joarnar Li-
mitada.

149 305.31i 1- Waigratz,Represean
tação. S.A.

N'? 506.558	 Lídio Casagrande &
Cia.

N9 507.581 - Mauro- de Oliveira
Elohas

149 507 658 - João Antônio de
Azevedo.

149 507.74t - Indugema	 Ind.
Geral de Malvada Ltda.

N9 508.801 - Brocas Martetetes •
Peças Bromap Ltda.

Arqt Pç: 'm-se.
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- Fabricio Carta.
- Sanches Os. Ligai-

- Benedito Peasoa do

- José Paro ê Filhos.
Hermenegildo Luchini.

- Kanesaku Maedá

Caravelas Divulgadora

- Oficina Mecanicajam

- Indart Moveis Uni-

3 - Tacuri Meahnica

- Tapeçaria e Decora-
Ida.
Brasitalia Turismo Des-

- Aktiebolaget Bofors.
- Dr. Henrique Xa-

- Gráfica Orojó Limi-

- Adelino dos Santos
- Adelino dos San-

- Breno Figueiredo Dru-

- Etelvino Augusto de

Ind. e Com. de Be-
a.

Ind. e Com. de Be-
a.

Limpadora Fluminen-

Forbras S . A. Ind. e

Aeropeças Inip. Li-

Aeropeças	 Li-

Coopr rati‘ a Dist de
os.
Cia. Naconal de Ar-
Almac
Cia. Nacional de Ar-

••••••

N9 281.725 - Terco - Tyre 'Equip-
ment 8: Reconditioning Company
Ltd. - Cl. 8 (com exclusão de "e
partes de todos os artigos acima re-
feridos").

No 511.880 - Vespa - Pi!iravante
Cáldana - Cl. 2.

N° 511.791 - Balmorril - E. Fis-
cher Irmãos & Cia. Ltda. - Cl. 48.

I No 511.917 - Zelão Fininha e Ve-
rinha - Arlindo Thomaz Vimana -
Cl. 32.

N" 512.294 - Rio Mar -- Milton
Lopes de Lima e outros - Cl. 32.

N9 512.345 - Orbluma - Mecâni-
ca Orbluma Ltda. - Cl. 21.

No 312.793 - Ya-Chon	 Fiação
e Tecelagem Ya-chon S.A. - Clas-
se í'e

N9 512.913 - .Zapir	 :1,1;:it;idnas	 N."	 - Princetex	 Plin-
Piratininga S. A. - Cl. 7.	 cetex Poupas Ltda. - Cl. 36.

N° 506.753 - Levantai -	 .rase de propaganda indeferida
mes de Souza - Cl. 32.

N9 500.949 - Zebimba	 Giulher- N° 508.81-1 - Washington comple-
ta S!;:t elegância - Washington Luiz
Borges Com. e Ind. - Cl. 36.
Titulc de estabelecimento indeferido

Kç' 490.617 - Bazar Ntívo Mundo
- B. Tornharnj	 Cls. 8, 36 e
40.



06.197147.112

n

Termos Patentes

Têrmos Patentes Termos Patentes

103.150 76.819 129.048 76.834
103.820 73.820 129.715 76.835
106.745 76.821 130.489 76.836
107.822 76.822 130.601 76.837
108.016 76..823 130.717 76.338
108.682 -76.324 131.071 76.839
113.666 76.825 132.191 76.840
116.734 76.826 132.856 76.841

.120.462 76.ar.7. 133.373 76.842
122.406 76.823 135.249 76.843
122.965 76.629 136.349 76.844
123.350 76.830 123.367 76.845
126:332 76.231 126.405 76.846
126.783 78.832 142.963 76.847
127.522 76.833 144.363 76.848

MODELO DE UTILIDADE

Têrmos
	 Patentes
	 Virmos
	 Patentes

e•-• •

MODELO INDUSTRIAL

138.470

Têrmos

89.890
92.525

103.244

Patentes

06.560
08.551

. 06.562

Têrmos

121.064
122.977
123.028_

Tauxias	 Patentes

114_677
115.111
116.268
116.786
112':939
120.559
120.798
122.281
122.962
124.107
124.258
124.667

16.878
76.879
/6.880
78.881
76.882
76.883
78.884
76.885
76.886
/8.887
76.888
78.889

Têrmos
	 Patentes

88.833
91.720

101.590
102.303
103.287
103.429
107.058
107.136

• 107.946
109.934
110.868
113.584

76.866
76.867
76.868
76.869
76.870
76.871
76.872
76.873
76.8/4
76.875
76.876
76.877

MODELO DE UTILIDADE

Patentes

06.563
08.584
08.585
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spediente das Divisões • sessões
Republicado

Rio, 16 de março de 1967

Climax S. A. (no recurso in-
terposto ao deferimento do têrmo -
I 470.679 - marca Solargin).

Certificados. Expedidos

Patentes exedidas em 25 de janeiro de 1967

PRIVILEGIO DE INVENÇÃO
OPOSIÇÕES .

Casas Tigre S. A. Com . e Impar-
tatiora (oposição ao tarmo número
.14-014 Frase Ponha uni Tigre no
Motor).

Marcas deferidas

N9 430.192 - Damo - Damo
Ind. e Com. Export. e Import. -
Cl. 59.

Ne 430.195 - Damo Dano S.A.
tncl. e Com. Export. e Import. -
VI. 42.

N° 453.072 - Olympia - Chafic
ICassis - Cl. 36.

al.9 481.951 - Tex-Punt -- Malha-
ria lex-Punt Ltda. - CI. 36.

N9 503.111 - Salgadinhos Biscoi-
tos Gerbai - Confeitaria Geab6 Li-
jantada - Cl. 41.

fransferências e alterações de nome
do titular de processos

' Foram mandados anotar nos pro-
fessos abaixo mencionados as se-
guintes transferências e alterações de.
là orne do titular de processos:

Suiten Pharmaceutical Company
Ltd- (no pedido de alteração de re-
ine da titular na marca: Datgaku
119 185.107 - Embkruatica número
190.2,521.

Exigências.

Térinos com exigências a cu:npi:ir:
Columbia Broadcasting System Inc.

(junto ao registro 156 599).
Veterfarma S. A. Indicaria e Co-

riaérc'o (junt) ao registro n 9 191.384)
British Schr:ring Ltd. (junto ao re-

gistro n9 268.906).
Etin Eletro Técnica Ltda. (junto

po n9 288.262).
Ind. de Esponjas Mirtan Ltda. (jun-

to ao n9 330-617).
go n9 330-617)

No 72.822 - Cia. Imperial de In-
dustrias Químicas do Brasil.

N9 783.464	 Union Commerciale
ales Glaceri-s Belgas S. A.

• Prorrogação de Marcas
as mar-

Despachos em paildos de
Reeonsid2rações

O Senhor Diretor da Divisão de
...	 negou acoihimento aLk:i

das ae reconsaiacaaça,s Cia ciespachos
rposto 110a 1)r2,cessas abaixo meu-

tonados a tini de manter as asai-
ties anteriorea:

'ramo 499.826 . - Marca Giba -
.1equerente - Caba, Com. Ge rodu-
'Jos andustriais Ltda. iteconsideraçao
- Cibo. Societé Anonyme	 pese
deferido.

Têrmo N9 601.653 - Marca Usibra
iaatiasiante - Usibra- S. A: Usi-

na Nacional . de 1,nua.kça lauccanica
Iaatamparia	 Raconaidaaaçâo

Usabra S. A. Indústria e Comércio -
a-oeasso deteria°.

Tèrmo 119.450.151 -Titulo Pearo-
química Paulista - Raquerente -
..ohn Edward launnicutt - Proceszo
indeferido.

Retificação de Clichê

N O 512.700 - Farmácia Searana -
Joa3 -Padre Mazzaro Cia. Ltda. -
Classe 3. e 48 - Clichê publicado em
4-12-61.

N9 421.880 - Wondea Weld
martin Comércio Indústria e Im-
portação Liava - Classe 6 - Clichê
Publicado em 11-9-59.

Retificãção de Clichês

Rio, 16 da. março de 1967

N 9 631.626 - Galeria America de
Arte - Classe 25-33 - Clichê publi-
cado em 18-5-62.

1.0 531.658 - Giabras - Giabras
Importadora Ltda. - Classe 41 --
Clichê publicado em 18-5-62.

N9 531.86 - Semier - Semler
111a. Ltda. - Classe 6 - Clichê
publicado em 21-5-a2

NO 531.895 - A Brisa do Mar em
Qualquer Lugar - Roberto Schftan

Clas:e 8 - Cliché publicado em
21-5-62 - 531.996 A Chave do
Bem Estar - Roberto Schiftan -
classe 8 - Clichê publicado em 21-5-
de 1962.

N9 531.908 - Clube Três Marias de
Pesca e caça - Inc. Três Marias
Ltda. - Classe 33. - Clichê publi-
cado em 21-5-62.

No 531.956 - Protec - Protec -
Equipamento de Proteção Indústria e
Comercio S. A. - Classe 10 - Cli-
chê publicado em 22-5-62.

NO 531.957 - Protec - Profec -
tamertoa de proteção Indústria

e Camércio S. A. - Classe 36 -
Ulicha publicado em 22-5-62.

No 532.183 - Roam - Perfumes
Roger Cheramy 8. A. - Classe 48
- Clichê publicado , em 23-5-82.

N9 532.206 - Lombrigol - Carmi-
ne Labrocca & Cia. Ltda. - Classe

- CliChé publicado em 24-5-82.
N9 532.318 - Hemoset - Les La-

borataires Bruneau et Cie. -- Classe
10 - Cliché publicado em 23-5-62.

N9 532.365 - Bombex - Basileo
Coxir - Classe 8-33 - Cliché publi-
cado em 23-5-02.

N9 532.369 - Máquina Roller -
W. Santiago - Classe 6 - Clichê
publicado em 23-5-82.

N9 532.573 - Xnedita - medita
Propaganda Ltda. - Classe 82. -
.Clichê publicado em 26-542.

Patentes concedidas em 30 de janeiro de 1967

Voaram Mandadas prorrogar
tas abaixo mencionadas:

N9 777.603 - Bernardini - Pá-
rica de Cofres e Arquivas Bernardi-

ti S. A. - Claarse 10,
N9 781.559 - Três Diamantes -

lalaSa Toam S. A. Imp. e Exporta-
nora - Classe 24.

N!' '183.382 - Aerotex - T1nta2
'nhanga S. A. - Classe 28.

N9 734.050 - Calciodex - Labora -
tarjo Baldassarri S. A. - Classe 3.

N9 784.949 - Brasco - Brusco S
A. - Aços e Maais - Classe 3,

NO 785.021 - Atlas - Indústrias
:Vinare:, S. A. - Classe 6.

No 784.739 - Figurativa - Nissan
didosha Kabushiki Kaisha - Cias-
ae 21.

N9 784.780 -- Ergoplastina - Ad-
tninistraça,o e RCDreSelltáVSCS Adersa

A. - Classe 3.
N9 784.868 - ACte011 - Societe

ID'Etudes de Rechesches et D'Appli-
eations Scientifiques et Medicales -
,(Classe 3).

NO 785.133 - Paitáo	 Hunable
Vil & Refining Company - Classe 47

NO '765.436 - Terylene - Imperial
1CW:zincai Industries Ltda. - Cas-
tle 22.

N9 184.235 - Armstrong - Arras-
trong Machine Works - Classe 6.
• NO 784.235 ,L•-• ArmsConge - Arma-
tro11 9: Machine 'Works - Clama 6.

N9 77. 7.457 - Nome Comercial -
1Priviça Ferraz S. A. Engenharia e
Construções.

DIVERSOS

N9 524.814 - Irmãos Itagan - Ar-
Nuive-se.
' RECURSOS INTER.reois5sr,
' Tecnoprint Gráfica E. A. (no re-
' so interposto ao deferimento do

o 487.190 marca Gazeta de Ouro)



Termos	 Marcas - Classes Regist

Galo de Ouro -- 24 . 	  348.691
Galo de Ouro - 44 . . 	  341.692
~mina -- 2 	  348.693
Livermethion -- 3 . . 	  348.691
Wbrastee -- 16 . . ,3 	  348.625
Rubrocololz/ -- 3	 •	  348.698
Eliana - 87 	  348.697
M5vo Mundo -.á . 	  348.68
Miramar -- 46 	  348.199
Pipia	 16	 	  348.700
Wrvo Mundo	 46 . . 	  348.71
3 C -- 42	 	  348.702
Oulturama - 32 	  342:70R,
ENfamtnil -- 6 	  348.704

i

506.734
508.747
506.939
507.283
507.325
507.884
507.904
,508.296
508.422
508.481
508.611
509.092
509.095
513.289

PREVI ÊNC1A SOCIAL
Decreto-lei n.o 66, de 21-114966

DIVULGAÇÃO N9 978

Preço: Né.,,r$ 0,15

"A VENDA s'

Na Guanabara

Seçâo de Vendas: Av. Rodrigues Alves, I

1.gência h Ministério da Fazenda

•Átencie-se a pedidos pelo Serviço

Eu Brasília

Na Sede do.DIN

eenabillso Po3tal-
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CERTIFICADOS EXPEDIDOS EM 13 DE FEVEREIRO DE 1987

Termos

253.179
233:180
292.64á
307.003
465.102
465.735
455.798
490.259
493.700
497.680
500.441
500.683
500.744
501.305
501.423
501.689
501.703
501.759
501.821
501.972
501.994
502.036
502.114
502.131
502.156
502.351
503.141
503.190
503.247
503.253
503.322
503.940
503.842
503.944
304.009
504.365
504.619
504.775
583.112
565.142
506.575
508.502
500.8,45
506.700

I -
	 Marcas -- Classes	 Registros

I
343.647
348.648
348.619

Nanatico -- 38- 	  346.650
Maderex -- 1	 	  348.651
Flex ez 131aoe -- 49	 	  348.652
Flexylon -- 8 	  348.653
Celi-Coior -- 11	 	  348.654
Casa Publicadora Batista -- 32 -- 33 -- 38 	  348.655
Rionorge -- 14 ,- 21 -- 39 	  341.656
Fábrica Paulista de Mulduras -- 40 	  348.657
F -- 6 	  348.658
Glieodin Expectorante -- 3 . 	  348.659
Kelly -- 40 	  348.660
Red Canyon -36 	  348.661
Copol -- 16	 -	  348.662
Quatro Rodas .- 37 . 	  348.663

.Joinville -- 1 -, 2 -- 3 -- 10 -- 48 	  348.664
Fábrica de Móveis Princesa -- 40 	  348.665
Cptica -- 8	 	  348.666
Santa Cruz -.-- 16, 	
Cine Plaza -- 33	 .	 	  348.668
Cibral -- 41	 	  348.669
Solar -- 8 	  348.670
Souza Pereira -- 39 	  348.671
Ccdpan -- 3 . 	 348.672
Colmeia -- 16 	  348.673
AI -- 11 	  348.674
Comenile	 3 , 	  348.675
Mileen -- 3	 	 a... 348.676
Continental -- 36. 	
Emblemática-23 	  248.678
Emblemática 24 	  348.679
Emblemática-- 36 	  348.680
Globo -- 21 . 	  248.681
Santa Mônica -- 23 	  R48.8e2
Be!-Niene -- 36 	  348.683
Muttoni	 7	 	  348.684
Richesse -- 36 • 	  248.525
Iracema -- 8 . . 	  349.996
Alfa -- 25	 	  248.697
SAIWA, -- 29 	  148 898
wilwein Tlnhares-- R3 	  /AR RR()
Ediffelo Rereniee -- 23	 	  348.690

1 Sal Iobetano -- 41
:-Jal iodo para Mesa -- 41 	
Zinooat -- 1 -

PATENTES EXPEDIDAS EM 23 DE FEVEREIRO DE 1967

Termos Patentes Termos Patentes

e4.877
98.880
99.739

109.685
115.034
119.021
121.920
122.310

77.093
77.094
77.095
7/.098
77.097
77.098
77.099
77.100

123.829
126.018
128.558
129.327
131.751
I23.237
134.420
134.499

77.101
77.102
77.103
77.104
77.105
77.105
77.107
77.108

Modelo de Utilidade
121.822
127.130
148.205

08.608
06.607
d6.608

Medeio Industrial
149.328 06.283
154.915 06.264
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Publicação feita ele actledo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:
9 29 Da data da ora aicação de quê trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante N dias' poderão apresentar 8~3 00naiç3t.. a0 Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles qne se julgarem prejudicados.

-n•••n••n•ffigsr

.10

TERMO N° 125.781

De 10 de janeiro de 1961

The Dow Chemical Company
stados Unidos da América.
Titulo: «Composição solvente esta-

bilizada».

Pontos Característicos

1 - Composição solvente estobiliza-
da, cara eterizada por compreender me-
til clorofórmio de mistura com um es-
tabilizador, tal como 1,4-dioxana, ni-
trometana, alcool butilico secundário ou
um álcool acetiiênico monohidrico, puro
ou em combinação, e que conte, como
estabilizador coadjuvante, am monoc-
póxido vicinal.

2 - Uma compOsição de , acordo com
o ponto 1, caracterizada pelâ fato de
ter a ela incorporado 0,05 a 5,0% em
speso, preferentemente 0,1 a 1,5% em
?êso do morroepóxido vicinal.

3 - Uma composição de acordo com
os pontos 1 e/ou 2, caracterizada pelo
fato de o monocpoxido vicinal ser óxido
de butileno, óxido de amileno ou óxido
de hexileno.

4 - Uma composição de aCôrdo com
o ponto 3, caracterizaca pelo fato de o
metil clorofórmio ser estabilizado com
uma mistura de 1,4-dioxana e nitrometa-
na e o estabilizador coadjuvante ser
óxido de butileno.

5 - Um processo de estabilizar me-
til clorofórmio contra decomposição na
presença de zinco, caracterizado pelo
fato de estar substancialmente de acôr-
do com o que foi descrito no relatório
C nos exemplos precedentes.

6 - Uma composição de metil clo-
rofórmio, caracterizada pelo fato de es-
tar substancialmente de acõrdo com o
que foi descrito no relatório e nos
exemplos precedentes,

6 - Uma composição de metil clo-
rofórmio, caracterizada pelo fatt, de
estar substancialmente de acôrdo com
o que foi descrito no relatório e nos
exemplos precedentes.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei no 7.903 .4.e 27
de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em l P j° março de
1960, sob n° 15.821.

TERMO N° 131.336
Companhia Brasileira de Cartuchos

a- Santo André - São Paulo.
Titulo: oNéivo tipo de estájo para

produtos de perfumaria e similares».

Pontos Característicos

- Neavo tipo de estójo para pro-
dutos cosméticos, produtos de perfuma-
ria e similares, caracterizado por in-
cluir um culote compreendendo 1 - pró-
paia base do esteijo, um corpo tubular
no qual é dado formato helicoidal ade-
quado, um elevador ou guia montada
seanovivelmente no fundo do dito calo

te, e um porta-produto guiado ao lon-
go do chamado «elevador» ao ser movi-
do pala cima e para baixo devidamen-
te acoplado ao citado arranjo hel:coi-
dal, comandado por movimento girató-
rio comunicado em uma ou outra dire-
ção ao referido culote.

2 - Novo tipo de estojo de acordo
com o ponto 1, caracter:zado pelo fato
do dito culote poder apreserar exter-
namente formas de execução diversas,
com f;ns decorativos, por exemplo.

3 - Novo tipo de estojo de acordo
com os pontos 1 e 2, caracterizado pelo
fato de o conjunto formado pelos refe-
ridos culote, elevador e porta-produto
poder ser usado com corpos maiores
por exemplo, se desejado.

4 - Novo tipo de estôjo para pro-
dutos cosméticos, de perfumaria e si-
milares, caracterizado substancialmente
conforme vem de ser descrito com refe-
rência ao desenho anexo.

TERMO N° 133.745

De 27 de outubro de 1961

Eaton Manufacturing Company -
Estados Unidos da América.

Titulo: «Um alojamento de eixo».

Pontos Caracteristico.s

- Llin alojamento de eixo feito de
um material em chapa tendo uma por-
ção em forma de banjo e porções tu-
bulares alinhadas, estando dita porção
em forma de banjo deslozada a partir do
ponto de centro entre as extremidades
das ditas porções tubulares, e aperfei-
çoamento caracterizado por compreen-
der meios que definem uma porção
curta e uma porção longa em ambos
os lados da dita porção em forma
de banjo para ligar dita porção em
forma de banjo às ditas porções tubu-
lares, estando a dita porção curta su-
bstancialmente radiada a partir de um
ponto de tangência com a porção tu-
bular à qual está ligada a um ponto
de tangência com a porção em forma
de banjo, tendo a porção longa uma
seção de garganta compreendendo uma
seção reta que se estende a partir de
um ponto de tangência, com a porção
em forma de banjo em direção à por-
ção tubular com a qual está ligada e
uma porção arqueada num raio Igual
àquele da porção radiada de dita seção
curta que se estende a partir de um
ponto de tangência com dita seção reta
para um ponto de tangência com a por-
ção tubular à qual está ligada.

2 - Uni alojamento do eixo feito de
um material em chapa e incluindo unia
porção em forma de banjo e porções
tubulares, alinhadas, e porções inclina-
das que ligam dita porção em forma
de banjo com datas porções tubulares,
conforme o ponto 1, caracterizado pelo
fato do raio de fusão da porção tubu-
lar para as ditas porções inclinadas ser
aproximadamente 0,8 a 2,0 vêzes a
elevação a partir de porção tubular
am.a a porção em forma de banjo. e

em que a • área de seção transversal
das ditas porções tubulares é substan-
cialmente retangular com cantos arre-
dondados e se conforma à fórmula:

módulo de seção
= 0,62 - 0,68

3/2

(área de seção transversal)

3 Um alojamento de eixo com-
prendendo um membro tubular tendo
porções de braço de seção transver-
sal retangular com cantos arredonda-
dos, conforme o ponto 1 ou 2, cara-
cterizado pelo fato do raio de fusão
a partir da porção tubular para ditas
porções inzlinadas ser aproximadamente
0,8 a 2,0 vêzes a elevação a partir da
porção tubular para a porção em for,
ma de banjo, e , em que o raio de cur-
vatura da superfície externa dos cantos
do dito corpo é de 2 a 4 vêzes a sua
espessura de parede.

4 - Uni alojamento de elxo, de
acordo com qualquer dos pontos pre-
cedentes, caracterizado pelo fato de
que o corpo tubular é constituído por
dois membros em U ou usam lados
que são conjugados em relação opos-
tas, caracterizado pelo fato dos elemen-
tos acanaladoss corem encurvados em
sentidos opostos entre si nas suas re-
giões axiais centrais e definindo uma
abertura para um diferencial.

5 - Um alojamento de eixo, de
acordo com o ponto 4, caracterizado
pelo fato de um capuz em formato de
prato ser fixado ao dito corpo e cerrar
uma extremidade da dita abertura, o
dito capuz tendo dois prolongamentos
solidários substancialmente triangulares
que cerram as partes correspondente-
mente conformadas da dita abertura,
onde os ditos membros acanalados
principiam à se encurvar em sentidos
contrários um do outro.

6 - Um alojamento de eixo, de
acôrdo com o ponto 5, caracterizado
pelo fato de um par de peças em
forma de torta ser fixado aos ditos
membros acanalados onde os mesmos
principiam a se encurvar em sentido
oposto um do outro do lado oposto
da dita abertura.

7 - Um alojamento de eixo, de
acôrdo com qualquer um dos pontos
4, 5 e 6, no qual a abertura do dife-
rencial é axialmente deslocado do cen-
tro do -dito corpo, caracterizado pelo
fato das respectivas partes extremas do
corpo do eixo terem raios de fusão
substancialmente iguais e os raios de
fusão na parte mais longa do corpo
do eixo serem ligados por secções re-
tilíneos com a parte central das par-
tes encurvadas.

8 - Um alojamento do eixo de
acôrdo com qualquer um dos pontos
4 a 7, caracterizado pelo fato dos
membros acanalados serem formados de
material substancialmente retangular e
a largura das nervuras dos mesmos ser
aumentada nas partes encurvadas dos
mesmos ao passo que o comprimento
das pernas é correspondentemente dimi-
nuído.

TERMO N9 130.424

De 28 de junho de 1961
Requerente: Sears Roebuck And

Co. - Estados Unidos cia América.
Titulo: Máquina de pistão radial

giratório.

1 - U'a máquina operável com um
fluido compressivel compreendendo
um invólucro geralmente cilíndrico
vido com uma entrada para o citado
fluido e uma saída para o menciona.
do fluído, angularmente desalinhada
da referida entrada, caracterizada
pelo fato de incluir um par de pistões
radiais montados no interior do ci-
tado invólucro cilíndrico, sobre o eixo
do mesmo, para deslocamento ralao
tivo angular em tárno do citado eixo,
ditos pistões radiais definindo no ina
tenor go referido invólucro cilíndrico,
urna câmara de trabalho sucessiva-
mente coincidente com a referida
entrada e com a moncionada saída; e
um sistema articulado inierconectan-
do os mencionados pistões, de modo -O
alternar angularmente pelo menos
um dêles relativamente ao outro, de
maneira a aumentar e contrair pe-
riedicamente a referida câmara.

2 - U'a máquina de acôrdo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato do
mencionado sistema articulado incluir
unia engrenagem sol (central) prêsa
ao referido invólucro coaxialmente
com os citados pistões, unia engrena-
gem planeta, entrosando-se com a
engrenagem sol, giratoriamente co-
nectada a um dos referidos pistões, o
uma haste de conexão articulada ex-
cêntricamente à citada engrenagem
planeta e ao outro dos mencionadoa
pistões.

3 - U'a máquina de acôrdo com o
ponto 2, caracterizada pelo fato da
referida engrenagem sol ser externa
ao mencionado invólucro, cada um
dos mencionados pistões ser provido
cem uni eixo que se projeta do citado
invólucro e com um braço radial so-
lidário com o respectivo eixo; dita
engrenagem planeta ser montada no
braço de um dos pistões, e a mencio-
nada haste de conexão ser articulada
ao braço do outro pistão.

4 - U'a máquina de acôrdb com
um dos pontos 2 ou 3, caracterizada
pelo fato de incluir um elemento de
ajustamento destinado a fazer variar
o comprimento efetivo da menciona-
da haste conectora.

5 - U'a máquina de acôrdo com o
ponto 4, caracterizada pelo fato dó
mencionado elemento de ajustament0
Incluir uma outra engrenagem plane.
ta entrosando-se com a engrenagem
sol para fazer variar periodicamente
o comprimento efetivo da referida
haste de conexão.

- U'a máquina de acôrdo com
qualquer um dos pontos 2 a 5, carac-
terizada pelo fato da engrenagem sol
ser angularmente ajustao el relativa-
mente ao mencionado invólucro e
provida com dispositivos destinados a
fixá-la em uma posição escolhida em
relação ao dito invólucro.

7 - Ira máquina de acôrdo com e
ponto 1, caracterizada pelo fato de
citado par de pistões radiais sei
montado no interior do rererido in-
vólucro de modo a girar concorrente,
mente no mesmo sentido e para o ca
tado deslocamento angular em tôrroi
do dito eixo, ditos pistões radiais do.
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tinindo, dentro do citado invólucro,1
pelo menos urna cãmara de trabalho(
sucessivamente registrável com a ci-
tada entrada e com a mencionada(
aaida e incluindo um pistão guia e
um pistão de reboque.

8 — U a maquina de acordo com o
ponto 7, caracterizado pelo fato do
mencionado pistão guia ter u'a massa,selativarneni o grande e o pistão de
reboque ter u'a massa relativamente
pequena.

9 — 1J'a máquina de acôrdo com o
ponto 8; caracterizado pelo fato da
citada haste de conexão incluir uma
primeira haste excentricamente mon-
tada, e inuma de suas extremidades,
na referida engrenagem planeta, uma
outra engrenagem planeta entrosan-
do-se com a mencionada engrenagem
Sol, conectada na outra extremidade
'da referida primeira haste, e uma
segunda haste conectora conectada
em um pivô excêntrico à referida
nova engrenagem planeta e articula-
damente conectada ao outro dos cita-
dos pistões, modo pelo qual o compri-
mento efetivo do dito sistema de co-
hexão é periodicamente aumentado e
diminuído mediante rotação dos men-
cionados pistões.

10 — U'a máquina de acôrdo com o
jpressível, caracterizado pelo fato de
incluir um dispositivo destinado a

justar o curso do pivô excêntrico su-
portado pela segunda engrenagem
planeta.

11 — Uni motor de combustão in-
terna operável com um fluido com-
presivel, caracterizado pelo fato de
iNompreender um invólucro geralmen-

k,
 cilíndrico provido com uma entra-
e uma saída para o citado fluido,

ta, saída sendo angularmente • desali-

i

3 dito invólucro para rotação coa-o ada da entrada; pelo menos dois
latões coaxialmente montados dentro

Orrente no mesmo sentido e para
esiocamento angular relativo em tor-
o de se ueixo comum, cada um dos

referidos pistões com compreendendo
um par de pás radiais angularmente

paçadas formando com as pás do
utro dos ditos pistões delo menos
uas câmaras de trabalho em fórma

de setor, angta:.rmente espaçadas, su-
Cessivamente nal:Aráveis com a men-
cionada entrada a com a citada saí-
da; dois eixos coiais rigidamente
prêsos, resp 3C . i n nmente a cada um
dos ditos 3-..:s.,:.:e ; e projetando-se asi-
almente do r. "as •a a invólucro, cada
um dos c aaei e'ao,-; sendo formado
com uni b---, a tia se stende radial-
mente ro . '.1 i.,..[ .';) referido invólu-
oro; uma em a a n- -rem sol prêsa ao
menciona d o 1-1 , Olucro coaxialmente
com os citad 4 rixas; urna engrena-
gem planeai , - atada em um dos ci-
tados braços e entrosando-se com a
referida 'enacciaaaem sol; e um dis-
positivo de /''e de conexão eXcen-
ricamente arl ;calada à mencionada

engrenagem e ao outro dos menciona-
dos braços, modo pelo qual um me:ad-
i:tient° de vai e vem angular é impos-
to peribdicamente e pelo menos um
dos ditos piatõa; em relação ao outro
a as mencionadas câmaras são perio-
dicamente distendidas e contraídas.

12 — Um meter de acôrdo com o
ponto 11, caracterizado pelo fato de
Incluir um disaositiva destinado a
fazer variar periadicamente o com-
primento efetiva do dito sistema de
haste de conexão.

13 — Um motor de acôrdo com o
ponto 11, caracterizado pela fato de

incluir uma engrenagem intermediá-
ria entreaande-se com a mencionada
engrenagem sol e conectada à extre-
midade externa do referido braço
para suportar o mesmo.

14 — Um motor de acôrdo com um
dos pontos 11 ou 13, caracterizado
pelo fato das engrenagens planeta e
sol ter uma relação de dentes de 1:2.

15 — Um motor de aaôrdo com o
ponto 11, caracterizado pelo fato de
incluir u'a manivela prêsa à citada
engrenagem planeta, dito dispositivo
de haste de conexão sendo articulado
à extremidado livre da mencionada
alavanca e ao outro 'dos referidos
braços.

16 — Um motor de combustão
interna operável com um fluído com-
pressível, caracterizado pelo fato de
compreender um invólucro geralmen-
te cilíndrico provido com urna entra-
da para o citado fluído e com urna
saída para o mencionado fluído an-
gularmente desalinhada da referida
entrada; uni pistão guia de massa re-
lativamente grande e um pistão de
boque de massa relativamente peque-
na, coaxilamente montados dentro do
referido invólucro, para rotação con-
corrente no mesmo sentido e para
deslocamento angular relativo em
tôrno de um eixo comum, cada umo
dos ditos pistões compreandendo um
par de pás radiais diametralmente
opostos formando com as pás do ou-
tro dos ditos pistões pelo menos duas
câmaras de trabalho, de fôrma geral
de setor, diamentralmente opostas,
sucessivamente registráveis com a ci-
tada entrada e com a referida saída;
dois eixos coaxiais rigidamente prêsos
a cada um dos ditos pistões, respecti-
vamente, e projetando-se axialmente
tôrno de um eixo comum, cada um
dos citados eixos sendo formado com
um braço que se estende radialmente
para fóra do mencionado Invólucro;
um dispositivo recebedor de energia
acoplado com o eixo do mencionado
pistão guia; uma engrenagem sol
prêsa ao dito invólucro coaxialmente
com os mencionados eixos; uma en-
grenagem sol; e um dispositivo de
haste de conexão execentricamente
articulada à mencionada engrenagem
planeta e ao citado outro dos ditos
braços, de modo a alternar angular-
mente pelo menos um dos menciona-
dos pistões relativamente ao outro e
peribdicamente expandir e contrair as
referidas câmaras.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
Artigo 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agasto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Alemanha,
em 29 de junho de 1960, sob número
G 29.941-1 a 46a5.

'12RMO N 9130.555
De 3 de julho de 19ee

Requerente: Regia Nationale das
Usines Renault — França.

Título: Motor Rotativo.
Ponto característico

Um motor rotativo comportando
um motor com perfil em epiciclóide
encurtada com c'4.rils arcos e um es-
tator de trás la'aules separados por
pequenas banca de estanqueidacia
que se apoiam paraaanentemente sê.,
bre o parfil do :miar, êste motor sen-
do mala Particur._menc,e caracteriza-

do pelo fato de que a cada uma das!
três câmaras de trabalho periféricas',
a volume variável, formadas entre o
estator e o rotor, são assoc,'adas cã-
maras de combustão a volume cons-
tante, escavadas no flanco do esta-
tor, essas câmaras auxiliares em for-
ma de capota ou telhado, recebendo
válvulas de alimentação e de escapa-
mento, cujos eixos são inclinados aia
relação ao eixo do motor, assim como
a vela, colocada nas proximidades
das referidas válvulas.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27
de agõsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedidc depositado na
Repartição de Patentes da França,
em 5 de julho de 1960, sob o número
832.126.

TaIRMO N 9 131.011
Erie Mining Comptaay — Estados

Unidos da América.
Título: "Aparelhagem de descarga

automática para carros de minério."
1 — Aparelhagem de descarga au-

tomática para carros de minério, ca-
racterizado pelo fato de compreen-
der, em combinação com um carro
de descarga de minério de via férrea
montado para correr em trilhos de
apoio acima de uma área de distri-
buição e tendo um corpo do carro
com uma porte no seu fundo operá-
vel por meios de engrenagem, meios
para o acionamento dos diam meios
de engrenagem incluindo um eixo
conectado girtivelmente ao dito cor-
po e estendido dali para fora, sendo
o dito eixo conectado operativamen-
te aos ditos meios de engrenagem
para acionar o mesmo numa deter-
minada direção, unia roda elástica
fixada rigidamente ao dito eixo no
lado externo do dito corpo, e um
trilho atuante montado paralelo aos
ditos trilhos de apoio adjacente à
dita área de distribuição, e meios
para moverem o , dito trilho atuador
verticalmente em re:aiçã,o aos ditos
trilhos de apoio para unia posição
para engatamento friccionai com a
dita roda elástica para rodar o dito
eixo e acionar os ditos meios de en-
grenagem operadores de porta.
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2 — O aparelho da acôrdo cem o
ponto 1, caracterirado pelo frau da
que o -dito eixo e a dita raia são
acior adoa pelo dito trila.) atu-aite
numa direção para ocasiono, a
tuna dada porta do carro, e /ae'i(aulta
ainda um segundo eixo eanat, ato
rotativamente co dito corpo, unta se-
gunda roda tlastiaa fixada ao -ato
eixo um segundo ti abo aluante inon-
tado pat.alelo aos ditos trilhos no
apoio, meios para moveecm o dito
segundo trilho atuante vertianiman-
te em relação cos ditos trilhas de
apoio para engatarem a dita, s atui-
da roda elástica, e meios conectado
o dito eixo aos dites me:os de enare-
nagens r ateradores de po rte para
acionarem a mesma numa dir.ção
para causar o fechamento da porte
do carro quando o dito se gundo eixo
e a dita segunda roda sã" iodados
pelo dito segundo trilho atuado' da
porta.

3 — O aparelho de acôrrio com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o dito trilho atuanta consiste
de uma pluralidade de secções do
trilho arranjadas colinearmente co-
nectadas articuladamente juntas nas
suas extremidades adjacentes.

4 — O aparelho de acórdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato de
que os ditos meios para moverem o
dito trilho atuante verticalmente em
relação aos ditos trilhos de apoio in-
cluem elementos de macaco coloca-
dos em cada conexão de articulação
entre as secções do trilho adjacente,
sendo o dito trilho , seccionado su-
portado pelos ditos macacos.

5 — O aparelho de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato de
que cada um dos elementos do ma-. .
caco compreende unia manga eter-
na estacionária e uma manga inter-
na movível' verticalmente em ralacão
à dita manga externa tendo a dita
manga interna pelo menos uma pla-
ca de articulação na sua extremida-
de superior, e incluindo ainda meios
ligando articuladamente as extremi-
dades adjacentes das duas ditas sec-
ções do trilho à dita placa da arti-
culação.

6 — O aparelho de acôrdo com O
ponto 4, caracterizado pelo fato de
que cada um dos ditos elementos do
macaco é do tipo operado por flui-
do e inclui uma válvula de contrôle
atuada elètricamente, e inclui ainda
meios de circuito elétrico ligando
cada umadas válvulas de contrôle do
macaco independentemente a um
painel de confrade remoto.

7 — O aparelho de acôrdo com o
ponto 6, caracterizado pelo fato de
que os ditas meios do circuito elé•
trico incluem circuitos em série se-
parados para cada unia das ditas
válvulas de contrôle, incluinde cada
um dos ditos circuitos em série uni
interruptor fixado ao dito painel da
contrôle remoto.

8 — O aparelho de acôado com o
ponto 7, caracterizado pelo fato de
que os ditos interauptoree São arran.
jados numa enfiada -o dito painea
de contrôle, o inci to ra ainda meios
para operarem U1TP niu railiade doã
ditos in'oiTtintw'rs iiears1 vam enfe.

9 — O ai:molho da acO •alo eatn
non;o 8, caractsrando pelo fato do
oue os eitos meios para oneravam os
ditos interruptores sunassi,
cora ireendem um trilam de gaia fio

"ninol de contrôle paru-



	.7.1•••£[

PATENTES DE INVENÇÃO

1034 Têrça.foira 28
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
	

Março de 1967

Publicaraao feita	 acôrdo colak o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publica0, de go, trata o prezente artigo, começará a co.rer O prazo para o deferimento do pedlcio, durante CO daaa,

az/lerão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicadas.

leio à dila enfiada de intarouptores,
e meios auadores de a.--texauptor mo-
víveis dcslizantemente ao longo do
dito trilha de guia para upsrarem os
ditos interruptores.

10 — O aparelho de acôrdo com o
ponto 9, caracterizado pelo fato de
que os ditos meios atue.dores do in-
terruptor incitem um prim.eiro bloco
conectado ao dito trilho de guia e
tendo um sulco de carne numa su-
perfícies adaptados para receber des-
lizantemente os elementos atuadores
do interruptor.

11 — O aparelho de acôrdo com o

que o sulco de came np dito primeiro
bloco é de configuração para mover
os elementos atuadores do interrup-
tor para fecharem os circuitos tio in-
terruptor associados quando o bloco
se move numa direção kl0 longo do

trilho guia, e incluindo ainda um
segundo bloco conectado Meslizante-
mente ao dito trilho guia, e meios
ligando os ditos prim5ro e segundo
bloco numa relação espaçada longi-
tudinalmante, tendo o a4,';`o segundo
bloco um sulco de carne ali de uma
configuração para permitir o movi-
mento dos elementos atoadores do
interrupta: para abrir JS circuntos
do interruptor associados quando o

dito segundo bloco é nivoido ao lon-
go do trilho guia com o dito primeiro
bloco.

12 — O aparelho de aeôrdo com o
ponto caracterizado pelo fato de que
es ditos meios que ligam os ditos
primeiro e . segundo Mlocoa são ajus-
táveis longitudinalmente para seria-
rem O espaçamento entre os. ditos
blocos.

TERMO N9 132.962

De 27 de setembro de 1961

Requerente: Giannotti ' Cano Ugo
— Estado da Guanabara.

Titulo: Um távo aparelho estabi-
lisador e protetor para embarcações
em geral.

19) Nôvo aparelho estabilisador e
protetor para embarcações em geral,
caracterizado por típico flutuante la-
deado por cilindros e paletas rotati-
vas e reunidos com eixas tudo ra-
cionalmente disposto e encoberto la-
teral e superiormente com um reves-
tirrento a forma aerodinftmica.

29) Nôvo aparelho estabilisador e
protetor, com um eixo central que o
atravessa fixando-se na extremidade
direita a uma barra • da armação in-
termediária que serve ala l.gação com
C navio.

39) Armação articulada constitui-
da por duas barras paralelas reuni-
das por rnelo g e hastea : uma dag
quais intermediária -som " eixos nas
extremidades para permitir cornple-
ta rotação.

49) Nôvo aparelho estabrisacior e
protetor para ernbaroaraõea em . fama:
representado nos clesanhos anexos a,
substancialmente, 'mano 'Gogo:rito no
relatório reivindicado.

TERMO N' 136.235
De 6 de fevereiro de 1962

Aktiebolaget Specialpapper
	

Sué-
•

indo: <Jim disposilvo aperfeiçoado
para regulagem do efeito médio de
aparelhos de aquecimento elétrico».

Pontos Característicos

dispositivo apâteiçoado
para regmagem cio ete ito médio de
aparelho de aquecMento elétrico para
ligar e desligar alternadamente a cor-

2 — Um dispositivo de acôrdo com,
o ponto 1; caracterizado pelo fato de
que é previsto um cano girável para
regular o suporte do membro de conta-
cto bimetálico,

3 — Um dispositivo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o dito membro de restabelecimento
compreende um gancho de material iso-
lador fixada a um dos ditos membros
de contacto e. agarrado sôbre o outro
membro de contacto.

4 . — Um dispositivo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o dito membro de contacto bime-
tálico é suportado por um segundo
membro bimetálieci ajustável não sujei-
to ao equccimento pela corrente . elé-
t-43, sendo á dito sev,....ndo membro
arranjado para compensai' a, influência
da , , temperatura da , atmosfera circun-
dante pelo dobramento mona direção
áposta a de elobrainento do dito mem-
bro de contacto bimetálico, mantendo

assim a superfície de contacto do dito
membro de contacto numa posição inal-
terada.

5 — Um dispositivo de acôrdo com
o ponto 3, caracterizado pelo fato de
que o dito segundo membro bimetá-
'tico é dotado de um parafuso de regu-
„agem que engata a periferia do disco
de cano girável.

6 — Prn dispositivo para a regula-
gem do ..efeito médio de aparelhos de
aquecimento elétrico substancialmente
como descrito ' aqui com referência no
desenho anexo.

TERMO DE PATENTE N.” 136.374

De 12 de fevereiro de 1962

Shell International Research Wats-
chappij N. V4 — Holanda.

. Título: "Dispositivo de combustão
para combustíveis líquidos e-ou gaso-
sos".

Pontos Característicos

1. Dispositivo .de combustão para
combustíveis líquidos e/ou gasosos,
compreendendo um queimador colocado
centralmente numa reentrância da pare-
de de um espaço de combustão, e uma
abertura anular para o ar de combus-
tão colocada coaxialmente entre o quei-
mador e o borde> da reentrância, carac-
terizado pelo fato de ser a reentrância
em forma de cuba, satisfazendo as se-
guintes condições:

a) A relação entre o menor diâme-
tro e o maior diâmetro da reentrância
... estando entre 0.58 .e • 0.72.

b) A relação entre o comprimento, e
o maior diâmetro da reentrância
estando entre 0,45 e 0.55.

c) O ângulo (alfa) formado pela
parede da reentrância em forma de
cuba' e pela parede circundante do es-
paço de coiubustão, na entrada do -es-
paço de combustão, estando entre 95
e 1009.

2. Um dispositivo de combustão para
combustíveis liquidos e/ou gasosos, de
acôrdo com o ponto 1, Caracterizado
peio fato de ser a linha geratriz da re-
entrância em forma de arco de Círeúlo,
estando a relação entre o raio deste e
o maior diâmetro da reentrância ‘...
entre 0.70 e 0.50.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21, cio Decreto-lei n.* 7.903, de
27 de agôsto de 1945 a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
Repartição de 'Patentes na Bélgica, em
13 de fevereiro. d-e 1961, 'sob núMero
477.481.

TERMO DE PATENTE N." 136.378

De 12 de fevereiro de 1962 1.

N. V., Philips'Gloeilampenfabricken
— Rolanda.

Titilo: "'Aperfeiçoamentos em • ou
relativos a dispositivos semi-conduto-
res".

"Pontos Característicos

1 LIrn dispos kivo semi-cor Autor
compreendendo um conjunto semi-con-
dutor soldado no mesmo, caracterizado
pelo fato de em pelo menos uma das
camadas de solda entre o conjunto semi.
condutor e os membros alimentadares
de corrente proporcionados no disposi-
tivo semi-condutor, um membro espaça,
dor ou membros espaçadores é/são pro-
porcionados que determina/rn uma dis-
tância predeterminada específica.

2. Um dispositivo semi-condutor, de
acôrdo com o • ponto L. caracterizado
peio fato de um mentbro espaçador,
membros, espat_ado-es ser/serem propor-
cionados na camada de solda entre O
corpo básico do conjunto semi-condutor
proporcionado no dispositivo semi-con-
dutor e o portador servindo como mem=
bro alimentador de corrente.

3. Uni dispositivo semi-condutor, do
acôrdo com o •ponto 1 e/ou 2, caracte-
rizado pelo fato- do membro espaçado
ou os membros espaçadores consistir-em
de um material que não se dissolve mi
apenas se dissolve reduzidamente na
solda usada.

4. Um dispositivo semi-condutor, de
acôrdo com um ou mais dos pontos pre-
cedertes, caracterizado pelo fato do
tnembro espaçador ou os membros es-
paçadores consistirem de molibeleno,
ferro, silicimi, germâuio ou material ce-
râmfço: •

5: Um disrpasitivo . semi-condutor, de
acôrdo com um ou mais dos pontos
precedentes, caracterizado pelo fato de
membro espaçaclor ou os membros es.
paçadores conistir/em de um fio de
molibdeno, curvo, anular:

• 6. 1.1m dispositivo semi-condutor, de.
acôrdo com um vou mais dos pontos ore.
cedentes, caracterizado pelo fato doo
membros espNadores consistirem de
pedaços de fio proporcionados s^para•
damente na solda.

7. Um dispositivo semi-condutor, de
acôrcio • com um ou mais dos pontos
precedentes,. caracterizado pelo fato do
membro espnçador ou membros espaça.-
dores-ser/serein soldados aos enembrm
alimentadores de corrente.

8. Um dispositivo semi-condutor, de
acõrdo com utti ou mais dos pontos
precedentes, caracterizado pelo fato de
coeficiente de é-xpansã'o térmica do ma.
tonal' Usado phra o membro espaçador
ou 'membrO , sespaçadores pelo menos
corresponder áélUele do corpo básico sol-
dado do conjunto semi-condutor.

9. Um ' dispositivo semi-condutor de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato do'ireenbro espaçador

,-
m ;!okios esOe'adores ser/serem coas-
triitelps:como` r . iacrte elos menibee-:

de:scorrente.

• 10., dispr„itivo semi-em-1,1mm', de.
acôrdo com o 'ponto 1, caracteraado
pelo fato do- mei-abro espaçado: ou

•membros espoçadores ser-serem cone-
traídos como parte do portador.

1 — Um

ponto 10, caracterizadt, oa5o fato de -ente num cacu:to ateavés de apare-
lho em intervalos prédcterminados, ca-
racaterizado pelo tato de compreender
um membro de contacto bimetálico co-
nectado no Cito circuitos e tendo uma
extremidade fixada a um suporte ajus-
tável, tendo o dito membro de con-
tacto uma superfície- de contacto na
sua extremidade livre, um membro de
contacto de interruptor de estalo co-
nectado também, no circuito e adapta-
do para cooperação com a superfície
de contacto no membro bimetálico
para o abrir o circuito, sendo o mem-
oro bimetálico arranjado, quando o cir-
cuito está fechado entre êle e o mem-
bro . de contacto do interruptor, para
ser aquecido péla corrente que passa
através dêle e para curvar assim numa
direção tal de modo a originar que .0
membro de contacto de interruptor es-
tule na posição desligada e para fora da
superfície de contacto do membro bi-
metálico, um membro de restabeleci-
mento previsto num dos ditos membros
de contacto e arranjado, quando o
membro bimetálico assume a sua po-
sição não aquecida, para engatar o
outro membro de - contacto para origi-
nar que o membro de contacto do in-
terruptor de estalo seja movido para
a posição de fechamento de circuito
e meios para ajustagem do suporte
para o membro bimetálico para colo-
car a superfície de contacto do dito
membro a uma distancia- desejada do
contacto do interruptor de estalo coo-
perante, pelo qual a extensão de ali-
inentação de corrente ao aparelho será
determinada.
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1

tos 1 e 4, carctcrizado pelo fato de que

elástico e. por meio da sua superficie ex-
terna, com a parede interna do cilindro.

3. Regulador de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, carcterizado pelo fato de
que o anel rígido da armadura é ao-
com o fundo perfurado do cilindro e é
atravessado por furos radiais abertos,
substancialmente, em correspondência
com a extremidade do referido cabeço.

4. Regulador de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, cáracterizado pelo fato de
que o anel rígido da armadura é soIldároi I
com of nado perfurado do cilindro c é
atravessado por furos radiais abertos,
substancialmente, em •correspondência
com o plano do referido fundo.

conjunto semi-condutor soldado •no mes- sin21	 co e p	 u,:amo substancialmente, conforme aqui I metálica.
o 

descrito com referencia aos desenhos	 •6. Regulador de acôrdo com us pon-
tos 1 a 5, caracterir,ado pelo fato de
que o êmbolo se acha provido de guias
constituídas por, pelo menos dois tei-
xes d:stanciados entre si e das paredes
do cilindro e com "it última das quais
fortunas intervalos de maneira a seu:Ci.:a-
rem uma passagem de labrinto ps.ra
ar proveniente do conduto de adução
e encaminhando câmwa de airt.v.,ta;,.,c)
do servo-coxeando.

7. Regulador de acierdo com o ponto
6. caracterizado pelo fato de que uns
das feixes de guia . se acha previsto
rente cota o cabeço do • êmbolo.

8. Regeledor de acôrdo com os Pon-
toe 1 a 6, caracterizado pelo fato de
que a abertura, prevista na parte supe-
'rior do cilindro se acha provida de
uma gola que aloja uma guarnição anu-
lar de vedação em cujo interio. • é al,s-

motivei de deslizar a extremidade do 'em-
bolo oposta ao cabeço, extremidade essa
de diametro ligeiramente superior ao
de vedação da sede da -válvula.

9. Regulador de Ocôrdo com o pois.
to 8, caracterizado pelo faot de que a
abertura prevista na parte superior do
cilindro se acha obturada por . um tam-
do provido de órgãos de parafuso para

regulagem da mola atuante sôbri o
êmbolo.

10. Regulador de iteôrdo com os ten-
tos 8 e 9, caracterizado •pelo fau. de
que, entre o tampo e o bordo do
dro se acham previstas aberturas, con-
venientemente, protegidas Contra a in-
filtração da poeira e que servem mira
pôr a certeira interna do êmbolo em co-
inunicaçeo cota o rmsbiente exterior.

11. Regulador de acôrdo com o pon-
to 8, carm:terizado pelo fato de que a
referido êmbolo, de natureza &a, •..asai-
porta de preferência, na extremidade
oposta do respectivo cabeço --, pele-
menos, um furo calibrado que desembo-
ca na cenismo prevista no interior do
próprio êmbolo.

12. Regulador de itoôrdo com os .irm-
tos 1 e 10, caracterizado polo, fato de
que o referido furo calibrado se acba
previsto num elemento Vinculado, de
sss :-. ms si sa rs".)n ,i,,c1. ao corpo do regula-
dor para permitir, após a remoção do
referido eknento, a inspeção e a lim-
peza do referido furo calibrado.

11. Uni dispositivo semi-condutor de
acôrdo can um ou mais dos pontas pre;
cedentes, caracterizado pelo . fato do
membro espaçador ou membros espaça-
dares ser/serem formados como parte
dos membros alimentadores de Corren-
te por usinagem a frio.

12. Um dispositivo semi-condutor,
de acárdo com um ou mais dos pontos
precedentes, caracterizado pelo fato dos
membros alimentadores de correiste. se-
rem recobertos, pelo menos no ponto
onde o corpo semi-condutor é soldado,
com uma camada de um material que
não se dissolve ou se dissolv elimitada,
mente apenas na solda usada.

13. Um dispositivo semi-condutor,
caracterizado por compreendem uns

apensos.

A requerente reivindica de- acôrdo
coei a Convençáo Internacional e o

• Art. 21 do Decreto-lei n. 9 7.903, de 27
de agôsto ele 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes na Alemartho, em;
15 de fevereiro de 1961, sob número!
P. 26593 VIIIc/21g .

• TERMO Ne 136.460
• De 15 de fevereiro de 1962
• • Fábrica Italiana	 Magneti
S.p.A. — Itália.

• Titulo: «Regulador de Pressão para
Instalações de ar comprimido, principal-
mente, para veículos motorizados..

Pontos Cariveteristicos

• 1. Regulador de pressão para insta-
lações de ar cinprimido, principalmente,
para veículos motorizados, do tipo 'que
compreetide um cilindro dentro do qual
trabalha um êmbolo contra a ação de
'meios elásticos i. provido de urna vál-
vula sensível à pressão do ar compri-
mido da instalção e que, através de um,
furo calibrado, controla a comunicação
entre a referida instalação e o ambiente
exterior, cara .• terizado pelo fato de que,
entre a- cabeça do êmbolo e o fundo
do cilindro, se acha previsto -um anel
de material elástico de uma forma teó-
rica capaz de assegurar a va7io
do o mesmo se a -:ha em contato com
referidas partes, anel esse com o qual
coopera, extereaniente, uma -armadura
. rígida,- e pelo fato de que o diâmetro
da zona de vedação do referido anel é;
menor do que o diâmetro do- cabeço
do cilind o, ao t.5 h .	 1	 ip;	 n-n 	 •

metro interno do referido anel é maior
do que o 'diâmetro do furo de alimen-
tação previsto no fundo do cilindro e
coax ai Cola o pn'p r o auvi.

• 2. Regulador dei acôrdo cosi o palito
.1, caracterizado pelo fato de que a ar-
madura para o anel elástico é coestitui-
da por Uni anel rígido de altura infe-
rior à do próprio anel elástico; e pelo
fato de que o referido anel rígido co-
opera, por contato frouxo e, por meio
da sua superfície interna, com o 'mel

13. Regulador de acôrdo com o pon-
to 12, caracterizado polo fato, de que
o referido elemento amovivel, pestadei
do furo calibrado, se acha combihade
com elementos filtrantes dispostos a
montante do referido furo calibrado para'
a re.tençeo do material, eventualmente
euspermo no ar descem._ gado atreves do
referido furo calibrado

14. Regulador de aceiedo com os pon-
to: 12 e 13, caracterizado pelo fato
de que o referido elemento portador do
furo calib:ado compreende órgãos de
proteção dispoetoe entre o ambiente em
que é descarrece-do o ai e a aberatra
do próprio foro.

to 14, caracter.zado atoo fato de que
os referidos cl;:gáos de proteçeo preveem,
polo meno3. uma fenda cujos lábios
s ao • elastmameir e, deformáveis para des-
carregarem o ar oriundr, ao fita, ci.:libra •
do e as fe -11-rens, automàticamente, logc
ceie um ora a descarga oe ar pelo curo
calibrado,

16. Regulado; de acôrdo cone os rol-1-
tos 12 e 15, caeacterizado pelo fato de
compreeineir um tempo rosqueado atar-
rachado em tun ressalto, também, ros-
querido existente no cilindro dentro do
qual trabalha o embola sensível à pre'ce
são e provido de • pelo menos.. um furo
chlibrado, tampo esse que, pelo seu bor-
do, retem e fecha, de mineira amovível,
em relação ao furo de tal ressalto. J1C -

mento filtrante.
Reguladot de acôrdoecom o pon-

to 16, caracterizado pelo fato de com-
preeoderum capuz de proteção ixecla.
de maneira amovivel, a extrernelad:
aberta do tempo ronqu eedo e que apJe
senta, pelo menos um ependice elastico
tubular, entalhado ou fendado para cons-
tituir uma válvula de descarga para o ar
oriundo do referido furo calibrado.

A requerente reiivndica, de aceedo
com a Convenção Internacional e o Ar-
tim. 21, do I. ecreto-Lei n 9 7.903, de
27 'de agee to de 1945, a prior•.lacie.,
dos corresponeentes pedidos depositados
na Repartição de Patentes na Itália. em
16 de fevereiro de 1961 e ?5 de lancho
de 19b2, sol' números 10.493 e 19.853,
r	 atm intente .

--

TERMO N2 129.071
De 10 de maio de 1961

Requerente -_Societe Anonyine Pour.
L'Expoitation Dei; Procedes Chimiques,
Ft Physiques	 França.

Título — Bomba alternativa Auto-
reguladora, notadarnente para a injeção
de combustível nos motores.

1. Bomba alternativa • auto-regula-
dora. notadamente para injeção de com-
bustível em motores, lia qual uee ene,
bolo alternativo, arrastado mecesaica-
mente do exterior, provoca hidráulica-
mente, durante o seu próprio curso de
ida, que coincide com o curso de com-
pressão de bomba, o curso de ida de
um órgão de regulação tendo, de pre-
ferência. a forma de um êmbolo
liar, ao passo que, durante to menos
uma parte do período que se escoa en-
tre o início do retrocesso do dito êm-
bolo e o início d

vo de ida, o dito órgão, na vigência de
se" nroprto retrocesso que êle executa
sob ação de unia fôrça d:s recupera :ao,
por exemplo uma mola recuperadora.
comprime liquido através de mua os.
trangulação, o qual submete a um efeito
de frenaçeo unia válvula contra o re-
tórno sendo intercalado no canal pelo
qual chega o liquido que provoca o cur-
so de ida do dito órgão de regulaçeto,
caracterizada pelo fato de que uni cur-
sor e' colocado em serie com a válvira
contra o retimmo, ésse cursor sendo co-
mandado de inencirit tal que Mc abre
o supradito canal durante um curto ins-
tante antes do momento no qual nor-
malmente a válvula contra o retenuo se
abre e que fecha o dito canal ene:beta.
mente após o instante no qual normal-
mente se feche a válvula contra o re-
temeu.).

2. Bomba de acôrdo com o ponto
1. caracterizado pelo fato de que o cur-
sor é um cursor giratório.

3. Bomba de acôrdo com os pontos
1 e 2, caracterizada pel fato de que
o clamor que comanda o canal é eons-
tituido pelo êmbolo principal da bora.
ba, ou por um elemento solidário desse
êmbolo, alem do seu movimento altere
nativo, uni movimento giratório em vole
ta de seu eixo, êsse movimento g.rató-
rio permitindo-lhe desempenhar, ao mes-
mo tempo, o papel de um distribuidor
pa.:a • o combustível debitado pela bomba
e o papel do cursor de comando do ca.
nal polo qual chega o liquido ao Orgeo
de regulação para provocar seu naovie
mento de ida.

5. Bomba de acôrdo coiii . os pontos
1 a 4, caracterizada pelo fato de que
o líquido que arrasta o órgão ,de
loção quando do . curso de compressão
da bomba', é comprimido èle próprio por
uma parte alargado do êmbolo perneio
pal; essa parte trabalhando num cilin-
dro auxiliar e sendo solidário do em-
bolo principal, axialmente e em rota.
ção.

.	 n	 .-5. Regulador de acôrdo com os pune . Remei-me dc ocareo com o por)

curso consecuti- de maio de 1960, sola n9 826.877.

6. Bomba cie acôrdo com o ponto 5,
caracterizada pelo fato de que, na Su-
perfície lateral da dita parte alargado,
ranhuras longitudinais são coloca-
das que, de uma parte, comandem a
admissão no cilindro auxiliar de ma-
neira tal que o- cilindro auxiliar seja
pôsto em comunicação com a admissão
durante ao menos aproximadamente
todo o retrocesso do êmbolo da bomba,
e que, de outra parte, assegurem o co-
mando do canal levando o líquido ao
órgão de regulação para provocar sete
movimento de ida.

7. Bomba de acôrdo com o ponto
6, caracterizada pelo fato de que o ntle
merd dos condutos de admissão no cio
lindro auxilar é igual ao número da*
ranhuras previstas sôbre a superfície laa
teral da parte alargado do êmbolo peia.
cipo!.

A Requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o atie
tigo 21 do Decreto-lei ne 7.903. de 27i
de agôsto de 1945, a prioridade do cora
respondente pedido depositado na Redi
partiçeo de Patentes na França, em It
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§ 20 Da data da publicação de que trata o premente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido,„Aurante 30 dias -

poderao apresentar suas oposições ao Departamento NaClOrial da Propriedade Industrial àqueles que se julgarem prejudicados.

TSRMO N° 13'0 .055

De 15 de junho de 1961

Requerente: C. A.	 . L:mited
i mera .
auferi aTubeiras injetoras de com-

I -- Uma tubeira injetam de com--
busável do tipo especificaco na qual
o em:e:isto ou batente é 1Jristituído por
111r rera ormac,z, ci o-
rado, inserida como um ajuste por in-
terle éncia rio interior de uma e xr • errii-
dí.c'e aberta do corpo.

2 - Uma tubeira injetora de com-
bii..tivel„ de acôrdo com o ponto 1.
caracterizada pelo fato da dita pra in-
cor tiorar uni furo liongitadinalmentc
mimado para acoplamento por uma fer-
ramenta pela qual a mesma pode ser
longitudinalmente ajustada .

a -- Uma tubeira injetora de com-
bus tivel. de acôrdo com o ponto 2.
ca.-acterizada pelo fato da dito furo
formar parte de uma passagem na dita
peça amacies a qual qualquer com-
bustível que se • infiltrar ao longo da
haste de mbolo pode se esca par do
corpo.

- Uma tubeira injetora de com-
bustivel caracterizada por compreender
a combinação e arranjo de peças com-
ponentes essencialmente conforme des-
critos com referência ao desenho apen-
so.

TÉRMO N'' 130.124

De 20 de junho de 1961

Owens - Corning Fiberglas Corpo-
ration - Estados Unidos da Arreldca

Titulo: Aperfeiçoamenms em chapas
fibrosas acústicas e em processo de
produzi-Ias.

1. Aperfeiçoamentos em chapas fi-
brosas acústicas, Caracterizados por te-
rem um corpo poroso. atenaridor
som de fibras minerais unidas e uma
película de plástico impermeável vibra-
til, coloda a urna face do corpo. tendo
o c i tado corpo tal compressibiIidade
sensível e elasticidade que êle permite,
por correspondente compressão e ex-
pansão. que a película plástica aderente
responda, vibrantemente. os ondas sua-
noras gut batam contra a película,. de
modo que as ondas • sonoras seiarn
transmitidas pela película vibrante para
dentro do corpo poroso para se atenua-

irem assim

2. Aperfeiçoamentos em chapas fi-
brosas acústicas, de . acôrdo com o pon-
to 1. caracterizados pelo fato de •o
componente ligante do corpo de fibras
minerais constituir entre 9% e 16%..
em pêso.

3. Aperfeiçoamentos eia chapas fi-
brosas acústicas de aceirdo com o pon;
to 1, caracterizados por ter o corpo

' Uma densidade entre 0,016 a 0.064
/ cra?;

4. Aperfeiçoamentos em chapas ti-
broNas acústicas, caracterizados por te-
rem uni corpo poroso de fibras mineral
ligadas, tendo uma face do citado cor-
po uma superfície lisa limpa resultante
do corte do dtrido corpo a partir. de

um corpo mais grosso de fibras mine-
ra,s ligadas. e 'uma película cie plásti-
co fleeivel colada sôbre a citada mete
do citado co, pv.

5. Apert,:ii»kummtos ein chapas fi-
brosas actistic,,,:s, de adirá) cum o pon-
to 4, caracterizados peto tato de o
corpo poroso compreender um corpo de
espessura. aproximadamente, igual et
ri-emacie da espessura co corpo mais
grosso original.

6. Aperfeiçoamentos cai chapas fi-
brosas acústicas, caracterizados por te-
clem um corpo poroso, climansiomilinen-
te estável, de fibras nenerais ligadas.
rendo o Miado corpo, fãcilmenta, com-
pressivel e .altainertie elástico, com unia
densidade de, aproximadamente 0.028
rj/cni3 uma face do corpo sendo lisa,
e uma película de piestico flexivel,
rontintiamente colada sôbre a citada
ice.

7. Aperfeimminieritos cio chapas fi-
brosas aaustices, e. e ticônio com o pon-
to b, caracterizemos me- ser a pelicula
colada por meio de tua adeSX0 elas
..áinero .

. Aperfeiçoamentos CM chapas fi-
brosas acústicas, de acôrdo com o pon-
to 6, caracterizados por ter a película
plástica unia espessura de ent re 0.025
rnititnetros e 0,152 mui. •	 .

9. Aperfeiçoamentos em chapas fi-
brosas acústicas, de aceirdo com o pon-
to 6. caracterizados por ser a película
plástica composta de poli (cloreto de
• não plastificado e ter uma es-
per.:sura não superior a 0,050 mm.

10 Aperfeiçoamentos em chapes fi-
brosas acústicas, caramerizados por te-
rem too como po roso, danensionalmen -
te estável, de fibras mmerecs ligadas,
tendo as citadas fibras diâmetros de
-atre 0;1)0(333 e 0.000736 mui, sendo
o citado corpo, facilmente. compressi-
vel e altamente elástico, com urna den-
cidade de entre 0,016 e 0,064 g/em3,
sendo unia face do citado corpo lisa, e
ama película flexível vibrada colada sã-
bre a citada face.

11, Aperfeiçoamentos em -chapas
brosas acústicas, caracterizados . por te-
rem um corpo poroso, dimencionalinen-
te, estírvel, de 'fibras minerais ligadas,
e urna película plástica colada a face.
rfo citado corpo, ficando os lados e a
outra face do citado corpo sem qual-
quer abertura.

12. Aperfeiçoamentos em chapas fi-
brosas acústicas, caracterizados por te-
rem tal compressibilidade e elasticida-
de que sejam, temporariamente, encur-
váveis em grau substancial e conserva-
rem, ainda, completa capacidade de re-
cuperação da forma.

13. Aperfeiçoamentos em chapas fi-
brwas acústicas, caracterizados por te-
rem um corpo de vidro fibroso 'ligado
de densidade tão baixa que seja, subs-
tancialmente, translúcido e uma pelí-
cula de plástico translúcido colada sã-
bre uma face do corpo.

14. Aperfeiçoamentos em chapas fi-
brosas acústicas, caracterizados por te,
rem uni corpo de fibras coladas, tendo
o citado corpo densidade tão baixa
que não seria, por si só, capáz. de coo-.	 .

sorvar tot,,Arnente, a forma quando pen-
durada., e uma película de plástico,
colada a uma face do corpo e tendo tal
resistência tensi/ que age. com o corpo,
para tornar a chapa, capaz de , conser-
var. completamente, sua forma.

15. Aperfeiçoamentos era chapas fi-
brosas acústicas, por compreenderem
um painel fibroso ligado semi-rígido e
unia pelicula flexivet substancialiuente
não drstensivel, coloca permanentemen-
te a uma lace do citado painel e dan-
do resistência tens:1 ao painel para
tornar a chapa auto-sustentável.

16. Aperfeiçoamentos em processo
de produzir chapas fibrosas acústicas,
caracterizados por formarem: primeiro.
rem uni corpo poroso, diniensionalmen-
2SLCIt)iliZ.::::0 ao obras ligadas com ¡una
densidade de entre 0,016 e 0.064 g/cm3.
formarem, depois uma superfície lisa,
plana, de um lado do citado corpo, e,
iinalmente, colarem uma película plás-
tica fina, substancialmente não dis-
tei-uivei, vibra til, sôbre a superfície pla-
na lisa.

17. Aperfeiçoamentos em processo
de produzir chapas fibrosas acústicas,
caractarizados por formarem primeiro.
um corpo elástico, dimens . onalinente es-
tabilidade, de fibras minerais ligadas,
cora urna densidade de entre 0,016 e
0.064 g/cd.13, depois cortarem o citado
corpo em partes planas e formarem,
por meio ciêste emite, unia superfície
plana lisa de uma das citadas partes
cortadas e,. finalmente, colarem unia
película plástica fina, vibratil, não dis-
tensivel, continuamente. sôbre a super-
fície plana, lisa.

18. Aperfeiçoamentos cai processo
de acórclo com o ponto. 17, caracteriza-
dos por empregarem dispositivos de
serra para cortar o corpo.

19. Aperfeiçoamentos em processo
de acõrrio com o Ponto 17, caracteri-
zados por usarem um adesivo elastõ-
roc_,ro para , colar a pelicula plástica.

20. Aperfeiçoamentos em processo
de produzir chapas fibrosas acústicas,
caracterizados por formarem primeiro,
um painel de face lisa de fibras mine-
rais ligadas, sendo o citado painel su-
ficientemente compressivel e elástico
para responder, ' ressonantemente, a vi-
brações físicas causadas por ondas so-
noras, e, depois, colarem uma película
flexível ao citado painel, sendo a citada
película do tiPo que vibra, livremente,
ao ser batida por ondas sonoras e que,
possa vibrar assim, dada a corn.pressi-
bilidade e elasticidade do painel -ao
qual está colada, de modo que a
energia sonora possa atravessá-la e pe-
netrar no painel de I ibras minerais li-.
galam para absorção por êle.

Reivindica-se, 'de acôrdo com a Cite.-

vença° Internacional e o Art . 21 do.
Códigoda Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido correspondente
depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América, enr

30 dei junho de 1960 sob rir 39.924.

TÉRMO 1\1' 130.166

De 21 de . junho de 1961

Requerente: The Bendix Corporation'
-- Estados Uriklos da America .

Titulo: Cubo de roda e freio contra-
pedal para veloeipedes e objetos simila-
res

1. Dispositivo de ajustagem do
mancai para urna ensernblagem cubo de
roda e meio, podendo ser montado no
chassis de um velocipede ou objeto si-
milar, e sustentado giratóriamente por
um eixo através de uma pluralidade de
mancais, um doa quais é sustentado por
um flange radial sôbre uma peça de
sustentação, recebida aparafusadamente
sóbre o eixo, caracterizado por um ele-
mento de travação aparafusado sôbre

eixo, » inteiramente dentro de uma se-
paração especial circundando o eixo e
limitado por urna coroa na dita peça
de sustentação estendendo-se axialmen-
te da dita ,ensemblagern de cubo de
roda e freio, e . confinando coma a dita
peça de sustentação para colocar e tra-
var a peça de sustentação sôbre o eixo,
relativamente à ensembleagem cubo de
roda e freio, para assim manter o ali-
nhamento do manca].

2. Dispositivo de ajustagem do
manca] de aceirado com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de o flange ra-
dial ser formado com um curso interno
do inàncal

3. Dispositivo de ajustagem do man-
cai de acôrdo , COM o ponto 1 ou 2,
caracterizado por uma peça propoul-
sora e elemento de redução da engre-
nagem, para acionarem o cubo e mano-
brarem o freio, e meio de fixação for-
mado sôbre a dita peça de sustenta-
ção para fixarem pão- giratóriamente
lona porção do dito meio de redução
da engrenagem •

4. Dispositivo de ajustagem do man-
cai de acôrdo com o ponto 1. 2 ou 3,
caracterizado pelo fato de que a dita
ensenrblagem compreende um cubo
de roda montaco garaàreanente em re-
lação a um eixo fixo, e adaptado para
ser acionado por elementos compreen-
dendo um eixo de hélice e unia porca
de embreagem girados por uma peça
propulsora e uma engrenagem dentro
do cubo dê roda; o freio coniugando O
eixo e o cubo para frenar a rotação do
cubo de roda, e uma engronageni man-
tida em alinhamento adequado pela
dita peça de s ..ttentação e memento de
travação. •	 •

5. Dispositivo de ajustagem do man-
ca], de acõrdo com o ponto 1. 2, 3 ou
4, caracterizado-'pelo fato de que a
dita coroa posai denticulos adaptados
para . efigrenarein uma porção lateral

'da armarão ourindo u ma rio ma fôr
aparafusada sôbre o dito eixo no lado
opoato arrnac.cp, para puxar os ditos
denticulos em engrenarnento não-girató-
rio com :a armação. med i ante o que a
eriseinblagem do cubo de roda e freio

montai/a nao	 ,iihre
dita iirrriamilo.

6. Dispositivo , de aj:s.Gig, do 171,11-
cal de tieórdri edin qualmicr dos pontos
1-5,' no . urra o elemento de travamlo é
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formado coai elementos para girá-lo deu-
tro da coroa.

7. Dispositivo de ajustagem do man-
cai de acórdo com o ponto 6, no qual
o dito elemento de travação é formado
como uma cavilha aparafusada tendo
(una dimensão axial inferior à profundi-
dade axial da. coroa, e formado com
corte de serra para aparafusar a cavilha
na CON941.

A requerente reivindica de accirdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n° 7.903 de
27 de agósto de 1945, as prioridades
dos correspondentes pedidos deposita-
dos na Repartição de Patentes nos

da América, em 18 de julho
de 1960 e 24 de ageisto de 1960, sob
os ii°3 43.368 e 51.624 respectivamen-
te,

TERMO N 9 130.62L
De 6 de junho de 196I

Halcon International, Inc. - E.s-
tados Unidos da América.

Titulo: "Processo para preparar
ácido ftunárico".

Pontas característicos

1 - O processo para preparar ácido
fumarico caracterizado por compre-
ender o tratamento de ácido maleieo
aquoso com uma solucão que libere
bromo, na qual o estado da valência
do bromo seja menor que 5. e um
agente oxidante ,estando a concen-
tração inicial do ácido tnaleico na
faixa de 10 a 70% em pôs°, sendo o
teor de bromo do material adiciona-
do de uma quantidade corresponden-
te ao menos a 0,001 r,; de bromo (cal-
culado como NH,Br), com base no
pêso do ácido maleico. tendo o agen-
te oxidante uma fórça de oxidação de
ao menos cérea de 1,23 volts e estan-
do presente numa quantidade corres-,
pondente a 0,003 a 10,0 e: com base
no peso do ácido maleico

2 - O processo segundo o ponto 1,
caracterizado porque o tratamento é
conduzido entre 70 a 1009C.

3 - O processo segundo o ponto 2,
caracterizado porque a mistura de
reação é resfriada e o ácido furnarico
cristalino formado é recuperado.

4 -• O processo segundo o ponto 1,
caracterizado porque o tratamento é
conduzido em presença de um com-
posto de bromo inorgânico, • usando
até 2,00% de bromo, com base no
ácido maleico.

5 - O processo segundo o ponto 4,
caracterizado porque o tratamento é
conduzido em presença de 0,28 a 1,ee
de brometo de amônio.

6 - O processo segundo o ponto 4,
caracterizado porque o tratamento é
conduzido em presença de bromeeo
de cádmio e amônio.

- o processo segundo o ponto 4,
caracterizado porque o tratamento é
conduzido em presença de bromo.

8 - O processo segundo o ponto 1,
caracterizado • porque o tratamento é
conduzido em presença de um com-
posto orgânico contendo bromo. usan-
do até 2,0% de bromo,' com base no
ácido maleico.

- O processo segundo o ponto 8,
caracterizado poroue o tratamento é

conduzido em presença de 0,28 a 2,%
de n-brozno-succinimido.

10 - O processo segando o ponto
1, caracterizado porque o tratamento
é conduzido em presença de um com-
posto tipo peróxido, como agente mi-
dente.

11 - O processo segundo o ponto
10, caracterizado porque o composto
peróicido é peróxido de hidrogênio.

12 - O processo segundo o ponto
10, caracterizado porque o composto
peróxido é persulfato de amônio.

13 - O processo segundo o ponto
10, caracterizado porque o composto
peróxido é uni perácido.

14 - o processo seeatsclo o ponto
10, caracterizado porque o composta
peróxido é o ácido peracético.

15 - O processo segundo o ponto
10, caracteriwdo porque o composto,
peróxido é um hidroperóxido.

16 - O processo segundo o pon,o;
10, caracterizado porque o composto,
peróxido é hidroperóxido de cumeno.

17 - O processo segando o ponto
10, caracterizado porque o composto
peróxido é peróxido de benzoila.

18 - O processo segundo o ponte.
1,.carac'erizado porque o tratamento
é conduzido em presença de perbore-
to de sódio.

19 - O proceseo segundo o ponto .c,1

Tfdt110 N.' 131.062

De 21 de julho •cte 1961

Requerente - Regic National
dos Usines Renault - França.

Titulo - Aperfeiçoamentos em
transportadores resíduos ou apa
res.

1.0 Aperfeiçoamen t es aos trans-
portadores de residucs aapras
caracterizados por consistirem em
montar na calha coletora urna cor
teia ou esteira de movimentação
ou arrastamento de residuos ou
aparas, constituida por cantonei,
ras deferro com os órgãos habi-
tuais de movimentação ou arras-
tamento. ligados entre si por suas
asas ou abas e oriertadas de
sorte que a bissetriz do Angulo
fornindo pelas asas ou abas da
cantoneira seja sens . velmente ver-
tical, a cantoneira éont movimera
to alternativo sendo montada so-
bre uni caminho dedeslizamento
formado por rtilos fixados sôbrc
a parte inferior ou fundo da co
lha e apoiada oo mias faces coo-

1 .' liii di :s v madralizador•
ajustado par ser 1110P ; t1rio cai uni
funículo de en rada e se, col i-
çado n uma 13; • n .a1 -.-ação de poç;.
COM preendende 1.1,	 ti,11
membro de ml 0!1e anular tem d!)
ci rcun fe rencla 1 mente especadas
rt101:15 arqueads para tora eneo
brindo em parle o exterior do
mencionado mend,ro lo t,porre,.
earacierizado pelo faio de ILIC
cada membro fie sororle pus •ni
uma série de :iiiertora e cireunIe
eialmente espacidas e fendas
ediacenies ler rionadas ober
luras, as wictieionalas molas se
estendendo interwvmente
das mencionadas abe-luras e in-
cluindo porções ri is pos1-:1:-, nas
mencionadas fendas, as mencio-
nadas . porções e esPudendo ar-
queadamente em vol'a de membro
de. suporte em re,1“;rio entrosada
a fim de evita . ' a remoção da men-
cionada medo das mencionadas
fendas.

2.° Um dispositivo centralizador
deacórdo com o p( ato 1. carac-
terizado pelo fato a e queas men-
cionadas fendas e as associadas
porções de mola dispostas nas
mesmas incluem uma porção es-
tendida lnog4tnePnalmente e itua
porção estenrEda arqueadarneLte
em tôrno do mencionai membro
de suporte,

3." ITin dispositiv«cen traliza .
dor de acôrdo er, in o ponto 2, ca-
racterizado pelo fato de que -as
mencionadas feri-tas e correspon •
dentes porções de rni..0 dispostas
nas mesmas são ~todas em T.

4.° Uru dispostivo centralizador
de aciirdo com o ponto 1, inclu-
indo membro; de suporteanulay-
superior e inferior, cada ep ¡Áltn-

vido cuia as toma-moedas abertu-
ras • fendas as mencionadas mo-
las encobrindo as adjacentes :bor.
das dos embros de uporte e se
estendendo atravb das menciona-
das aberturas.

5 Um disptn sttivo centraliza:10r
dea-Ardo com o Douto 1, caracte-
rizado peio fato de que o mencio-
nado membro anular de suporte
compreende. duas meia secções
adaptadas a i ,rtan sct,uras :1111I13,
cada meia secçõo ineluin4lo uma
secção de luva externa t. urna 4ee-
çiio dc luva interna fixadas à men-
cionada secção de alva txternas
as mencionadas seccs inte, na e
erlerna lenda uma le de atu-r-
turas alinhadas ei rchnfere
Men te espaçadas a mencionada
seeeão interna tendo fendas adja-
centes às mencionadax aberturas
e a mencionada secção externa
eneolirindo e	 mio as meneio-

-----
TÉRMO N9 139.281

De 28 de abril de 1581

:12: •erit2: Pedro Casa eol	 Rz.'5125
- S.."..o Paulo.

NOvo tipo de maquina hi-
dráulica.

I - Novo tipo de maimina hicirim-
lica, caracterizada ror se formar de
três rzservat‘klos d ttua dif postos
de tal forma que o liquido do pri-
meiro e transftfido para o segundo,
por meio de uma 'cumba do semundo
para o terceiro através de uni injetar
etre, operando por efeito do 5r,..1p2 de
Belier fracciona a água néle introdu-
zida em dila-, partes, uma retornan-
do ao primeiro reservatório, e a [po-
tia, transferiria para o terceiro, por
acao do citado golpe, para dai retor-
nar ao reservatório intermediário,
porem, ácionendo no seu trajeto uma
turbina.

- Izievc tipo de máquina lai-
dráulica, caracterizado ainda por ter
na base do injetor unia válvula que
entra em ação após a descarga de
uma certa quantidade de liquido, se
fechando abruptamente, para assim
produzir o golpe de Beller, acima
refer-ao

- Nôvo tipo de máquina hi-
dráulica, caracterizado ainda por ter
um retentor no topo do injetor, a fim
de impedir o esvaziamento da tubu-
lação, e transferência da água do se-
gundo para o terceiro reservatório,
pela açã.: do já citado golpe de Be-
ller.

TÊRMO N9 130.568
De 4 de julho de 1961

Requerente: Atenas - Indústria
Comercio Meie. - São Paulo.

Título: Compressor Pneumático
para graxa.

1 - Compressor pneumático para
graxa, caracterizado por compreender
iflicialmente um depósito cilindrico

j caracterizado porque a carga de .e.11-1
mentação de ácido maleico é obtida,
a partir de ácido maleico aquoso bru-
to pardo escuro, descorado por trata-1

' mento prévio com um e..r.r.posto d=t;
cloro oxigenado.

20 - Processo para preparar ácido'
fumarico, substancialmente conforme

• acima descrito e especificado nas
pontos caracteristicos 1 a 19.

1 A requerent,e teivindiea de acôrdo:
zom a Converr;ão Internacional e o,

, Art. 21 do Decreto-lei ne 'LM, sie:
27 de agosto de 1945, a prioridade doi
correspondente pedido depositado oai
Repartição de Patentes dos Estado-,;
Unidos da América, em 6 de julho d•e'

j 1960, sob ri" 41.008.

venientemente a part tiladas nas
asas .ou abas 'da cantoneira, na
parte angular da mesma.

2." Aperfeiçoai 'tentos cal um
transportador de .ecórdo com o
ponto 1, earacterizaans porque a
fixação dos órgãos em V e dos es
porões de movilinntacão ou arras-
tamento sôbre as asas ou abas e
aresta superior da cantoneira, é
feita por solda.

A requerente reivindica ci.;
acôrdn com a. Convenção Interna-
cional e o ar! 21 do Decreto-lei
n." 7.903 de 27 de tdeslo de 1945,   
a priorida de  da cerreso pndentr
pedido deposiiodo na Repartição

' de Patentes na Frat,ça em 22 da
julho de MO, sob ne

N ^	 .31 317

De 31 de	 de 1961

licquerente	 Oil Tools nada-, rendas.
Inc. - Estudo,- l'uflos da 'kali:-	 6." 1	 .)cmiii ra li za
rica.	 substancialownle como anni ries-

Titti!it	 1):s	 eentrali ierito com ref., 1 Cmeia aos desenh.„,;
zadorcs.	 anexos.
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Publicaçáo feita de . acordo com o art. 26 do Código de Propriedade industrial:
O. 29 Da data - da publicação. de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante O diaa

tooderão apresentar suas oposições ao 5)epartamento Nacional da Propriedade 'industrial aqueles que se julgarem prejudicador. •

peles quais os braços correspon-•
I mediano nornad ao seu eixo de ar-I dentes são articulados entre êles,

mito 1, caeacteriradt pelo falo de movimento. coustituidos pelo ria, fica em conexão com um dls-
quecada um dos- dois braços cilindro e as extdemidades do: positivo formado por um conjun-
porta doi srantos .solidários,, eixo, são respectivamente monta-; to de peças articuladas e distai-
tricameute distribuídos de' tios solidários das extremidades l sivcis, especificadas nos pOntos

seguintes.
2." Nôvo sistema de suspensão

para reboques, como no ponto 1,
caracterizado pelo fato do dispo-
sitivo 'pra referido compreendes
um cilindro dentro do geral se

comportar um macaco aplicado a to 3 : caracterieado pelo fato de acha disposta uma mola helicot-
to êles vem mOtutunente em arti- que a caçamba é siotentada em dal atravessada kkogitudinalmehte
colados, de uma parte, , sôbre o sua parle traseira por duas arti- por um êmbolo formado por urna
chassi • do veiculo e, de outra par-
te, sôbre o fundo da caçamba.

ticulação comum.	 demaneira mia constituam a sua

3.° Mecanismo elevader para ca.I articulação c"in
çamba de vaiculo seguodo o pau- 1 8•° Mecanismo elevador para ca-
to 1, caracterizado pelo fato dei camba de veículo segundo o pon-

culioeões da eardan simetricamen- baste longa com unia cabeça dis-
te distribuídas eccmportando, coide, na xtremidade que fica
cada qual, doia pino solidários, dentro do cilindro.
respectivamente paralelo e per- 	 3.° Novo sistema de' suspensão
pendicular o pino do chassi,e, em para reboques, como nos pontos 1
sua parte dianteira, por duas ar-
ticulações simMricamente distri-
buídas, comportando um pino pa-
ralelo ao p i no do chassi. cada uma
das articulações sendo montada
de modo que se possa travar à
vontade, d e maneira que solidari-
zem- ou não a parte correspon-
dente da cacamba com o chassi,
enquanto os braços do mecanismo
elevador são respectivamente -nr-
Herdados sôbre o chassi e sôbre
o fundo da caçamba por meio de
articulações de rótula, de tal ma-

para a graxa, provido de tampa pos-
terior, bem como de pistão interno,
cuja haste é envolvida -por mola he-
licoidal e avançada para fora da dita
tampa, formando uma alça extrema.

2 — Compressor pneumático para
graxa, como reivindicado , em 1, • ca-
racterizado por compreender um ca-
beçote transversal, provido em sua
face posterior de dois alojamentos
circulares, o superior rosqueado para
fixação do depósito cilíndrico referido
em 1, e comunicante com válvula de
entrada de graxa, bem - corno dêle
partindo um conduto transversal,
cruzado com outro longitudinal, êst,e
perfeitamente centrado em relação
ao segundo alojamento ou inferior, e
ainda avançado ao longo de um pro-
longamento excêntrico anterior, no
qual se aplica, separado por válvula
de espera, um longo tubo equipado
com bico terminal distribuidor.

3 — Compressor pneumático para
graxa, como reivindicado até 2, ca-
racterizado ainda por uni tubo cilín-
drico, encaixado no segundo aloja-
mento ou rebaixo do cabeçote des-
crito em 2, paralelamente ao depósito
cilíndrico referido .ein 1, tubo êste en-
volvido por capa prismática, e provi-
do de êmbolo interno, com haste en-
volvida por mola helicoidal e cuja ex-
tremidade livre encaixa-se no con-
duto longitudinal do cabeçote referido
em 2.
. 4 — Compressor pneumático para
graxa, como reivindicado até 3, carac-
terizado finalmente por um cabo ou
empunhaaidor, aplicado e fixado ade-
quadamente aos tubo cilíndrico e capa
prismática descritos em 3, cabo éste
ainda dotado de bico posterior de en-
trada de ar, que se continua por dois
condutos internos longitudinais, não
alinhados, entre os quais é interca-
lada uma válvula, com haste provida
de botão terminal, em contato com
um gatilho inferior.

5 — Compressor pneumático para
graxa, como reivindicado até 4, subs-
tancialmente como descrito e ilus-
trado nos desenhos anexos.

TE:11W) N.° 131 445

De 3 de agOsto: de 1961
Requerente — Pauletce Gouln —

França.
Titulo — Mecanismc elevador

para caçamba de veículo.

Pontos cáratArá ticos
1.0 Mecanismo elevador para ca •

çainba de veiculo do tipo no qual
omeio motor é constituído Por ao
menos um macaco de pressão de
líquido, caracterizado pelo fato de
que os órgãos de tomada dè mo-
vimento de cada macaoo são res-
pectivamente aplicados sôbre dois
braços articulados entre &les Por
uma de suas extremidades, de ma-
neira que provoquem a sua aber-
tura ou o seu fechamento, e por
suas extremidades opostas, sare
os elementos dos quais convem
assegurar o deslocamento relativo.

2.° Meèanismo elevador para ca-
toamba de veiculo de ac6rdo cum.

.4.° Mecanismo elevador para ca-
çamba de veiculo segundo o pon-
to I, caracterizado pelo fato de
comportar dois macaco: respecti-
vamente anlicados a dois grupos
de dois braços rompectivamento
artieelados oor um dos ditos bra-
ços, de uma parte, para um dos
dois grupos aôbre o chassi e, de
outra parte, para o outro grupo
sare o fundo dá caçamba enquan-
to êles vem raMerairtente em ait-
enlaça° por seus outros bracos

5,0 Mecanismo elevador para ca-
çamba de veiculo segundo o pon-
to 4, caracterizado pelo fato de
que os braços pólos quais os dois
grupos de dois braços vem em
articarlação ertátno. %"4 o montados
solidários entra si, de 'modo que
constituam uniu braço comum aos
dos grr i n0S. 90 passo que os dois
outros braços são respectivamente
articulados às doas extremidades
do braço comum	 •

El.° Mecanismo elevador para ca-
çamba de veiculo segundo o pon-
to I, caracterizado pelo fato de
que cada macaco é do tipo teles-
cópico, e que os sons órgãos de
tomada de movimento constituí-
dos por seu corpo paincipal e seu
elemento de expansão extrema,
são respectivamente articulados
sobre os braços • correspondentes
demaneira que constitunin uni
compasso • multi plicador de curso.

7.° Mecanismo elevador para ca-
çamba de veiculo . sagundo o pon-
to I, caracterizado pelo fato de
que cada macaco é do tino rota-
tivo com portando, de uma parte,
um cilindro nrovido de ao menos
uni septo raaial sóbre unia ao me-
nos das faces da qual desembocam
canalizae.des de charada e de re-
tôrno de liquido sob pressão, li-
gadas a Mn dispositivo compres-
sor por intermédio de esclusas de
comando e, de outra parte, tun
eixo montado rotativo coaxial-
mente ao cilindro, atravessando
demaneira estanque os fundos do
cilindro, enacontacto cetancrue com
a. aresta do sento radial do cilin-
dro e solidário de. ao menos, ume
na radial amparando de maneira
estanque com a parede interna e
os fundos do cilindro, e pelo fato
.de que os seus tSrgãoe do torna

9." Mecanismo olavador paraca-.
camba de ve n eulo segundo os pon-
tos 4, 5 e 6. caracterizado pelo
fato de arte um. ao menos, doto
maçacos, é do tipo telescópico.

10. Mecanismo elevador para
caçamba de veicido segundo os
pontos 4, 5 e 7, caracterizado pelo
fato de que uni, ao mesnos, doa
macacos é do tipo rotativo.

outubrie de 1960, 19 de novembro
de 1960 e 4 de maio de 1961. sob
ns. 8.34.988, 841.709, 844.420 e
860 . 751, respecti a arn ente.	 .

TO.RMO N.° 127.534
De 10 de março de 1961

Requerente — Frederico Birnss
tiel — Estado <aia Guanabara.

Titulo -o. Nôvo sistema de sus-
pensão para reboques.

referido no ponto 3, ser,— no lado
oposto ao que he articula com a
haste do êmbolo — também arti•
cartada com uru braço chato e per-
furado nas duas extremidades o
qual por uma das referidas extre-
midades e juntamente com o c,1-
todo suporte, é atravessado peba
eixo da roda e pela Utra extra.
unidade se articula, per meio de
um pino, com • urn suporte fixado
na carroçaria.

5.° Novos sistema de suspensão
para reboques, corno nos pontos 1
a 4, caracterizado pelo fato de*
cilindro referido no ponto 2, ser,
no fundo externo provido de abas
laterais perfuradas, pelas quais e
por meio de um pino, o cilindro
fica em conexão articulada com
uma chapa espessa, que, por meio

TaRMO N.° 128.334
De 1.3 de , abril de 1961

Requçrente Universal Oil
Products Company — Estados
Unidos da Américo.

p
de
com
sim?:
Uma parte e da Outra do ohm°,

 2, caracterizado pelo fato da
haste do êmbolo referido no pon-
to anterior, estender , se para fora
do cilindro e, por soa extremida-
de perfurada, articular-se com um
suporte em forma de chapa arre-
dondada e perfurada no centro,

juntamente com o qual é disposta
no eixo curto da roda que simul-
taneamente os atravessa pelas res-
pectivas perfuraç7tes.

4.0 Nôvo sistema de suspensão
para reboques, como nos pontos

neira (rue a caçamba possa oscilar enteriores, caracterizado pelo faio
sob ação do macaco, sela para do suporte perfurado no centro,
t aás. onos de•drovarnanto das ar-
f iCole oOae diantai raa. seja para
rim dos lados ro- e - deetravamento
das articulaçõos do lado opósto.

A requerente reivindica de acôr-
do com a Convenção Internacio-
nal e o art. 21 do Decreto-lei nú-
mero 7.903 de 27 de agôsto
1945, as prioridades dos corres-
pondentes pedidos depositados na
Repartição de Patentes lida França, de um parafuso,. se nrende na cur-
em 4 de agôsio de 1960, 20 de roe.s eia 'do roboque

Pontos característicos

1. 0 'em processo para eliminar
componentes combustíveis de um

1,0 . Moo sistema de suspensão' gás, caracterizado pelo fato de se
para reboques ca .raoterizado pelo pôr em contadto o dito gás, mis.
fato de cada roda do carro, ser ttirado cora - gás contendo oxigê-
niontada- em um eixo próprio, cur- nlo, à temperatura de oxidação,
to, o . qual,: na extremidade que se com hm catalisador em que -um
Projeta para o e c nire da carroca- óxido inorgAiriien, »cfentário. tendo,	 •	 ,
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Publicação feita de acôrdo com o art. 20 do Código de Propriedade Industrial:
e 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o ¡irem para o deferimento do pedido, durante Cr titae'

poderá° apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Induetriel aqueles que se julgarem prejudicados.

uma densidade globel aparente de
menos que 0,4 grainas por centí-
metro cúbico, sustdm. pelo me-
nos, um componente adicionado,
escolhido dos metais e óxidos de
metais, tendo atieidede para pro-
mover oxidação.

2.d Processe de acôrdO com o
ponto 1, caracterizado pelo fato
do óxido inorgânico, refratário,
ter unia densidade global aparen-
te substancialmente, na -escala .de
0,15 até 0,35 gramas por centíme-
tro cúbico.

3.° Processo de' acôrdo com o
ponto 1 ou 2, , caracterizado pelo
fato do óxido inorgânico), refra-
tário, compreendemlumilete . ' •

4.° Processo de e ncôrdo ,com
ponto 1. ou 2, caedeterizado pelo
fato do óxido inorgânico, refratá-
rio, compreender um compósito de
altunina e de cerca ele 0,5.. até -ceia.
ca de 10,0%, por . pfsso, de sílica.

Z.° Processo de acôrdo com
qualquer dos pontes 1 a 4, -carac-
terizado pelo Tato de um material
de óxido inorgânico, refratário,
tendo uma densidade global apa-
rente de menos 'do que 0,4 gra-
mas por centímetro cúbico, éons-
tituir o componente predominan-
te, por pêso, do catalisador, e do
'componente adicionado, tendo . lati-,
vidade de oxidada- e estar presene
te no caralisador .numa •concen-
/ração .dentro da escala desde c'er-
'CR .de.0,0.% até certa -de 20% por
peso..
.• 6.° Processo de' acôrdO com

qualquer um doe Pontos 1 . a' 5,
caracterizada pelo fato do compo-
nente adicionado :en'cerra'r," pelo
menos, um metal do gruta - de pla-
tina,	 .

.10. Processo de acdrdo com o
ponto 9, caracterizedo pelo fato
do catalisador conter igualmente
desde cerca de 1,0% até cerca de
5%, por pêso, de óxido de cobre.

11. Processe de acôrdo com os
pontos 9 ou 10, caracterizado pelo
fato do catalisador conter igual-
mente cerca de 2,0%,. per peso, de
óxido de níquel.

12. Processo de acórdo com
(Malquer um dos pontos 1 a 11, ca-
racterizado. peto fato dos gases de
exaustão hidrocarbonetadcs de tule
motor de combustão interna serem
misturadas Com ar, e a resultante
Mistura ser posta em contacto " com
o' tatalisador a unia 'temperatura
de oxidação substancialmente den-
tro da escala de 95 ° até 1.095"C.-

TERMO N.' 128.775
De 27 de abril de 1961

Requerente — Indústria Mecâ-
nica de Peças para Automóveis
Supertest Ltda. — São Paulo.

Título —Nova disposição cons-
trutiva em válvulas aplicadas a
bombas de gasolina , para autos —
Modelo de utilidade.

Nová disposição construtiva
em válvulas aplicadas, a bombas
.de. gasolina .para .autos, compreen-
dendo suporte inetalico, de forma
adequada, provido de sedes para
,as válvulas, localizadas em opo-
sição, nas duas faces, sendo ditas
sedes constituídas 'per discos, pre-
ferivelmente plásticos, • com face
lisa confrontante com a sede, ca-
racterizada esta por ser dotada de
pino solid.árió, central, perpendi-
cular à face lisa, nino aquele que
sOnorta mola espiralada, disposta
sôbre arruela fixada • à, extremida-
de do mencionado pipo.

Nova . disposição construtiva
em válvulas 'aplicadas a bombas
de-gasolina eeara autos, conforme

: reivindicação anterior, tudo , subs-
tanc ialmente . corno, descrito no re-
latório' e refires.entado: nos .dese-
nhos anexos.

T'd1R510 N.'128.'75

De . 28 de .abril' de '1961
. Requerente — 'Fausto Marioni —

São Paulo.
Título* Dispositivo para lim-

peza e. resfriamento de motores de
veicidols em geral.

.1.0 Dispositivo para limpeza e
resfriamento de' motores de vel-
,culos --em geral, caracterizado por
;cómpreenderepm disco plano, com,
'coiatórne liso u intei eemente pro-
vi dee de reentra nelas senelecircula2
'rex; e ainda (Mede. -de .drifieio
:central para ' atilicoc?io • à ,extremi-
da& do etsó dc dínamo.

temente acima do motor do V41- 1

culo, disco ês l..e de cuja ama das
faces salienta-se ortogonalmente
uma pluralidade de ateias radiais,
regularmente distribuidas, parei-
alinente. avançadas para além da
periferia do mesmo, e com contôn,
nos internos chanfrados Leelina-
demente e afastados do centro.

2.° Dispositivo para limpeza e
resfriamento de motores de veí-
culos em geral, como reivindicado
em 1, substancialmeaus como des-
crito e ilustrado noe de-senhos
anexo.

—
TERMO DE PATENTE NY 108.881

De 3 de março de 1959
Karl A. Klingler, Estados Unick‘s

da América.
Titulo: "Dispositivo de vedação de

óleo",
Pontos Caracterishcos

1 — Dispositivo de vedação de óleo
para caixas. de mancai de car_v -fer-
roviário, caracterizado pelo fato de
Incluir um anel de vedação flexível,
elástico que circunda e estabelece
um apertado ajustamento de tra-
balho com o mancai, e um colar ab-
sorvedor de óleo, também circundan-
do e vn contato com o mancai, ti-
do a lado com o anel de vedação,
sôbre o lado -do 'anel de vedação mais
afastado do óleo,

2 — Dispositivo de vedação de óleo
de acardo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato do colar absorvenN
ser reforçado por uni ou mais anéis
metelicos do suporte, ditqs anéis me-
telicos sendo dispostos lado a lado
como colar absorvente, porém não
em contato com o maneai.

3 — Dispositivo de vedação de
óleo de acôrdo com os pontos 1 ou
2, carecterizado pelo fato de ter um
anel reforçe.dor médio disposto entre
o colar absorvente, e o anel de ve-
dação, porém fora de contato. com
o mancar

4 .— Dispositivo de vedação de
Óleo de acôrdo com os pontos 2 ou
3, caracterizado pelo lato de com-
portar anéis reforçadores em am-
bos os lados do colar absorvente.

— Dispositivo de vedação da
clIeá de acôrdo com qualquer dos
pontos precedentes, caracterizado pe-
lo lato de ter um anel .rigldo do sal--
porte circundando ,e suportando e
anel de vedação, anel de suporte , ês-
te que está prêso, em sua periferia
externa, à periferia de um diafrag-
ma , anular flexível, extensível, e ór-,
gãos destinados a manter a outra pe-
riferia do diafragma em contato de
vedação com a parede da ca,xe,
mancal.

6 — Dispositivo de vedação de
óleo de acôrdo com o ponto 5, carac-
terizado pelo fato da seção transver-
sa/ .do diafragma anular ser subs-
tanelalmente em forma de 17, com a
extremidade aberta do U v.oltade lee-
n; dentro, uma periferia tendo pre-
sa -ao anel suportador e a outra
estando em contsto de vedação' com
a _parede da 'caixa- -do mancai:	 •

.7 . — Dispositivo .de vedação de,
óleo, de acôrdo com os pontos 5 (

6, caracterizado pelo fato do órga\
destiziado a manter o diafragma en
contato de vedação com a parede
caixa do mancai compreender gram-
pos amovíveis que engancham a pa-
rede da caixa do mancai onoe •-e
mancai passa através da mesma
prendem a borda do diafragma entr,
eles e a parede.

8 — Dispositivo de vedação de
óleo de acôrdo com qualquer dos pon.
tos precedentes, caracterizado peli,
isto do anel de vedação ser mantido
contra o mancai por uma mola que c
circunda.

9 — Uma caixa de mancai para
uru carro ferroviário, tendo urna ve-
dação de óleo de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, carac-
terizada pelo fato da caixa ter uma
dupla parede que circunda o eixo
adjacente e, vedação, entre as pare-
des da qual o conjunto de vedação
é guiado quando o mancai é deste.'
cado radialmente de sua posição nor-
mal,

10 — Uma caixa de mancai de
net:1rd° cora o ponto 9, caracterizado
pelo fato de ter guias estenclenclo-st
radialmente do conjunto de vedação
de óleo no espaço entre as paredes,
as quais asseguram que o conjunto
de vedação de óleo é guiado neste
espaço quando o mancal é deslocado
de sua posição normal.

11 — Uma caixa de mancai de
ncôrdo com o ponto 10, caracterizada
pelo fato das guias compreenderem
grupos de dedos dispostos em tOrno
da periferia do conjunto de vedação
de dleo, um grupo sendo adaptado
para engajar uma parte da parede
dupla e o outro grupo sendo adap-
tado para engajar a outra parta da
paeede dupla.

12 — Urna caixa de mancai carac-
terizada pelo fato de estar substan-
cialmente de acôrdo com o que til
aqui descrito com referência às fi-
guras 1 a 3 dos desenhos anexes.

13 — Dispositivo de vedação pare
mancai de carro de estrada de fer-
ro. caracterizada pelo 'fato de estar
substancialmente de acôrdo com a
que foi aqui descrito com referência
tu figuras 1 a 3 dos desenhos ane-
xos.

A requerente reivindica de actirda
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n.9 7903, de
24 de agôsto de 1965, a prioridade
do correspondente pedido depositada
na Repartição de Patentes dos Es-
tados 'Unidos da América, em 10 de
abril de 1958, sob ne, 721720.

'TERMO N.9 116.620
t. de fevereiro de 1930

Merck tic Co., Inc. — Estados Unge
dos ela América.

°reluto; 'Processo químico",
.	 ,	 .

Pontos CaracterLegeos

a — PreiesSo Caracterizado por:veee
gidem-se 11/11a. ortanilamido, o bereap
niadenotetramina, mak. meto (icl+10
maca°, com aquecimento, para /are
necer ldl-dióxido de 3,4-ditddroe
1,2,4-benzot1adiaz1na.

7.° Processo de ' tecárad com'
qualquer um tlos .:pontos :. 11. a .'6,

-.caracterizado pel a ,fito do' . eonepo-
Pente adicionado eddripreender uni

uni 'doe me-
tais de ferro cobaltd, nivel ç' Cobre

Processo de9 ..' .riedirclo„ com
qualquer um dos Pontoa'' . 1 . a 7.
caracterizado .Pelo figo .de",'.Corripo - .
nente compreende?' um óxido de,
pelo menos, um das metais de YR-

nádio, cromo, molihdenio 'e tungs-
Unice

9.° Processo de, ecórdo com
qualquer um dos pontos- 1 'a .7,
caracterizado pelo -fato do"gáa ser
ptsto em contacto dieriaturedbCom
ar, com um :Cot: -. 1 1 .Ádor encerrou.=
do cérea de 0,05% at, . cêrca de

Dor peso, 'desde
cerca de 1,0% até cerca .de 10,0%,

•r oor peso, de óxidd, de. CORPO,
,sustenta do Sôbre ;tina " eetin0 -sitp,
(que consiste, eSseHeid!.m.áite,d
:alumiem . 0 de cêrcSrrie.1.0%atd,
'cérea de 3.0%, por )9èso,IC
re que tem 'lima ilà`nOnde
etpareade abaixa r1n'0;35 graouLs!
por centímetro eábíco:
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2 — Processo caracterizado po1
reagirem-se uma dissulfamilamilina,
tendo um grupo sullamilico oito ao
grupo aminico, e hextcfsetienotetro-
mina, num meio ácido aquoso, com
aquecimento, para fornecer um 1,1-
dióxido de sulfamil-3,4-dihidro-1,2,4-
benzotiadiamina.

3 — Processo caracterizado por
reagirem-se 5-cloro-2,4-diosuilazila-
milina e hexamotileartotlamina, num
meio de álcool-aquoso, conaendo cer-
ca de 5% de ácido clorídrico, coro
aquecimento, para fornecer o 1,1-dio-
xido de 6-cloro-7-suifamil-3,4-dild-
dro-1,2,4-be,nzotiacilazina.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n. 9 7903, de 27
de ag,ôsto de 1945, a prioridade ao
coriesponeente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 16 de feve-
reiro de 1959, sob n.9 '793238.

TERMO DE PATENTE N. 123.305
De 10 de outubro de 1930

Dunlop Rubber Company Limited
a- Inglaterra.

Título: "Um aparelho para arma-
zenar borracha flexível e/ou material
em lençol de borracha reforçada fle-
xível".

Pontos Característicos

1 — Um aparelho para armazenar
borracha flexível e/ou material em
lençol de borracha reforçado flexível
caracterizado por compreender uma
multiplicidade de quadros, um par
de bobinas rotativamente montadas
em cada quadro, uma primeira bo-
bina para o material em lençol e
uma segunda bobina para um trecho
de material separador a ser Inter-
posto entre o material em lençol en-
rolado sobre a primeira bobina, unia
torre de armazenagem cilíndrica gi-
rável tendo dispositivos para receoei
a armazenar destacavelnaente uma
multiplicidade dos quadros e disposi-
tivos anotado sôbre a tôrre para acio-
nar á primeira bobina para enrolar
sôbre a mesma ou fornecer o material
em lençol, o trecho interfoliado de
material separador sendo simultanea-
mente enrolado de uma bobina para
a outra.

2 — Um aparelho, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado por uma pri-
meira polia rotativamente montada
aôbre o quadro em ligação propulso-
ra com a primeira bobina, os dispo-
sitivos para acionarem - a primeira
bobina compreendendo uma polia mo-
triz para acoplar propulsoramente a
primeira polia.

3 — Um aparelho, de acôrdo com
o ponto 1, ou ponto 2, caracterizado
Feio lato de ser proporcionado sõbre
cada quadro e sôbre a torre de ar-
3nazenagem um jeigo de pinos as
travamento e um Jôgo associado de
elementos de travamento rasgados
para armazenarem destacavelmente o
duadro sôbre a torre de armazena-
gem, o jego de pinos de travamento
sendo fixos e o jôgo de elementos
Cie travamento sendo rotativamente
montados, um jôgo sôbre o quadro e
C outro joego sôbre a torre.

4— Um aparelho, de acordo comn
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de cada qua-
deo ser provido de uma segunda po-
lia rotativamente montada sobre o
mesmo e em ligação propulsora com
a segunda bobina, a dita segunda
polia sendo acoplável propulsoramen-
te com os dispositivos propulsores.

5 — Um aparelho, de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado pelo lato na
segunda polia ser propulsoramente
ligada cora uma polia livremente gi-
rasei montada coaxialmente com a
primeira polia, a polia livremente gi-
rOvel sendo acoplável propulsoramen-
te com os dispositivos propulsores.

6 — Um aparelho, de acôrdo com
o ponto 4 ou 5, caracterizado pelo
fato ae um motor elatricamente con-
trolado ser fornecido para girar a
torre de uma posição predetermina-
da para; uma posição predetermina-
da subeequente para colocar as po-
lias' em acoplamento propulsor com
os dispositivos propulsores.

7 — Um aparelho, de acôrdo com
qualquer ponto precedente, caracteri-
zado pelo fato de serem proporcio-
nados dispositivos de frenagena para
resistirem ao deslocamento rotativo
de uma das bobinas em cada qua-
dro durante o desenrolamento do
material de uma bobina.

8 — Um aparelho, de acôrdo com
o ponto 7, caracterizado pelo fato
das dispositivos de frenagem serem
constituídos por um freio eletromag-
nético.

9 — Um aparelho, de acôrdo com
o ponto 8, caracterizado pelo fato de
dois motores propulsores elétricos se-
rem fornecidos, um para a primeira
boina de cada guacho e o outro pa-
ra a segunda bobina de cada quadro,
os motores cada um sendo ligados
quer para propulsão quer para fun-
cionarem como um dispositivo de fred
nagem eletromagnético de forma que
quando o primeiro motor está mo-
nreado, o segundo motor funciona co-
mo um freio elètrosnagnético e quan-
do o segundo motor está acionando,
o primeiro motor funciona como um
freio eletromagnético.

l0— Um aparelho, de acãrdo com
o ponto 7, caracterizado pelo fato
do dispositivo de frenagem compreen-
der um par de freios de disco, um
para cada bobina, cada freio de dis-
co compreendendo um disco do freio
montado coaxialmente com cada bo-
bina propulsoramente ligado com a
mesma, um par de sapatas de freio,
fecornenae montadas sôbre o quadro
e dispostas um de cada lado de e
em contacto friccionai com o disco
do freio, e dispositivos para impul-
sionar as sapatas • contra o disco do
freio.

11 — Um aparelho, de acôrdo com
o ponto 10, caracterizado pelo fato
de una mecanismo da roda livre ser
associado com cada disco de freio
para permitir o movimento rotativo
livre de cada bobina na direção de
rotação ela bobina para o enrolamen-
to de lençol de borracha ou de ma-
tefs ,1 reparador conforme seja o
caso.

12 — Um aparelho para embobinar
e armazenar borracha flexível e/ou

material . em lençol reforçado flexí-
vel, caracterizado por compreender
uni aparelho de conformidade com
quaisquer dos pontos precedentes ten-
do um transportador para alimentar
o material ás bobinas de quadros
individuais não afixados à torre,

13 — Um aparelho para armaze-
nar borracha flexível e/ou material
em lençol de borracha reforçado fle-
xível construído e disposto essencial-
mente conforme aqui descrito e ilus-
trado nas figuras 1 e 2 dos desenhos
apensos.

14 — Um aparelho para armaze-
nar borracha flexfirel e/ou material
em lençol de borracha reforçado
flexível construído e disposto essen-
cialmente conforme aqui descrito e
ilustrado nas figuras 3 e 4 dos dese-
nhos apensos.

15 — Um aparelho para embobinar
e armazenar borracha flexível e/ou
material em lençol de borracha re-
forçado flexível, de acordo com os
pontos 13 ou 14 construido e disposto
essencialmente conforme aqui descri-
to com adicional referência à figura
5 dos desenhos apensos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n.9 7.903 de
27 de agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes na Ingla-
terra, em 10 de outubro de 1959, sob
n.o 34408.

TERMO DE PATENTE N9 136.937
De 2 de março de 1962	 .

The Nuclear Power Plant Company
Limited e A.E.I. John Thornpson
Nuclear Enercy Company Limited —
Inglaterra.

Título: "Aperfeiçoamentos em ou
relac:onados com a refrigeração de
recipientes de concreto".

Pontos Característicos

1 — Dispositivos para refrigerar
um recipiente de concreto encerrando
uma fonte de calor, cujos dispositivos
se caracterizam por compreender uma
camada de material termo-condutor
interposta entre a fonte de calor e o
concreto, e dutos associados com a
dita camada através os quais um
fluido refrigerante e circulado para
refrigerar a dita camada.

2 — Dispositivos, de acônao com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do
material termo-isolante ser interpos-
to entre a camada e a fonte de ca-
lor.

3 — Dispositivos, de acôrdo com o
ponto 1 ou ponto 2, aplicados à re-
frigeração de um recipiente- de pres-
são em concreto para um reator nu-
clear, caracterizados pelo fato do
termo-isolante ser um material ab-
corredor de neutrônios.

4 — Dispositivos para refrigerar
um recipiente de pressão em con-
creto, cercando o núcleo de um rea-
tor nuclear, cujos dispositivos se ca-
racterizam p o r compreender uma
camada de material termo-conduto
revestindo a parede interna do re-
cipiente e cada penetração do reci-
piente, e tubos refrigeradoree asco-

ciados cofia a dita camada, atraa
cujos tubos um fluido refrtgerante
circulado.

5 — Dispositivos, de acôrdo com g
ponto 4, caracterizados pelo fato doa
tubos de refrigeração serem disposto
em paralelo em dois ou mais siste-
mas com seu próprio abastecimentO,
de fluido de refrigeração, o arranje
sendo tal que os tubos adjacentes faej
zem parte de um sistema diferente
para previnir a ocorrência de pontoo
quentes locais na eventualidade de
obstrução de um tubo.

6 — Dispositivos, de acôrdo com o
ponto 4 ou ponto 5, caracterizadoe
pelo fato de um material termo-isoa!
lante e absorvedor de neutrônios ser
inserido entre a camada e o concre-r
to, e a água ser usada como o fluido
refrigerante.

7 — Dispositivos para refrigerar uni
recipiente de concreto, substanciali.
mente conforme descritos com refea
renda aos desenhos apensos.

A requerente reivindica de acradd
com a Convenção Internacional e O
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agosto de 1945, a prioridade dci
correspondente pedido depositado ntál
Repartição de Patentes da Inglater-
ra, em 3 de março de 1961, sob o nal.
mero 7.790.

1

TERMO DE PATENTE N9 137.054
De 12 de março de 1962

British—American Tobacc0 Coma
pany Limited — Inglaterra.

Título: Um arranjo para o trans.
porte de cigarros entre partes septia
radas ou unidades de um aparellig
de fabricação e/ou manuseio de of.;
garros.

Pontos Característicos

1 — Um arran)o para o transporte
de cigarros entre partes separadaa
ou unidades de um aparelho de fabrie
cação e/ou manuseio de cigarros, ca-
racterizado por compreender uni tuba
ou duto transportador pneumatice
que se estende entre as ditas parte4
um dispositivo para alimentar os cias
garros ao tubo ou duto, um disposta
tivo para introduzir os cigarros nd
corrente de ar que atravessa o tubo
ou duto, e una dispositivo para ma
riiover os cigarros da dita corrente
de ar, ao ponto do destino.

2 — Um arranjo de aeôrdo com .e
ponto 1, caracterizado porque o d1s4
positivo de alimentação compreende
um alimentador ou tremonha provida
de dispositivo de recusa, que só peia,
mito que sa iatun cigarro de cada
vez do alimentador ou tremonha..

• 3 — Um arranjo de acôrdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado porque
o dispositivo destinado a introduzir
os cigarros na corrente de ar com-
preende um clispostivo retentor do
ar.

4 — Um arranjo de acôrdo com O
ponto 3, caracterizado porque o dis-
positivo retentor de ar compreenda
u mcilindro rotativo com camaras
em forma de sulcos, cada uma ca-,
paz de receber um cigairo do dispo-
sitivo de alimentação, ce.mores . das
quais os cigarros são arrastados peia
corrente de ar.
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— Um arranjo de acôrdo com
qualquer um dos pontos 1 a 4, carac-
terizado porque o dispositivo destina-
do a remover os cigarros da corren-
te do ar compreende urna calha ou
zartal aberto em cima sôbre o qual,
OS cigarros são deixados emergir do
tubo ou duto.

6 — Um arranjo de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado porque é pro-
vido um amortecedor ou amortece-
dor de moio para auxiliar a trazer os
êlgarros à condição de repouso.

7 — Um arranjo de acôrdo com o
ponto 5 ou 6, caracterizado porque
os cigarros são levados à condição de
repouso sôbre a superfície de um
tambor de sucção rotativo, adaptado
para depositar os cigarros presos a
êle por baixo do tambor.

8 — Um arranjo de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado porque é dis-
posot um rôlo de retirada rotativo
adjacente ao tambor, que ajuda a
depositar os cigarros.

9 — Um arranjo para o transporte
de cigarros substancialmente como
descrito acima, com referência aos
desenhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo
Com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
2'7 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Inglaterra,
em 13 de março de 1961, sob o nú-
mero 9.077.8

TERMO N9 137.857
De 10 de abril de 1962

Patente de Modelo de Utilidade.
Requerente: Mi-Piper Indústria e

Comércio Ltda. — São Paulo.
Título: "Separador de Gemas de

Ovos".
Reivindicações

19) "Separador de Gemas de Ovos",
confeccionado em plástico ou outro
material conveniente, caracterizado
pelo fato de se apresentar constituí-
do por recipiente em forma de con-
cha ou similar, com aberturas late-
rais a certa distância do fundo e
apresentado flange circundante ao
exterior das bordas do recipiente.

29) "Separador de Gemas de Ovos",
conforme reivindicação anterior, tudo
substancialmente como descrito no re-
latório e ilustrado nos desenhos
apensos ao presente memorial.

TÉRMO N9 139.425 s

"Máquina limpadora para garrafas
e recipientes similares", Holstein 8.3
Kappert Maschinenfabrik "Phenix"
G.m.b.H., firma alemã, industrial e
comercial devidamente organizada e
funcionando regularmente sob as
Leis da Alemanha, estabelecida em
Juschostrasse 20, Dortmund-Alema-
nha.

De 28 de maio de 1962

Reivindicações

1. Máquina limpadora para garra-
íZas e recipientes similares, na qual
os vasilhames à serem limpos são
transportados através da máquina em

cêstos que consistem de celas unidas
e enfileiradas para o recebimento dos
vasilhames e atados à correias sem
fim, e é caracterizado pelo fato de
serem os cêstos retirados das correias
para o descarregamento e carrega-
mento por dispositivos elevadores.

2. Máquina limpadora para garra-
fas e recipientes similares, como rei-
vindicada em 1, caracterizado pelo
fato de serem os cêstos retirados das
porrentes, virados para o descarrega-
mento. das garrafas, em seguida reco-
locados na correia e retirados nova-
mente para o carregamento das gar-
rafas, recebendo as garrafas e leva,
dos de retôrno à correia.

3. Máquina limpadora para garra-
fas e recipientes similares, como rei-
vindicada até 2, substancialmente
como descrita e ilustrada nos dese-
nhos anexos.

A requerente reivindica a priorida-
de de igual pedido depositado na Re-
partição de Patentes da Alemanha,
sob n9 H 43.215 111-64, em 20 de ju-
lho de 1961.

TÉRMO N.° 137.369

De 22 de março de 1962
Afico S. A., firma suíça.
Processo para aromatizar pro-

dutos de café em pó, e dispositivo
próprio para executar este pro-
cesso — Privlégio de invenção.

Pontos Característicos

1.° Processo para aromatizar
produtos de café em pé, caracte-
rizado pelo fato de que do café
torrado sao eliminados os com-
ponentes voláteis por meio de um
agente quente em forma de gás ou
vapor, sendo então dos vapores
obtidos condensados, após con-
densação parcial de, pelo menos,
ponto de ebulição, os componentes
uma fração dos comfonentes com
com ponto de ebulição mais bai-
xo, a uma temperatura baixa e
adicionando-se o último conden-
sado, juntamente com uma subs-
tância portadora oleosa, ao produ-
to de café em pó.

2.° Processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato
de que os componentes voláteis
são eliminados mediante conden•
sação com o auxilio de vapor
dágua.

3.° Processo, de acôrdo com os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo
fato de que toda a quantidade con-
densada do dastilado importa em
3 a 50% peso, relacionados à
quantidade do café submetido à
destilação.

4.° Processo, de acôrdo com os
pontos 1 a .3, caracterizado pelo
?ato de -que tôda a quantidade
condensada do destilado importa
em 5 ou 20% pèso, relacionados
à quantidade do café submetido
h destilação.

5.° Processo, de acôrdo com os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo
fato de que o último produtt, con-
densado a ser aproveitado é con-
desado a temperaturas situadas
entre O e 15°C.

6.° Processo, de acôrdo com os
Pontos 1 e 8, caracterizado pelo
fato de que a quantidade do últi-
mo condensado importa e m4 a
40% peso, relacionados a tôda a
quantidade condens,.da do desti-
lado..

7." Processo, de acôrdo com os
pontos 1, 2 e 6, caracterizado pelo
fato de que a quantidade do últi.
mo condensado importa em 4 a
20% peso, relacionados a tôda a
quantidade condensada do desti-
lado.

8.0 Processo, de' acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato
de que o último cendensado é mis-
turado com a substância portado.
ra, sendo esta mistura adicionada
ao produto de café.

9.°' Processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato
de que o último condensado e a
substância portadora são mistu.
rados em forma de unia emulsão
que, por sua vez é subdividida em
uma fase aquosa e unia fase oleo-
sa, sendo ao produto do café adi-
cionada apenas a fase oleosa,

10. Processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizadopelo fato de
que o último condensado e a subs-
tância portadora são adicionados
isoladamente ao produto de café.

11. Processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato
de que a substância portadora é
constituída por óleo do café,

12. Processo, de acôrdo Corri os
Punhos 1, 2, 3, 5, 6 e 11, caracte-
rizado pelo fato de que a quanti-
dade do destilado adicionado ao
produto de café imp.orta em 0,1
a 0,5% peso, e aquela do óleo de
café em 0,2 a 1,0% pêso, rela2io-
nados a tôda a quantidade do firo.cinto de café.

13.° Processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato
de que a adição do último con-
densado e da substância portru'o-ra ao jiroduto de café é realizada
em uma atmosfera isenta de oxi-
gênio, e, ainda, pelo fato de que
o produto de café aromatizado é
acondicionado, imediatamente em
seguida, em uma atmosfera livre
de oxigênio, em embalagens her-
mèticaente fechadas,

14. Processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato
de oue o último condensado e a
substância portadera são Aliicio-
natios ao produto de eifé em pó,
iorrVaiWo-se estes contra â
interno de orn ve l i fr:.o7nr eneen!e
do produte	 eafe eT" pê.

15. Processo, de acordo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato
de que d) produto de café a ser
aromaizado consiste eia extrato
de café pulverizado.

16. Dispositivo, próprio para
executar o processo de acôrdo
com os pontos 1 a 14. caracteri,
zado pelo fato de apresentar ór-
gãos para produzir um veu anu.
lar cadente do produto de café em
pó, bem corno órgãos para borri-
far o condensado e a aubstância
portadora contra o lado interno
do veu cadente do pó.

17. Dispositivo, de acôrdo com
o ponto 16, caracterizado pelo fato
de possuir, caril° órgão para pro.
duzir um veu anular de pó, urna
superfície di3tribuidora cônica,
disposta, com a sua ponta volta-
da para cima, na extremidade in-
ferior 'de um tubo adutor, de tal
modo que o eixo comum a ambos
os elementos acha-se em posição
vertical.

18 Dinositivo, de acôrdo com
o ponto 16, próprio para executar
o processo de acôrdo com os pon-
tos 1, 13 e 14, caracterizado pelo
fato de que os órgãos destinados
a produzir e os órgãos destinados
a borrifar o vau de nó, acham-se
alojados em uma câmara fechada
que se encontra sol) a sueprpres.
são de um gás isento de oxigênio.,

19. Dispositivo, de acôrdo com
os pontos 16 a 18, caracterizado
pelo fato de que o tubo adutor
acha-se retinido com um órgão
para insuflar adicionalmente um
gás inerte no pó, que se movimen-
ta no tubo adutor para baixo.

Finalmente, a depositante rei-
vindica, de acôrdo com a Conven-
ção internacional e de conformi-
dade com o artigo 21 do Código
da Propriedade Industrial, a prio,
cidade do corras pondente pedido
depositado na Refiartlção de Pa.
tentes da Suíça, em 24 do Março
de 1901, r.i.b o n.° 3 544 - 61.

—
'MIMO N.° 137.957

De 20 de fevereiro de 1962
Requerente — Hermes Gonçal-

ves — Est'ado do Paraná.
Titulo —NU° modelo de ton.

ereto premolgado para constru-
ções — Modelo de utlidade.

Um modelo presumivelmente
não ctnhen.do, de concreto pré-
moldado para construções de alva-
naria, caracterizado por consistir'
num bloco retangular, com perfu-
rações regulares no sentido verti-
cal (5), com reixos de forma-
to abonadado (9); com encaixe
de macho e fiarea nas extremida-
des laterais (3), (4), (3); que, em
justaposição com outros blocos
Idênticos, constituem uma parede
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solida e resiatente pua as cons-'
rtiçoes (figura 2).

Cm novo modcto oe concreto
pré-moldado para construçõe.-,
tudo substancialmente com aqui
descrito e devimeate repsesen-
todo n OS desenhos anexo.

TiRMt)N." 138 575

De 30 da ibrile de 1962
• Requerente — Herrnann Frani{

-- "o Paulo.
Titulo — • Originai sistema e:e

propaganda decorid'-ia — Modelo
de utilidade.

1.0 Or:gálat sistema de propa-
ganda decoralivai, caracterizado
Pela cónitigaçáo de ' urna fólha opa--
ca e urna . ou mais transparentes,
nas quais acha se ilustrado par-
cialmente . o produto cuja propa-
ganda se desfila fazer	 •

• 2.° Original sistema de propa-
ganda decorativa conforme rei-
vindicação anuarior. e caracteriza-
do pelo fato de que as fOlhas
superpõem umas às outras, com
pletando- o conjunto ilustrado,
sendo que h fOlha opaca acha-se
sempre atrás das restantes.

3.° Original - sistema de propa-
ganda decorativa. 'conforme rei-
vindicações anteriores, tudo subs-
tancialmente como átscrito no re-
latório, reivindicado nos pontos
caracteristicos precedentes e ilus-
trado nos desenhos anexos ao ore-
sente' memorial.

TÉRI1/4,10 N.9 109.198
De 17 de março de 1959

Requerente: Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft, sociedade alemã.

"Processo para produzir derivados
do ácido fosflnico e tiofosfinico, com-
posições contendo esses derivados para
combater pragas da insetos ou ácaros".

Poios Característicos

1. — Processo para produzir novos
derivados do ácido fosfinicra . respectiva-
mente de ácido tiofosfinico da fórmula
geral.

a
3

em que X e Y representam oxigênia ou
enx6fre, RI representa mradical al-
coíbe° monovalente, eventualmente
aubstituido, R2 representa uni radical
olcoilico ou arilico, eventualmenta
'atuído, R3 representa um radical akar--
fico, aralcoilico, arilico ou heterociclica
eventualmente Substituído, caracterizado
por compreender a reação de sais de
ácido fosfinicos. resoectivRanerite, Co.

ç 

O
„....±J.11

Reit".':-.2(.12*.caçôes

1.°) "Um novo e original modelo de
painel para rádios', compreendendo)
moldura retangular usual caracterizada
pelo fato de que tal moldura delimita
conjunto retangular, deslocado para Jun-
to de um dos lados da moldura, conjun-
to êsse que encerra a indicação dez en.
tações emissoras = diferentes •.E.Mne
de onda, -Mc:Listre uma ele freqüênda
modulada enquanto que pelo lado apua.
to se encootram dois pares de teclas
superpostos e além dos mesmos um bo-
tão de sintonizarão e controle do voa
lume de som.

2.°) "Um nôvo e origtual modelo de
painel para rádios", conforme rcivaidi-
cação anterior, tudo substaacielinena-
como desc.ito no relatório 2 llusttado
no desephp e.)..iee'.0 ao pres-en:,.te

ii

PATENTES DE 0NVENÇÃO
Publicação feita de acôrda com r art. 26 do Código de Propriedade 1-nnustria1:
§ 29 1?..a data da publicação de elite trata o presente artigo, começará a correr o prazo par), o de:terisaentomirra° 1Preser suas oposiçõe.s go Departamento Naclonal da Propr!?.dede 	 dnstrini ettjueles ore ,s? 5111m2-.a í-irejtaliczaTai,

peaalo, nutante 30 alten

lostínies e tiono-tio-foslinicos corres- 9. — Processo para ,..oinb 't .r -
pep-dentes, com compostos contendo uni grs de insetos ou ,coro.,, em suas di-
átomo de halogênio substituivel, de FOI"- ver3as loaras dc C- ..-nvolv:Incado ca-
tnida.Hal-R3T em sais de solventes apro- s ctcrirndo p)1.1	 dos m:smespriados, compatíveis.	 ot: ''s/áreas infest-tdas C.2 uma coc,po-,

• sição de acôrdo com o ponto 8. •2. — Processo de produzir ésteres do
acido taninico, da fórmula especilicadJ Finalmente, a' depositante rdvirldiCa,
no po..no 1, ,:aract.nazacio pe,o tat" de de oc,:• rdo com a Convenção Interna.
que cloretos do ácido tiono-fosfinico cional e. d.2 toillormidade com o artigo
são reagidos com os correspondentes 2 1 do Código da Pror.ried.ade
álcoois alifáticos de qualquer, forma a prloriclrele dos correspondentes
substituídos ou com lenois de tp_a1qu-1 pedidos, derr yiitac,os na Repartição de
forma substituídos ou com mercaptanos Patentes da Alemanha, em 18 de marco
aromát ;cos ou alefáticos de qualquer de. 1958, 2 de abril de 195.3, 5 de maio
forma substituídos. 	 de 1958 30 de 1:11" . n 3 de 1958, 21 de lu-

rria de 19.38, 19 de julho de 19'8 e 193. — rijC2SSO de produz:r estere.s do
áciclo fosiinico, da formida espectficacla de :nlin) de 	 sol) os números ...

F 5. 207 IV13/12 o. F 25.407 IVb/12no ponto 1, caracterizado; pelo-ato de
que ácidos tiol-fosfin,cos 	 re.	 p, F25.688 IV/l2 o. F 25.855 IVb/

12 o,. F 26.007 IVb/12. a 1-7 - 26.209em meio ai	 com. o; corr.soci.'den
tes halogenetos alcoilieos rem:nios' even-
tualmente substituídos.

4. — Processo de prod.tem ésteres do
ácido los:Mico, da fórmula es-),-cificnda 	 TRRMO N° 136.487
no ponto 1, caracterizado .nelo foto de
que clon-tos do ácido tiono-fusfirtieo
cloretos de ácido fosfinico são reagidos ... S . A. Glaverbel	 Belgicn.
com os correspondentes , compostog..estõ- Título — Processo e dispositivo
nicos ou tio-ceconicos enolizáveis em a recuperação do calor dos fornos
meio alcalino, respectivamente, em for-
ma de seus sais.

5. Processo de produzir tiol-éste-
res do ácido fosfínico, da fórmula es,

IVI-Va o e F 26:210 IVb,/ 1.2 o; res--1
em:Feel-tient-e.

10 — Uni corno sc9udponto
[caracterizado Na.	.)r.? r

tár:os, cujas faces em contato com
as caixas metalicra São retiocados; de
modo a assegurar um contato intimo e..n-
ire estas faces e os ditos -caixo:a

11 — Um forno segaticio o ponto , 4,
caracterizado porque esse elemento me-
tático é lignuo a ara duto de alinien-
tação de fttudo rre:;co, e é um dato nue
colote o 4utclo atalec!do.

12 — L:aa fot-no secaiado o acanto 4,
caracterizado pt tape a , tu:manca:o que
colete o doido qmato. dOr, zlementos
metálicos, á li,aado aos oica,ladores que
asseguram a i tastio dos v,nraiAriois.

13 — Uni r'rcees.:o ede ir' rtJperação do
cair de fornos par a claboi• i n ção de vi-
dro, caracterizado por Seu subt,tancial.
mente conforme dca:crito.

14 — Um clitpositivo 'para recuos-
ração do calor de fornos par a elabo-
ração de vidro, caracterizado por Ser

substancialmente conforme acima descria
to e representado no desenho anexo.

A requerente reivindica de acórdo com
a Convenção Internacional e o Art. 21
do Decreto-Lei a' 7.903 de 27 de agês-
to de 1945, a prioridade do correspon-
dente pedido, depceitado nartepartiç2o
de Patentes da Bél gica, em 17 de feire»
rearo de 196::., sclj n' 477.663.

De 16 de fevereiro de 1962
•

para
?arai
aná-'

Pontos Característicos

1 — Uni processo de recuperrção depectficada no ponto 1, caracterizado caiar. no s fomos de nujio de vidro e
pelo fato de que halogenetos do ácido de produtos análogos, nos quais a com-
fosfínico são reagidos, de preferência
em presença de agentes retentores do
ácido, com os correspondentes mercapta•
nes .

6. Processo de produzir ésteres
do ácido ditio-fosfinico, da fórmula es-
pecificada no ponto 1, caracterizado
pelo fato de que éteres vinilicoã' ou tio- tos contra a parede da	 troca
éteres vinilicos são combinados, por
adição a ácidos ditio-fotfinicos livres. 2 — Um processo segundo o )onto

1, r.arcterizado porque se faz circular
nos .el...nraentos metálicos um fluido .que
alimenta os queimadores do forno.

3 -- Um processo segundo o ponto
2; *caraCterizdo porque se ti'cilize. COMO
fluido uni comburnte Como ar.

4	 Uni forno para a enecução•
prowlsso segundo os pontos 2 e" 3, .ea-
racterizado por comportar na parede re-

g. — Composiçãoalnaguicida carac- fratório de coluna trocadora, elementos
terizada pelo fito de conter entre 0,01 metálicos rapazes de serem percorridos
e 10% por peso de um ou mais de um por um fluído resfriante.
dos derivadoã do (eido fosfinico ou 5 — Llua forno , segundo o 'ponto 4,
tiofosfinico da fórmula geral: carcterizado porque os elementos netá-

licOS são constituídos POr caixas ai.S130S-
tos contra e face externa da parede.

6 Um forno segundo o ponto 5,
ca.racterizdo porque as cabras, met-ali-
cas estão dispostas na parte main quente
-da' coluna'. ' •

7	 Una 'forno segundo o . poritci .4,
.caracterizado porque os. elõ,er.-_entos
táticos são constituídos por, tubos ets.
postos na face interna da parede. .

— Uni forno segundo o Ponto 7,
car icterizado porque- os tubos
cos aão colocados na parte menos 'quente
da coluna.

9 — Um forno segundo' O ponto	 4.

posiç ão vitrificái-el é aquecida em uma

a elaboração de vidro e produtos
logos.

coluna trocadora, saindo em chtri,a em
contra-corrente com relação e um ;luxo
de ttunoças quantos provenentes de
zona de tuaão do forno, caracterizado
porque se faz circular um fluido res-
friante em elementos metálicos :dispos-

dora.

7. — Processo de produzir ésteres
do ácido fosfinico, da fórmula especi-
ficada no ponto 1, caracterizado pelo
fato de que sais do ácido ditio-fosfini-
co são reagidos com eloro-bromo-alca-
nos e, então, os resultantes ésteres do
ácido cloroalcoil-ditio,fosfinico são rea-
gidos com compostos sulfidril-reativos.

em que X e le,representana oxigênio ou,
enirdfre,. RI representa .um radical. al-,
coitko • no valente,. •eventualmente
*.e4astitr-Sdo, obtido pelo processo de,
qualquer dos pontos precedentes, sendo'
o saldo para completar 100%.' Constituí-
do por- - uni 'veiculo sólido; comb talCo'
ou -beritonita'a ou uni veídulo licnitio, caracterizado porque os elementos ^ova-
dispersante ou dissolVénte.	 c 5n lin ;einta .

TRRIVIO N.° 161.310

-De 17 de' agõsto de 1964

Requerente: — Goldring Mei.T02/CD
Ltda. — São Paulo.

Titulo: "Um neivo e. original mor:Ca
de painel para rádio3".

Patente de modelo industrir.1,
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Publicação feita de acórdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
1 20 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo	 e Qe2er4menta do padido, duranto 20 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se Ararem prejudicar' ora

,

I ,

TERMO N.° 162.366

De 3 de setembro 'de 1964

Requerente:. Euclicles Medeiros
a purificador de ar".

Patente de modelo industrial.
São Paulo.

Titulo: 'Nova configuração aplicada

de ser formado por corpo principal ci-
líndrico, com nervura circundante a
certa distância tubular do fundo, o qual
centralmente apres enta externamente
projeção tubular com braçadeira, sendo
o referido corpo coberto por tampa
cuja aba circundante cobre, a certa dis-
táncia quase a metade do corpo pairo
cipal, estando a citada tampa dotada
de degraus sucessivos com parte supe-
rior abaulada contra o . tôpo da qual
atuando porca-borboleta rosqueada a
uma haste central filetada.

2.9 ) "Um nõvo e original modelo de
filtro de ar", conforme reivindicação
anterior, tudo substancialmente como
descrito no relatório e ilustrado aos de-
senhos apensos ao presente memorial.

TeRmo Na` 161.811

De 17 de ageeto de 1964

Requerente: Eletrometalúrgica Poblet
Ltda.

Titulo: "Nova e , original configura-
ção ornamental aplicada a actijindedor
elétrico".

Patente de Modelo Industrial.

PIS I

Reivindicações

1.°) "Nova e original configuração
ornamental aplicada a acendedor elétri-
co", constituído por corpo de material
Isolante, alongado e acratado, caracte-
rizado pelo fato„de apresentar-si com
extremidade afunilada, provida junto- ao
vértice de anel e, próximo à parte mais
larga da região, dotada de abertura
circular, com •exposição de haste cir-
cundada por mola, enquanto que o res-
tante do corpo, de calor extensão, apre-
senta-se conf o rm e substancialmente
elíptica, com extremidade anterior de
maior rádio de curvatura que o optSáto,
por onde ingressam os condutores elé-
tricos, estando cada face do corpo pro-
vido de dupla nervura periférica, a
mais interna interrompida contra @aliena
das circulares dispostas junto às extre-
midades da elipse.

2.c) "Nova e original configuração
ornamental aplicada a acendedor elé-
trico", conforme reivindicaçãoanterior.,
tudo substanciahnente como descrito no
relatório e lustrado nos desenhos apen-
sos ao presente memorial.

era.n•••• n••n

TERMO N.° 162.149

De 27 de agemto de 1964

Requerente: Euclides Madeiro?, —
&to Paulo.

'Titulo: "Um ntivo e original modelo
de' filtro de ar".

Ve4
Reivindicações

1.°) "Um nôvo e Original modelo de
filtro de ar". caracterizado pelo fato

TERMO N.° 161.932

De 21 de ageato de 19601

Requerente: Walter Rodrigues Rocha
— São Paulo.

Titulo: "Nova e original configura-
ção ornamental aplicada a volantes
para autos".	 •

Patente de mod10 industrial.

C4G 7

e

2	 ti,-

Reivindicações

1.°) "Nova e original configuração
ornamental aplicada a volantes para
autos", caracterizada pelo fato de com-
preender pela face inferior de incrusta-
ções em forma de cunhas, devidamente
espaçadas, enquanto que pela face su-
perior se apresenta incrustado anel
[central.

2.°) "Nova e original configuração
ornamental aplicada a volantes para
autos", conforme reivindicação anterior,
tudo substancialmente como descrito no
relatório e ilustrado nos desenhos apen-
sos ao presente memorial.

TERMO N. 162.427
De 8 de setembro de 1964

Requerente: Humberto Luciano —
São Paulo.

Titulo: Nôvo modelo de maçaneta.
Modelo Industrial,

"Nôvo modelo de maçaneta",
confeccionada em vidro, plástico ear al-
anilar, colorida ou não, mas transparen-
te com corpo fusifor2'ie, truncado por
plano transversal, com chanfro periféri-
co, encerrando em seu interior peque-
na bússola voltada para o tôpo plaho.

.21 "Novo modelo da suaçarnsaa',',
confatnae reivindicação anterior, tudo
substancialmente como descrito no re-
latório e ilustrado aos deserslma apea-

TERMO N° 158.408

De 17 de janeiro de 196.1

Patente de Modela; Industrial.'
Titulo: Original Modelo de Frasco
Requerente: Rendnal 	 Indústria et

Comércio Limitada — São Paulo,

Características

1°) Original modelo de frasco, cons-
tituído por frasco com feitio basicamen-
te cilíndrico, de altura, diâmetro; côres
e dimensões em geral variáveis, caracte-
rizado por se projetar acima da linha
circular saliente inscrita na base Infe-
rior, , "em as bordas arredondadas, um
tronco de cône com base superior vol.
tada para cima e de diâmetro ape-
nas inferior ao da base inferior, dotado
em tôda a face, externa de projeções
em forma de hastes verticais, paralelas
e que se funde com outro tronco de
cône ,nvertido, de maior altura, com
paredes lisas e que términa com borda
viva configurando a base superior do
frasco onde se encaixa por pressão ou
rosqueamento a tampa configurada por
disco espesso ou cilindro de pequena
altura, inscrito na base superior do
frasco, dotado de recartilhamento verti-
cal nas paredes extçrnas; pelo fato
de substancialmente o frasco se apre-
sentar como um cilindro alto, dotado
de afinamento ou cintura circular na
altura do terço mediano inferior.

2°) Original Modêlo de Fase°,
acorde com o ponto anterior, tudo como
substancialmente reivindicado acima e
ilustrado nos desenhos anexos.

Reivindicações

11 "Nova configuração aplicada a
purificador de ar", caracterizado pelo
fato de consistir de recipiente cilíndrico
dotado de fundo com redução de diâ-
metro, sendo que a parte superior do
mencionado recipiente se apreaenta com
ligeiro aumento de» diâmetro, na qual
e intervalos convenientes se encontram
dispostas garras de pressão que atuam
contra bordas circundantes de tampa re-
coberta por cápsula circular emborcada
dotada lateralmente de sucessão de ori-
fícios vedados po rt0a, apresentando a
cápsula em seu tôdo saliência circular
centralmente atravessada por peça tu-
bular externamente rosqueada.

21 "Nova configuração aplicada a
purificador de ar", conforme reivindica-
ção anterior, tudo substancialmente co-
mo descrito no relatório e ilustrado nos
desenhos apensos ao presente memo-
rial.'

-
sos ao presente memorial.

TERMO 163.689
4e 23 de outubro de e1964	 .

Requerente: Companhia Fábrica de
Botões e Artefatos de Metal — Estado
da Guanabara.

Titulo: Nõvo modelo de fecho, —
Modelo Industrial.

1 9 ) Niivo modelo de fecho, cara-
cterizado por apresentar o conjunto a
forma trapezoidal, o qual é dividido • era
duas secções, com bordos arredondados.
em cujo centro e circundados pela alça
do fecho, se acham duas projeções mais
altas ca salientes que o trapezoide base,
mas também de forma . trapezoide ou .
tronco cónica; de cantos arredondados,
as quais abrigam lingueta e mecanismo
de segurança.

2°) Nôvo modelo de fecho, como
descrita em 1°, caracterizado por possuir
a alça grampo na sua parte destinada
propriamente ao fecho, uma pequena
elevação feita por dobramento do seu
próprio corpo a fim de faMitar o mo-
vimento de elevação por intermédio.

3°) Marno modelo de fecho, como
descrita em 1° e 2°, caracterizado por
possuirei% tanto a alça do fecho, como
a sua parte inferior onde é alojada o
mecanismo de segurança, um contôrno
arredondado apresentando uma ligeira e
disfarçada curva ou mossa para dentro
as sua ',Olha de base.

4°) 1.2.16vo modelo de fecho, como
descrito,. em 1°, 2° . e 3° e essencial-
mente representado nos desenhos anexos
e reproduzidos no clichê.
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Publicação feita de acôrdo cem o art. fie do Código de ProPrfadada Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o presente. arara., coraeçara a correr o prazo para o deferimento do pedido. durante a. dia*

230derao apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade, Industrial aqueles quis se julgarem ureludicaelose.

TERMO N' 163.777
11 De 29 de outubro , de 1964

Patente de Modelo Industrial de Ori-
gindi contigui ação apticáved e em sola-
do de sandálias, calçados e correlatos.
de'Ancora Companhia de Indústria e
Goniercio.	 adi) Paulo.	 •

Reivindica-se coma elementos consti.
tutivos de novidade, o conteildo dos se-
guintes pontas característicos:

I") Original configuração aplicável
em '.soado de sandálias, calçados e cor-
remais, caracter1zada por tuna saliência
de certa larguia que acompanha o coa -
tônio da boda da face inferior, do so-
lado e, em ambas as paredes interujs
das extremidades em arco do solado e
salto. há seqüenmas retas; na região
tran.sversal do contorno interno do sal-
to, aludida borda saliente inflete para 1
dentro e, a seguir, dobra-se em «V».1
e dai avança em direção ao plano do
solado prop, iameate dito, inclinando- se. •
suave e harmônica mente, até- incidir • per-1
pendiiulannente uo bordo côncavo do
solado; a superlicie rebaixak do salto !
é d.vidida por uma saliência trens ver i
sal de linhas quebradas; na superfície
rebaixada da face inferior do solado»
há quatro motivos salientes, como que1
escalonados, lembrandb pássaro voando»
estilizados; tôdas as faces inferiores das 1
superfícies e motivos salientes, são do-1
tadas de seqürincias de diminutas linha‘,
Salientes ornamenta's.

) Original configuração aplicável i
em solado de sandálias e correla'aas,
acorde com o item anterior e tudo como
substancialmente descrito, reivindicadol
acima e ilustrado no desenho anexo.

I

TÊRMO N' 163 . 77è,

De 29 de outubro de 1964

Patente Modelo Industrial «Original
Configuração ap.icável em solado de 1
sandálias, calçados e correlatas».

Âncora Companhia de Indústria e1
Comércio — São Paulo.

Reivindoca -se como elementos consti-
tutivos de novidade, o conteúdo dos
Seguintes pontos curacteristicos:-

1") Original configuração apl:cavel
em solado de calçados e correlatas, ca-
racterizada pelo fato de, na zona arca-
da do solado, haver duas margens wi
çrcos tangentes e opostos, que limitara.
duas superfícies lisas luniformes, ditos
arcos constituídos de filêtes paralelos e
eni baixo relevo; e entre esta zona e a
salto, há. uma terceira superfície maior
do solado, há. saliências rugosas, cama
diue ondulantes, transversais, e, saibre as
mesmas,. dispõem-se quatro cruzeess, es,
tilizadas; na ponta do solado, há. super-
fícies oblongas, limitada por moagens
fnternas quebradas, com bordas provi-
das de diminuto filêtes em baixa relèvra

2 0 ) Original configuração aplicável'
era solado de calçados. e correlatoa acor-
de com o item anterior, caracterizada,
finalmente, pelo fato de: que na super-
flete rebabrada dn •atta. 	 criltê-neiris

rugias. como pie oadalantes e trans-
versais. CO-1 unia cruz sobreposta.

35 ) Original configuração aplicável
em solado de calçados e correlatas-,
acorde com os itens anteriores e ardo
como substancialinente des-crito. reivin-
dr7cado acima e ilustrado no desenho
anexo.

TÈRIVIO N' 163. 780

De 28 de outubro de 1964

Pedido de Patente Modela ndusteial
<.Oríginal c•anfiguração -em so-
lado de calçados e co:-relatos».

Âncora Companhia de ndústria e Co-
mércio — São Paulo.

Reivindica-se como elementos consti-
tutivos de novidade, o conteúdo dos
seguintes r eintos caracteristicos:

1") Or: ginal configuração aplicáve.
em solado de calçados e correlatos, ca-
racterizada pelo fato de, na superficie
do solado e do salto, haver irregular-
mentemente distribuída, urna pluralidade.
de rebai-. o .; ovoidais ou elípticos, de
diferentes tamanhos, lembrando mossas,
alguns com frisos salientes, periferica-
mente; aludidos rebanzos dispõem-se no
solado e salto, em sentido transversal; a
totalidade desta superfície é provida de
rugosidades. cons 1 stentes de monofila-
mentos oodulados c que se cruzam entre
si .

2ô) Original configuração aplicável
em solado de calçados e correlatas,
acorde com o item anterior e tudo come
substancialmente descrito, reivindicado
acima e 'ilustrado no desenho anexo.

TÊM./10 N° 131.520

De 23 de ageosto de 1961
Requerente: C. Van Der Lel,/ . V ,

Maaslanu, Holanda.
»Dispositivo para Espalhar Mate-

rial Granuloso ou Pulverulento '.

PONTOS CARACTERÍSTICOS

1 — Dispositivo para esoalaar ma-
terial granuloso e pulverulento, corra
preendendo um recipiente a partir
do qual o material é fornecido a
abrangendo um membro agitador que
serve para impedir que o material se
aglomere ou forme uma torta no re-
cipiente, caracterizado pelo fato de
que o ieferido membro agitador Se
estende ao longo da parede do reci-
piente e se acha montado num eixo
curto, dentro do recipiente, de modo
a poder bascular em tôrno de um
eixo horizontal;. e pelo fato •de Mie o
referida dispositivo se acha provido
de um mecanismo de excêntrico, por
meio do. qual*, durante a operação, o
membro agitador e sa recipiente são
girados, um em relaçfilo ao outro, de
modo a se- mover o membro agitador
ao longo da parede do recipiente.

2 — Dispositivo de acôrdo com o
.ponto 1, caracterizado, pelo fato . de
que o referido recipiente tem. uma
.forma, pelo menos,„ parcialmente ca..
nica: e pelo fato de que a membro
saltador é movimentada ao longo da

parede da referida parle cônic.a da
recipiente.

3 — Dispositivo de azOrdo com os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
de que o referido mecanismo de ex-
cêntrica é formado pela conexão do
membro agitador com o referido eixo
curto de maneira a ser o membro agi-
tador snecetivel de rotação em teia.-
no de um eia° de rotação, oo longo
de um ângulo de 3iT09 em relação ao
referido eixo; pelo fato de que o re.
ferido eixo curto é suscetível de ro_
tação; e peio fato de -que o referido
eixo de rotação. fica a uma certa dis-
tância do referido eixo.

4 — Dispositivo . de acôrtio com o
ponto 3, caracterizado pelo fato de
que a extremidade inferior do referi-
do membro asitador trabalha em um
mancai constituído numa orelha que
dispara do referido- eixo curtir

5 — Dispositivo de acOrdo com os
pontos 3 ou 4, caracterizado pelo fato

. de que o referida membro agitador
é sustentado num segundo ponto ln.
dependente da conexão com o referi
do eixo curto.

6 — Dispositivo de acôrdo com o
ponto 5, caracterirado pelo fato da
que a extremidade superior do refwi-
do membro agitador é sustentado
num segundo ponto constiUticlo por
um mancai previsto, pelo menos, nas
proximidades da extremidade mina -
dor do recipiente.

7 — DispoLitivo de acôrdo com os
pentos 5 ou 6. caracterizado pelo fato
de que o eixo do referido segundo
raancal coincide com o do referido
eixo curto.

8 — Dispositivo de acõido comi os
pontos 5, 6 ou 7, caracterizado pelo
fato de que a referido eixo curto e
o referido segundo mancai e acham
dispostos no centro do recipiente: e
pela fato de que o referido segundo
!Trancei se liga à parede do recipie,.it-...
por meio de hastes.

9 — Dispositivo de acôrdo rum qual_
quer : dos pontos 3 a 8,, cai acterizado
pelo fato de que o eixo do referido
mancai' da extremidade inferar
membro agitador fica. substancial-
Mente, paralelo ao do referida eixo
curto.

10 — Dispositivo de acarda com
qualquer dos pontoe precedente:a ca-
racterizada. pele fato de que o eixo.
de articulação horizontal é constituí-
do por um membro de aconlarnenta
complacente por meia do qual é a
membro agitador montado no refe-
rido eixo curto.,

11 — Dispositivo de acordo com o
ponta 10 caracterizado pelo fato de
que o, referido membro complacente
é formada pela extremidade, inferior
de uni pedaço de arame de mola de
aço, que constitui parte, peio menos,
do referido membro agitador.

12 — Dispositiva de actirdo cem o
ponto 11, ou de acôrdo com o ponto
5, caracterizada pelo fato de que a-
parte do membro agitador que se
estende entre a conexão com a eixo
curto e o referido segundo mamcal é
constituído , por um pedaço de arame
de mola, .de aça.

13 — Dispositivo de acordo com
qualquer dos pontos procedentes, ca-
racterizado pelo fato . de que o referi-

cio membro agnamor ema provia°, pe-
io menos, eia parte, de pro:ongamen...
tos.

14 — Dispositivo de acôrdo com o-
ponto 13; caracterizado pelo fato da
que os referidos prolongamentos se
acham montados num membro, por
sua vez, receitado sabre membro agi-
tador de modo a poder girar em tilr-
no do respectivo eixo longittidinaL

15 — Dispositivo de acôrdo coas os
pontos 13 ou 14, caracterizado pelo
fato de que a parte do membro agi-
tador provida de prolongamentos se
estende nas proximidades da parede
do recipiente.

Finalmente, a depositante reivindia
ce.„ de acôrdo com a Convanaão Inter-
racional e de conformidada com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Holanda, em 3
d • fevereiro de 1958, sob o n 9 224.622,
assim como a prioridade do tèrmo
10a.308 de 2 de fevereiro de 1959, do
qual o presente pedido é um desdo.
lorrunento.

TERMO N) 92.354
De 8 de fevereiro de 1957

Requerente — Glaxo La bora tories
tuited — Inglaterra.

Titulo -.- 	 em ou re-
lativos 'a antibioticos

1 - C.orio um novo composto, o
tor B, em fo ma substancialmente pura,
caracterizado peia seguinte: um valor de
1-11, usando uai si-tema cromotográfico de
cendente com p,:piel Wbatinan IV" 2. e
a fase supencir obtida depois de equi-
librar unia mistu ra d benzeno, wetonol
e água (100:45:55, ) corno solven-
te revelador, igual a 0,45. e :aceiro in-
fravermelho em uma solução a 1%. em
bromolormio, mostrando os seguintes
máximos: 3.610 — 3.540 — 3.370
2.965 — 2.870 — 1.728 — 1.670 —
l.620 — 1.550 — 1.515 — 1.430 —
1.383 — 1.370 — 1.348 — 1.265 —
1.208 — 1.305 — 1.008 — 976 —
965 — 929 — 890 — 869 — 803 e
750 cm-1; uma análise elementar apre-
sentando: 63,25°, de carbono. 7.10%
de hidrogênio, 8°.05 -'7„ de nitrogênio e
11,60% de oxigénio.

2 — Como uni novo composto, o
Fator B, em forma substancialmente
pura. coma aqui descrito.

3 — Como tua novo composto, se.
parável da E.129. impuro, o Fator B,
e informa substancialmente pura, carac-
terizado pelo que foi aqui descrito.

41 — Um processo para a separação
do Fator B, de um complexo E.129
impuro, caracterizado por compreender
a actiorção do dito E. 129 impuro em
aio mina ácida e eluição da Fator B.

— Um processo de acôrdo cum o
ponto 4, caracterizado porque o dito
E.129 é adsorvido na dita aiittnina, de
uma solução em dicloreto de etileno.

6 — Um processo de acôrdo com as
pontos 4 ou 5, caracterizado porque a
adsorçao do dito E.129 é realizada eu
pl-r 4.

t
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limite 9, ligando-se a outra extremidade tor para equilibrio. cai operação, a cargo
ao regulador do motor.	 sôbre cad motor elétrico.

2. Uni sistema propulsor, de acilcr
consó palito 1	 • -	 • —	 o r	 -
dos primeiro e segundo pares de
nhões serem cada tua montodo sôbrci.mie
xos que são parei-elos entre si e cõrilv.o eixo geométrico de inuahão.

3. Um sistem: propulctor. de acônito
cola o ponto 2. corectenzacio pelo lato

Requerentes — Soverto Alberto Ci- de cada uni dos ditos eixos ser inana .
cimo, Rodolfo Prieto e Einiiio Menan- todo eni mancais que elo dispostos ,eni
dez. — E.U.A. do Norte,	 posições lixas cri relaça,o mio unico •pi.

Titulo — «Dispositivo de	
nhão de engrenagem propulsora

centra falhas nó siacenia de freios hi- PaL

•

2') «Alavanca de comando da aorri-
ba de combustível do motor dieseia, sio 1
bstancialmente como descrito, icivincli . I
crido e representaad no desenho -apenso.

TERMO Na 129.458

De 29.de maio de 1961

NI"
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• Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Proprieflage Industrial:	 •
I 29 Da data da publicaçfto de que trata o presente artigo, começará a correr r' prazo para o deferimento to pedido, durante 30

'poderão apresentAr suas oposiçEas ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicadas.
dillat.

7 — Uni processo de accardo com os
pontos 4 — 6. caracterizado porque
o absorvido é eluido, 'sucessivamente,
com dic1oreto de etileno, clorofórmio e
ctilo e água, o dito Fator E sendo ree
cuperado amplamente do dito eluido em
clorofórmio.

8 — Um processo para a prepara-
ção de Fator B substanciahnente puro,
caracterizado . porque o E.129 impuro
contendo o Fator B é submetido a urna
extração em contra-corrente repetida,
para retirai : dele o Fator B.

9 Um processo de acôrdo com o
pontó;'8; caracterizado porque o dito
E.129 ' impuro é dístribuido entre uni
sistema de duas fases de °solventes su-
bstancialmente imisciveis.

10 •— Um processo de acôrdo com o
ponto 9, caracterizado porque o sistema
de duas fases é um sistema de acetato
Ide etila, água e inetanol ou benzeno,
'água e metanol.

11 — Um processo de acôrdo com
os pontos 8 — 10, caracterizado por-
que o E.129 impuro é submetido à ex..
tração em contra-corrente. em não me-
nos do qug 20 estágios.

12 — an processo de acôrdo com os
pontos 8-10, caracterizado porque o
E.129 impuro é submetido a uma extra-
ção em .contra-corrente em 25 estágios.

13 — Um processo de acôrdo com
os pontos 8 — 10, caracterizado porque
o E.129 impuro usado é um &iodo em
clorofórmio obtido pelo processo citado
no ponto 7.
• 14 — Um processo j:e;ra a prepara-
ção de Fator B sabstancialmente puro,
de um complexo E.129 impuro, subs-
tancialmente como aqui descrito.

15 — Um processo para a .prepara-
ção de Fator B substancialmente puro,
de um complexo B.129 impam, subs-
tancialmente COMO aqui descrito com
referência a qualquer um dos exem-
plos.

• (1
16 — O Fator B. sempre que pre-

parado por um processo de córdo com
qualquer um dos pontos 4 a 15, ou
seus equivalentes óbvios.

A requerente reivindica de acõrdo
'com a Convenção Internacional e o Ar-
tigo 21 do Decreto-Lei n° 7.903, de 27
de agõsto de 1945, a .prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes da Inglaterra. em
8 de fevereiro de W56. sob n° 3.984,

TERMO N° 110..422

De 18 de maio de 1959
Aperfeiçoamentos em chaves de luz

para automóveis e outros».
John Sisa, norte-americano, técnico

eletromecânico, residente na cidade de
Londrina, no Estado do .Pararia,

Pontos C.2eactecisticos

I. Aperfeiçoamentos em chaves de
luz para automóveis e outros, compre-
endendo iuicialmente pai- uma pequena
capa cilíndrica, assentada N,erbeelmente
sôbre a base ou solo do veiculo, aaina
esta provida superiormente de um ta-

beçote ou pedal. igualmente cilíndrico,
e mantido eai posição alta através da
mola central interna caracterizados pelo'
fato de no interior do conjunto ser dis-
posto uma lâmina fleicivel central, ver-
tical, com extremidade superior fixada
sob o referido cabeçote ou pedal, e a
inferior atravessando a superfície do solo
do veiculo, é penetrando TIO interior de
urna caixa prismática, a êle fixada in-
feriormente, e no interior da qual é do-
tada de unia mola laminar. recurvada la-
teralmente.	 .

2. Aperfeiçoamentos em chaves de
luz para automóveis e' outros, como rei-
vindicado em 1, compreendendo ama
roda dentada, disposta central vertical-
mente no interior da caixa interior re-
ferida cia 1; ' caracterizados pelo tato
de aplicar-Se nos dentes periféricos da
dita Toda dentada; a extremidade recur-
vada da mola laminar referida em 1,
bem como, eia posição oposta, a extra-
inidnde de outra mola, também laminar
recurvada, e fixada à superfície de fun-
do da caixa:, e ao mesmo eixo da caa
troca então formada sendo solidário uri
disco vertical, feito em material isolante,
e cuja face anterior e recoberta por três
placas metálicas coplanares, iguais e em
forma de .setores circulares. independen-
tes.

3. Aperfeiçoamentos em chaves de
luz para automeveis e outros. como rei-
vindicado até 2, caracterizados por uma
tampa anterior para a caixa prismática
referida eia 1, contra a qual é mantida
pressionado por mola o conjunto de
roda dentada e disco com placas -metá-
licas citado em 2, tampa esta, por sua
vez atravessada por três pinos de. con-
tato, com os respectivos terminais em
conexão adequada com a entrada dc cor-
rente elétrica e saída para a luz Fraca
e luz alta dos faróis de veículo; e a
posição dos ditos pinos de contato sen-
do . tal que, par: qualquer posição as-
sumida pelo disco no iraVrior da caixa,
apenas dois deles se apoiam sõbre a
mesma placa metálica. •

4. Aperfeiçoatnentos em chaves de
luz para automóveis e outros, como rei-
vindicado até 3, substancialmente como
descrito e ilustrado nos desenhos ane-
xos.

—

N° 129.310
De 19 cie maio de 1961

Alavanca de Coinando da Bombo de
combustível do Motor Diesela.

Requerente — Marukyu — Indústria
de Máquinas Agricolas Ltda. — Es-
tado de São Paulo.

Pontos Característicos

superior

dráulicos de automóveis e

Reivindici:s.õ.

1. Diopositivo de proteçeo Lontra fa-
lhas no e,stema de freios iatralltiCOS cie
automóveis e similares, 	 caracterizado
pelo fato de que' consiste da inclusão
entre a bomba de- freio e o sistema de
distribuição de fluido às rodas de uma
multiplicidade de camaras scparcioras eia
correnteza do tjuielo. coinpundo . se cada
câmara de um ciiineed e uei pistão
tuante sep,:ra(:,or cienfro da camara,
longitudinal de distribuição e ama mui.
tiplicidede de tubos de soída.

2. Dispam:i\ o de acordo com a rei-
vindicaçíio 1, caracterizado pelo luto que
inclui tua estanque L iaritu'teu. compus-
to de um elemento elástico de tecem-
mento, de uni parlais° de Netzão. de uma
tampa de fechamento e de uma rama
de ieciumnento auxiliar.

3. D'spositivo de ticórdo cu.n a rei-
Vidicação I, caracte rizado pelo	 fato
eme a unidade inclui uni inteiruptor elé-
trico em combinação com meios de alar-
me de natureza visível, sonoro ou
lar, de funcionamento elétrico.

_•__

TERMO IN' 129.458

De 25 de maio de 1961

Mis-Cindi-tiers Manu1actiteng .Com-
pany — Est. Unidos da América.

Titulo: eSistema de Transmissão
Aperfeiçoado para toa máquina atma
acionamento por manhã° rotativo».

1. Uni sistema propulstor para uma
máquina rotativa acionada por munhão,
no qual um único pinino propulsor prin-
cipal é ligado com uni dos munhões da
máquina e é disposto para 'ser acionado
por uni par de mototes eletricos, caraca
terizodo por um primeiro par de pi-
nhões acopláveis coma a dita engrena-
gem' propulsora 'principal em lados opos-
tos da mesma, um par de pinhões in-
termediários cada um dos quais é 91-
rável com um pinhão diferente do pri-
meiro par . de pinhões, um segundo par
de pinhõe s cada um acionado por uni
motor diferente do par de motores elé-
tricos e cada um aeoplável com um pi-
nhão diferente dos pinhões intermediá-

7. Um sistema propulsor para Infla
maquina rotativa matinada por milhão.
construido,	 disposto e a.,aptado para
operar essencialmente conforme aqui
;descrito com referência li. e conforme
ilustrado nos desenhos apensos.

8. Um moinho acionado por munhão
quando equipado com um sistema pra.
pulsor conforthe reivindicado em qual-
quer uni dos pontos 1 a 7.

A requerente reivindica de acordo com
a Convenção Internacional e o Artigo
21 do Decreto-lei n" 7 .9,13, de 27 de
agôsto de 1945, a prioridade do •corrzs.
pondente pedido deposaado na Reparti-
ção de Petentes dos Estados Unidos da
América, em 27 de imito de 1960, sob
a' 32.370.

—

TERMO 1\1' 129:475

De 25 de maio de 1961

Requerente — Caterpillar Tractor CO
EE.ULI.

Barreira de Calor par C:Oneras de
pré-combustão de motores.

Reivinclic.ições

1 — Um motor de combustão interna
tendo una cilindro, uma peça fundida cle

rios, e uma • articulação ajustável para
deslocar a posição angular do rotor de
pelo menos um dos tacto res elétricos

1°) Alavanca de comándo da bomba
de. combustivel do motor diesel», ca-
racterizado por ser provida de uma ra-
nhura fendente 5, ria sita extremidade

para Jior-se a uni pino 2, e,
ao mesmo tempo construiair-se partes
salientes nos dois lados, ou pelo me-
noà no dado do aumento da quantidade em relação no estalar do /LCSMt) paras cabeça com uma col :rti:ra fechando anis
do esgicho de combustível, a parte sa- ajustar o rendimento do toroue do mo- extremidade dn cflincirn, o umn ratnnra

4. Uni sistema prdpulstor, de doar-
do com o ponto 1, 2 ou 3. caracterizado
pelo tato dos pailioas e dos =fere ,: elé-
tricos serem montados sabre um supor-
te que é separado do suporte para a
máquina à ser classe 'Imolo acionada.

,	 5. Um sisteire t propalsor. de. acordo
com qualquer dos pontos 1 a 4.

•tenzado pelo tato do dito rotor do dito
primeiro motor elétrico ser montado so-
bre uni eixo de roto! . para moviam:ou
giratório angular eia releato ao mes-
mo. com a dita articulação ajustável in.- 	 •

terliganclo o rotor e o eixo do rotor.

, 6. Um sistema propulsor. de acee.do
! com o ponto 5, cermet: roi:cio pelo fato
, do rotor ser inoWialo sobre o dito eixo	 411111.-
rotor por um coninuto de cabo em :nas
partes, compreendendo uma parte de
cubo de apOio do ratar que e miga! ira
mente deslocaveI em J.:lime° ao eixo, e
uma parte de cubo fixa, footela ao 2'Xo
e tendo um braço de altivanc.a se zs.
tendendo radialmente tio mesmo, e a dita
articulação .ajustaVel é interligada entre
o dito rotor e o dito braço de	 ala.
ValiCa .
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l'uoifea , tao rena de acordo corri o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:

ee Da e ra i ealteicaceie de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para	 deferimento do pedido. durante 30 álla
poaerac arireseninz suar nosimees ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que eat julgarem prejudicadoa.

3 --- Um motor de combustão
tendo tuncilindrico,. unia peça fundida
de cabeça com uma cobertura fechando
uma extremidade do cilindro, e uma câ-
irar. dc pre-combustão com uma parte
de garganta estendendo-se através de
dita cobertura pura , forrar uma .omn-
nicação entre a câmara de pr,f
co espço de combuztão no cilindro, ca-
racterizado pelo melhoramento que com-
preende uni mentbroanular com baixas
propriedades condutoras do calor dis-
posto dentro, e formando um revesti.,
mento para dit parte c garganta, ia in-
teriordo dito membro uni teitto 1-,ara
formar uma continuação de contôrno da f
superfície interna de dita parte de j.a.r-
ganta, o exterior de dito membro sendo
cilíndrico, e dita parte de garganta tem-
do uni furo concêntrico ciántirico Iara
teceber dito membro. 

A requerentereivindica a prioridade de
.idatico pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes norte-americana em 2
de junho de 1960 sob o númet o
33.436.

-- —
TERMO N. 127.2f-e

De 1 de março de 1961
General Aniline 6 Filai Corporation.

-- (Estados Unidos da América) .
Título: Aperfeiçoamento de fibras e

processo.
Retificação

(Os pontos característicos são publi-,
cados novamente por terem saido com
Incorreções no "Diário Oficial", Seção
UI, de 28 de janeiro de 1966) .

1. Um processo para meli" as
propriedades de material fibroso carac-
terizado por tratar os materiais fibrosos
com uma melo alcalino aquoso contendo
um composto da fórmula

_.w .11)1rAif,"14.--a~

ta qual X é uni radical di-valente es-
colhido ao grupo Qin coaliote . de

•

7. Um processo de pteparar o com-
posto da fórmula dada no ponto:1. ca-
racterizado pelo fato de oxidar o com-
posto correspondente que. contém sulfe-
to com peróxido de hidrogênio na pre-
sença de um catalisador de ácido tungs-
tico.	 •

8. Um processo de preparar ma com-
posto como definido ao ponto 3. carac-
e rizado pelo fato de oxidar tio-di-glicol

com peróxido' de hidrogênio na presen-
ça de uni cataesaclor de ácido tungsti-
te.

Prioridade: EE.ULI. da América. em
3 de março de 19,60. N. 12.509.

TERMO Ne' 163.088
De 1-10-19e4

Modelo industrial: "Nevo modelo
de puxador para janelae de correr e
similares".

Metalúrgica La Fonte S. A., estabe-
lecida na cidade de São Pauto.

Pontos Característicos

1 — Nevo modelo de puxador pa-
ria janelae de correr e similares, ca-

racterizado por compreender essen-
ciaknente dois segmentos retilíneos
e tubulares, de diâmetros e compri-
mentos iguais, ambos tendo uma das
extremidades aberta e a outra fe-
chada era calota esférica, cada seg-
mento sendo ainda dotado, em deri-
vação radial de sua superficie exter-
na, de uma aba lateral longitudinal,

s simètricamente disposta em relação
ao seu comprimento, e com a face
anterior suavemente recurvada e
reentrante, dita aba terminando em
bloco prismático retangular, com
dois, orifícios transversais para fi-
xação; e ainda, um dos referidos
segmentas tubulares tendo parcial-
mente saliente de sua extremidade
livre e aberta, o terminal também
em calota esférica de um bastão
móvel interno, este por sua vez sen-
do dotado de um pino lateral radial,
que atravessa uma abertura de guia
em formato de Z, prevista na pró-
pria superfície lateral daquele seg-
mento, fora da qual é dotado de um
terminal em formato de pequena es-
fera: tudo substencialmente como
descrito e ilustrado nos desenhos
anexos.

-V-

Teifeeeo N.e 165:268
De 8-10-1964

Modâlo industrial: v o modelo
do soado para calçados plásticos",

Kevikran Plásticos Ltda., estabele-
cida na cidade de São Paulo,

lG

Pontos Caracterfsticos

1 Nevo modelo de solado para
calçados plásticos, apresentando um
calçado plástico de qualquer forma-
to, e do tipo inteiriço,, isto é, o so-
lado já incorporado ao corte, for-
mando peçaotInica, caracterizado pe-

Registro de Coa*.cio

e

Atividades Afias
DIVULGAÇÃO N9 K.3

Pree Ci 30

A VENDA
Na Geacabase*

SrOo de Vendes: Avenida
Rodrigues Alwes n° I

Agência 1: — Miniatêrio
da Pautada

Atende-se a pedidos pelo'
Serviço de Reemtnilso Postal

Era laseaailla
Na Sede do D

io fato de o solado propriamente
dito feito em plástico com superfí-
cie lisa e estendida desde a região
do enfranque até a biqueira, ter o
seu contem° lateral reviram) para
cima até a parte correspondente ao
corte do' calçado, dito contorno ten-
do, na regiao interna do enfranquo
um trecho levemente recurvado para
cima formando um S alongado, o
tendo em tecla a sue volta uma sa-
liência à semelhança de ponteado ou
costura; tudo substancialmente co-
eno descrito e ilustrado nos desenhos
anexos.

TERM0 DE PATENTE Net 103.5e7
de 20 de outubro de 1964

Sperry ftand Corporation — Mieet
tados Unidos da América,

Titulo: "encorna de escritório".

Pau los Cwacterf.sticos

1 — Um nevo modAlo ornaniental
de máquina de escritório, caractori-
eado pelo seu asnecto em geral qua-
drangulat em planta baixa, tendo
cantos em ângulo reto substancial-
mente arredondados, compreendendo
uma caixa relativamente baixa *
urna tampa total sobreposta apre-
sentando perfil elevacional lateral

caracter:tette.° e uma ampla face fron-
tal inclinando-se posteriormente em
eleva'-o, cuja face frontal apresen-
ta todos os elementos operativos de
controle e/ou comando da máquina
construída seaundo é cornpreenaida
no dito modelo =ementai em quee-
tflia.

2 — nevo modelo ornamental
de máquina de escritório, de aceirdlo
com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de apresentar um seguimento
posterior á dita face frontal uma
pequena face inclinada posteriormen-
te desenvolvendo-se em um painel
liso suavemente inclinado para 'beis,
cuja linha de definição posterior fi-
nal desenvolve-se em um painel fi-
nal sUbstancialmente perpendicular
base respectiva e sendo fechado ou
comnlernentado por um acabamento
gradeado ou por um painel feito do
uma tela dividido ao meio por urna
pequena barra disposta substancial-
mente verticalmente.
• 3 — o nevo modelo ornamental de

máquina de escritório, de acerdo com
os pontos 1 ou 2, caracterleado por
uma pequena a l avanca ou tranqueta
atuadora do mecanismo operativo
disposto posteriormente entre as res-
pectivas base e tampa.

4 — O nevo modelo otnainentall,
de acena° ccen os pontos precedera-

de pré-, combustão cota uma parte de
garganta estendendo- e aaavés de dita
cob.:ria para toriur i,aa omunicação
catre a takaara de pré-com:mistão t-
espaço da . combusno no cilindro. ca-
racierizado pelo melhoramento que cota-
prende uni meml-ro. anu l ar com liaixas
propriedades condutoras dc . calor dentro,
e formando lua revestimento para .1:ta
p;;r,:t?. de garganta.

2 — Um motor de combustão inkrna
tendo um cilindro. unia peça tund da
de cabeça com uma coberdirit fechandó
uma extrem:dade do cilindro e uma cá-
n..vad e pré-combustão com uma oartc
cie gnrgauta estenl!en,:o ,se ;:través de
(lati cobertura par formar unia cotuuni-
ci:çâo entre a cãmara d pré-combustão
e o espaço de combui.tão no cilindro,
caracterizi:do pelo melhoramento que
compreende um membro anular com mu-
iças propriedades conduto:ais do calor
difposto dentro. e formando am revei-
Emento para dita parte de garganta,
tendo o interior de dito membro um
feitio para fornir num continuação do
coutórno da superfície interna de dita
parte de garganta.

e, —502— e —NR3—; RI e R2
silo escolhidos no grupo que consiste
de fenileno e radicais alcoilênicos infe-
riores de 1 a 4 átomos de carbono; R3
é escolhido no grupo que consisto de
1-1 e radicais alcoilênicos inferiores de
1 -; 4 átomos de carbono: ri tem um va-
lor de O a 4; e m tem um valor de O
a 1, n sendo O quando rn é O; é depois
secar e curar o material tratado numa
temperatura de, pelo menos. cerca de
1219C.

2. Uni processo, de acerdo cem o
' ponto 1, caracterizado pelo material fi-
, l eme° ser celulose.

3. Um processo, de acerdo com o
ponto 1, caracterizado pelo citado cota-
posto ser o 2 2'-sulfinil-di-etanol

4. Um processo, de acerdo com o
ponto 1, caracterizado pelo citado com-
posto ser o oxi-2.2'-bis-(etil-2,•sulfeini1.

• •tonol).

5, Um processo. dc. acerdo coa, o
ponto I, caracterizado pelo citado com-
posto ser o p-xilileno-alfa I. alça 4 —
bis (2-sulfonil-etanol) .

6. Uni; processo, de u.e.-do cum o
ponto 1, caracterizado pelo citado com-
posto ser o 5-annino-2-metil-m-xilileno.
alfa 1, alfa 3 — bis-(2-sulfonil.etanol).•
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Laublicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
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poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

° TERMO Na 163.72e

De 26 de outubro de 1964
'Requerente: Dr. Luiz Francisca

Faternostro — São Paulo.
Titulo: .Nôvo e original modálo de

boneco.
Modelo industriai.

qUenos pás circulares; tudo substan-
cialmente como descrito e ilustrado
nos desenhos anexos.

TERMO N.9 163.907

De 3 de novembro de 1964.

TERMO DE PATENTE N.9 160.974
- ?e 20 de julho de 1984

Mecchine Elet troniche — I. M.E,
— S.p.A. — Itália.

Patente de modelo industrial.
Título: "Nervo modelo e compu-

tador de mesa".

! 1 — New° e originai modelo de bo-
i neco, caracterizado pelo fato de se
apresentar sob a forma de um ga-
roto com expressão risonha, os bra-
ços apoiando-se sôbre -a cintura e
uma das pernas ligeiramente arquea-
da, de modo que o calcanhar dêsse
pé apoia-se • sôbre o tornozelo do ou-
tro, sendo que sôbre a cabeça possui
um boné do tipo que tem sômente
Aba , anterior. 	 _ • :

2 ,- Nôvo e original modelo de
boneco; conforme e reivindicação an-
terior 'e caracterizado pelo fato de o
dito garoto trajar uma camisa es-
porte de Mangas curtas, com gola
ou'r .colarinbo semi-abei. sendo que
o contôrno da dita camisa diverge
dás axilas para além da cintura, a
qual cobre, divergência esta que se
apresenta em linhas prà,ticamente
retas, z .'

3 ..... Nôvo e a, iginal modelo de
boneco, de acôrdo . com as reivindi-
cações de , 1 a 2 e caracterizado pelo
fato de as suas calças serem do tipo
"blue jeans", com as bainhas en-
roladas eôbre . ' st 'mesmas na altura
dos tornozelos e sendo que os seus
sapatos particularizam-se . Por bicos,
pronundadamente abaulados' em for-
ma esférica. •

4e-e..."Nôvo. e original modelo àe
boneco, conforme as reivindicações
anteriores tudo substancialmente coa
nao descrito no relatório. reivindicado
nos pontos característicos preceden-
tes e ilustrado nos desenhos esmeros
ao presente memoriais

tes, caracterizado pela disposição
particular característica apresentada
dos respectivos comandos e ou cora-

' trôles, todos situados • sôbre uma face
frontal inclinado posteriormente em
elevação com relação à base respec-
tiva, e de acôrdo com • a descrição
precedente feita conforme as figu-
ras ilustrativas mostradas no dese-
nho anexo.	 •
• A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacienal e o
Art. 21 do Decreto-lei n. 9 7903, de 27
de :egôeto clea1945';' 'a . prioridade do
correspondente peci4do. depositado na
Repartição de . 'Petentes dos Estados
Unidos 'da América, em 1 de maio de
1964, sob n.9 ' 79s771,

TERMO N.o 163.697

de 26-10-1964
Modelo incastrial: "Nôvo modelo

de baliche de mesa".
IVIaelinee Produtos Sintéticos Li-

mitada, tirana 'estabelecida na cidade
de São 'Paina.	 . •	 •

1,m.tos Característicoa -
.

— Niko modelo de boliehe de
mesa, earacterizado por •compreen-
der inicialmente uma cr.4-a: prismá-
tica. retangular, com superfície su-
pereor plana provida, próximo a ca-
da um de S2US laterais de canaletes
longituclirrais estendides em tôda a

! superfície, salientando-se, ainda, na
• parte posterior urna cobertura com
•lateral inclinado de pequena altura,

.de eontorno suavemente recurvado
para tente, sendo previstos sob a dita
cobertura pequenos pinos à !seme-
lhança de garrafas, pinos . estes en-
ealxados em orifícios previstos na ,su-

. pereiele plana da referida caixa; e
por outra) lado na parte antevi& da
caixa é previsto um painel 'cofia pa-
redes laterais inclinadas e simétricas
entre se sendo a supeeior inclinada
para cima, dotada centralmente de

boteo de acionamento, tendo
ainda, * sob o painel urna pequena

, caixa ! saliente em , formato eernitra-
Peaeldal e, finalmente; na face in-
ferior da dita caixa seo previstos
alcem priseueticoe de faces trapezoi-
doleeseneeo um anterior e outro pos-
terior, ambos dispostos transversal-
mente, ditos blocos dotados de pe-

luneta .central e a parede arqueada
do recipiente, são previstas efaa mas
redes verticais, com uma altura igual
ft da coluneta central, que dividem
o recipiente em três repartições
iguais e Independentes.

2 e_ Nôvo alódelo de travessa com
divisórees, de , acôrdo com Os 59ontos
1 e 2, caraeterizado pelo fato de
compreender Mai membro comple-
mentar destacável, à guisa de tampa,
com uma parte plana circundada por
urna aba periférica, a o seção pre-
ferentemente em, forma de "13" in-
vertido adequeda , para . traessixar
apertada e vedentemente. na referi-
da borda superior da parede arquea-
da da travessa.'

Finalmente, a' cleaosilante reivindi-
ca, de acôrdo coar a Convenção In-
ternacional e de conformidede com
o ar t 21 do 'Código da Prbeareda-
de andustrial, a prioridade do cor-
responesate pedido; depoeitado
Repa efe,ao de Patentes dos' atados
Unidos da América do Norte, em 5
de maio de 1964, sob n.9 D-79.823.

3 — Nôvo modelo de computador
de mesa, de acôrdo com os pontos 1
e 2, caracterizado pelo fato de que
a parte superior dianteira do referi-
do corpo se apresenta recortada em
forma de . L aberto; e pelo fato de
que nessa abertura, se acha disposta
uma. placa plana em ressalto em re-
lação aos lados e provida dos habie
tuais botões e teclas de comando e
que se prolonga, na parte trazeira,
por um painel em rebaixo em rela-
ção ao referido corpo 'e portador de
um mostrador, em rebaixo, para a
inclicaçeo dos algarismos, representa-
tivos dos resultados da9 operaçôes,

Nôvo mociald • de computadOr
de mesa, substancialmente de c.côrdo
com o descrito e ilustrado nos dese-
nhos anexos.

Depositante: Rexall Drug And
Cheinical Company, Los Angeles,
Califórnia, Estados Unidos da Amé-
rica do Norte.

1 — Nôvo modelo de traressa cem
divisórias, caracterizado pelo fato de
compreender um recipiente circular
com um fundo plano do qual se es-
tende unia parede periférica, as .quea-
da e uma coluneta central ôca, esta
um pouco mais baixa que a parede

•arqueada, sendo a referida- parede
dotada de urna aba ou flange peri-
férica integral externo que se esten-
de ortogonalmente a partir da peri-
feria da referida parede e‘aeseada,
um pouco abaixo, da extremidade su-
perior da mesma, de modo a formar
uma borda periférica regular e de
que na referida colunata central é
previsto um cabo destacável com-
preendido por uma parte de haste
cilíndrica e uma parte de subs-
tancialmente em forma de triângulo
vasado, cana a base virada para ci-
ma, e de que o referido flange ho-
rizontal periférico forrara duas asas•

diametralmente opostas estendidas
no mesmo plano do referido flange
ortogonal.

2 — Nôvo modelo de travessa com
diviserias, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo ifato de que dispas...
tas radialmente entre a referida co-

'A • reverente; reivindica , de acôrdo
com e Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei ne 7903, de
27 de agôsto de ,1945, , prioridade
do. correspondente ardido depositadana Repartição de Patentes- da Ittlelia, em 4 de abril de 1964, sob ma-
itero 23/12e,

1 — Nêvo modelo de computador
de mesa, de aspeto, substancialmen-
te, paralelepipédico, caracterizado
pelo 3 ito de apresentar, em planta
mais ou menos, a forma de um tra-
pézio de lados suavemente convexos;
e pelo fato, ainda, de serem esses 	 diempa
lados, também, suavemente coa vexos
em elevação.

2 — Nôvo modelo de computador
de mesa, de acôrclo c' om o pon so 1,
caracterizado pelo fato de que a
parte superior do referido corpo é
convexa nos dois sentidos: . e pelo
fato dq que a sua parte inferior se
conjuga com o respectivo fundo
plano por intermédio de uma su-
perfície periférica convexa, em re-
baixo em relação aos lados do rate.
rido corpo.
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TERMO N.o 162.428
De 8 de setembro de 1964

• Requerente: Humberto Luciano
São Paulo.

Título: "Nova e original configu
ração ornamental aplicada a maça
netas".

Patente da modal() industrial.

logtra35

1n7%.A

na qual A representa um anel hee-
rceiclico ou carbociclico de cinco ou
seis membros. X é hidacaanio ou em
substituinte, 17 é IiidirF;enio,
nen. ou um reste orgénico,

-on cos CaracterístIcos

TERMO N,9 1151.69 6
De 12-8-64

Modélo Industrial: "NUo modelo
ele maçaneta para feçaaduras".

Pado S. A. Industrial, Comercial
e Importadora, estabelecida na ci-
dade de São Paul',

..v — Nóvo meato de maçaneta pa-
ra fechaduras, caracterizado noi
Compreender uma plaaa de relativa
espessura e largura ',acrescente cle
uma para outra extremidade, sendo
estas extremidades fortemente ar-
redondadas, placa esta provida de
tace anterior suavemente recurvada
Para dentro, no sentido longitudinal,

sendo a face posterior plana; da
dita face posterior, e partinda da ex-
tremidade mais alargada, salienta
Um prolongamento cilíndrico, orto-
gonal, êste dotado de uma saliência
melar, substancialmente tronco-có-

nica, da qual parte axialmente a
Usual haste, de interligação do par
de maaanetas; tudo substancialmen-
te como descrito e ilustrado nos de-
:et:alhos anexos.

TERMO N9 161.851
• De 18-8-1954

Modèlo Industrial: "Nôvo modal°
de salto para calçados".

Pucci S. A. Artefatos de Borracha,
Sediada na cidade de Franca, Esta-
do de São Paulo.

fontos Caractertstícus

PATENTE:3 DE INVENÇÃO

Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publicação de que tiata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 diaa

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

Vhalilla

i
alongadas; tudo substancialmente co- na qual A repres . enta um anel car-
mo descrito 'e Ilustrado nos dese- boxilico ou heteneciclico de cinco ou
nhos anexos,	 seis membros, X é hidrogênio ou una

1 — Nôvo modêlo de salto para
calçados, caracterizado por ser pro-
Vido inicialmente de uma larga
xo periférica de superfície lisa, con-
tornando-o inteiramente, e mais uma
faixa transversal e também lisa, dis-
posta assimètricamente, mais próxi-
ma _do extremo posterior, ditas fai-
Xas delimitando duas áreas internas
Sendo a inferior de formato em meia
lua, com os laterais acompanhando
a, curvatura psterior do salto, e a
Maior e anterior em formato subs-
tancialmente retangailar, também
acompanhando o contôrno do mesmo;
e a referida área inferior em forma-
to de meia lua sendo contornada pot
Um sulco de pequena profundidade,
• intc:rnamen`e ao qual é prevista
Uma placa de formato correspon-
deate, placa esta cona superfice in-
t2I-famente c'e:nea de frios trans-
Vessr 4 s; e In outro lado, a área an-
te'15or em T.ome.to retangular tPm

Pontos Característicos

1 — Nevo e original modèlo de
eqpNiho para fechaduras, caracteri-
zado por compreender uma espêssa
placa, de metal ou outro material
adequado, placa esta configurando
uma estréia de doze pontas cujos la-
terais são levemente inclinados para
fort., tendo as extremidades suave-
Mente recurvadas em sua face ante-
rior e ligadas entre si por trecho
recurvado para dentro; duas das
pontas formadoras da estréia são
mais alongadas que as demais, e
dispostas segundo alinhamento dia-
metralmente oposto, sendo seis pon-
tas de tamanho reduzido e entre
estas sendo intercaladas quatro ou-
tras de tamanho intermediário, tam-
bém. dispostas segundo alinhamen-
to diametral e finalmente a dita
placa apresenta grande abertura
circular contornada por rebaixo ane-
lar onde são previstos dois peque-
nos recortes retangulares diametral-
merae opostos e (aLanostos na dire-
ção das mencionadas pontas mais'

substituinte, Y é hidrogênio, halogê-
neo ou um resta) organico, "halogê-
neo" é um resto halogênico, e n
um número inteiro da 1 até 3; e no
caso do emprego de acranias conten-
do giupos azo, metalizáveis, tratar
ês :Jes com agentes doadores de me-
tais ou, no caso do emprêgo de pro-
dutos preliminares de corante, con-
verter estes nos de .ejados corantes
contendo azo grupos, contendo metais.
2. — Processo de acôrdo com O

pauto 1, caracterizado pelo fato de
corantes azo-corantes, contendo me-
tal, contendo grupos amino ou amido
ou corantes contendo grupos azo, me-
talizavets ou produtos preliminares
de corante que apresentam pelo me-
nos u matutam de hidrogénio reativa
no grupo de amina, ou amido, serem
reagidos com compostos da fórmula
geral

na qual A é um anel carbociclico ou
heterociclico de cinco ou seis mem.*
bros, X é hidrogênio o uum substi-
tuinte, Y é hidrogênio, halogêneo ou
um resto orgânico, ahalogêneo" é
um resto halbgênico e n é um nu,-
mero inteiro de 1 até 3 e Z represen-
ta um substituinte reativo com o
grupo amino ou amido, e no caso do
emprêgo de corantes contendo gru-
pos azo, metalizáveis, serem êstes
tratados com agentes doadores de
metal ou, no caso do emprègo de
produtos preliminares de corante, 80'
rem êstes convertidos nos desejados
corantes contendo grupos azo, con-
tendo metal.

3. — Processo de acôrdo com 9
ponto 2, caracterizado pelo fato de
Z representar um grupo carboxil-clon
reto, sulfo-cloreto, isocianato ou tire-
tano.

4. — Processo de acôrdo com os
ponthos 1 a 3, caractezado pelo fato
de usarem, como corantes de partida,
mono- ou poli-azo-corantes contende
metal o usendo metalizáveis.

5. — Processo de acôrdo com os
pontos 1 — 4, caracterizado belo fato
de .se prepararem azo obrantes con-
tendo metal ou sendo metalizáveis da
série benzêno-azo-benzênica, benzÉS
no-azonaftalênica, benzêno-azo-pira-
zolônica, benzéno-azo-amino-pirazólip
ca e hetero-azo-arilica.

6. — Processo de acôrdo com e
ponto 1, caracterizado pelo fato dê
diazotar-se um amino comnn eta de
fórmula geral

TERMO N9 136.261
De 7 de fevereiro de 1962

Requerente: Farbenfabriken Dayer
Aktiengesellschaft, -Leverkusen —
Bayerwerk, República Federal Alemã.

Processo para fabricar corantes,
contendo grupos azo, metalizados
(Privilégio de Invenção).

Pontos Característicos

1. — Processo para fabricar co-
rantes contendo grupos azo, metali-
zados, caracterizado pelo fato de in-
troduzir-se em corantes contendo
grupos azo, contendo metais, ou co-
rantes contendo grupos azo, metali-
záveis ou produtos preliniinares
corante, para a preparação de coran-
tes contendo grupos azo, contendo
metais, pelo menos um grupamento
da -fórmula

lialogênoo;

•

Reivindicações

1 — "Nova e original configuração
ornamental aplicada a maçanetas",
confeccionada em vidro, plástico ou
similar, colorido ou não, mas trans-
parente, caracterizado pelo fato de
se apresentar com forma globular
achatada, com topo praticamente
plano, encerrando em seu interior
pequena bússola voltada para o topo
plano.

2 — "Nova e original configura-
ção ornamental aplicada a maça-
netas", conforme reivindicação an-
terior, tudo substancialmente como
descrito no relatório e ilustrado nos
desenhos apensos ao presente me-
morial.

superfície levemente mais rebaixada,
e é provida inteiramente de delga-
das frizoa equidiatantes, dispostos
transversalmente, e bastante aproxi-
mados entre si, área esta ainda do-
tada centralmente de um oval trans-
versal, de su.erfície lisa, ainda mais
reentrante e contornado por um sul-
co de pequena prolundidade; e, fi-
nalmente, 'sendo . prevista ainda uma
série de furos equidistantes para fi-
xação, dispostos segundo um alinha-
manto paralelo e à pequena distân-
cia da barda livre do salto; tudo
substancialmente como descrito e
ilustrado nos desenhos anexos.

TERMO N.9 161.091

De 24-8-1964
lasadêlo industrial; "Nôvo e origi-

nal modêla de esp ato para fecha-
duras".

Metalúrgica La Fonte S. A., esta-
belecida na cidade de São Paulo.

/sten].-
ogeneei

I \j
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PATENTES DE INVENÇÃO

Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deelimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industriai aqueles que se julgarem prejudicados.

neo" é uni resto halogênico, e n sig-
nifica um número inteiro de 1 até 3,
e copular-se o mesmo com um azo
componente qualquer, submetendo-se
eventaulmente os corantes contendo
grupos azo, assim obteníveis, a ulte-
riores reações transformadorae e me-
talizando-se oe azo corantes obtidos.

7. — Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que um corante complexo de metal,
contendo grupos azo, contendo gru-
pos amino, em um corante contendo
azo e amino, metalizável ou um pro-
duto preliminar de ceo corante, con-
tendo grupos arnino, são reagidos,
por acilantes poli-funcionais, em con-
junto com um composto, contendo
grupos amino, da fórmula

(X)	 N	 Halogeneo

Yifi
2

na qual A representa um ane hete-
rocíclico ou carboxi.'o de cinco ou
seis membros, X é hidrogênio ou um
substituinte, Y é hidrogênio, halogê-
Laeo ou um resto angánico, "halogê-
neo" é um resto halogênio° e n é
um número inteiro de 1 até 3, e li-
gado dêste modo entre si aos grupos
amino e, no caso do emprego de co-
rantes contendo grupos azo, metali-
záveis, êstes são tratados com agen-
tes doadores de metal ou, no caso
de produtos preliminares de corante,
ates são transformados nos deseja-
dos corantes contendo grupos azo,
contendo metal.

8. — Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
corantes da fórmula

Halogêneo

53"

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade dos corres-
pondentes pedidos, depositados na
Repartição de Patentes da Alemanha,
em 7 de fevereiro de 1961, 13 de ja-
neiro de 1962, sob os n 9s F 33.153
IVs-22e e F 35.772 IVc-22e, respec-
tivamente.

=MO DE PATENTE N 9 123.4E6
(de 25 de maio de 1961)

Merck & Co. Inc. — Estados Uni-
dos da América.

Título: "Processo para prepaoar
ácidos 2-(hidroxi benzil substituido)
carboxilicos e derivados dos mesmos".

Pontos característicos

1 — Um processo para preporar áci-
dos 2-(hidroxi benzi! substioeído, car-
boxílicos e derivados dos mesmos,
lormuia:

(R20),

em que RI é alquila.- inferior, Ro e
R3 são selecionados do grupo consis-
tindel de hidrogênio e alcaneila infe-
rior, R4 e R3 são selecionados do gru-
po consistiacio de hidrogênio e alqui-
la inferior, e n é um número intei-
ro . menor qt e 4, sendo X selerlonado
do grupo consistindo de eitemeriee
halogênio, siquila inferior e trifluor-
metila, estando na posição pára na
cadela lateeal quando não é hidrogê-
nio, caraeterizado por comprencler a
reação de 'una cetor 'a da fórmula:

1215 1

ag-e

o

(1210)1.,

em que m é um número inteiro me-
nor que n e maior que -1, com HOM,
a hielrólice da nitt1 1 1, assim formada
com uma soluce° dilui ria de um áci-
do mineral, a /te:11.611w de ácido alfa-
hidroxi cai boxiiico vesultante por
aquecimenfo acima de 90 graus C.
com um ácido halogenado com con-
centeo- ee rioior que 35'e, tendo o
oalogênio do dito twilo um lésr) atô-
mico maior que 34 e menor que 51 e,
se desejado, a acilaeão das hícIrrocita.s
livres por tratamento com um anidre

al canee • inferior eni p resença de
ma base livre.
2 — O pie,oesso de preparaçeo

ácidos 2-(hdroxil benzil substituído)

ero que RI é tona alquila mierior.
R5 é selecionada do g.lurn
de hidrog,:m.o e alquila •forior, n é
um nUmer mteiro iOSltiVO maior caie
4 e na é um número ireeelo me-aor cr:o
n e maior que -1, sendo J selecionado
do grupo COrISIit1(10 le hidrogénio,
halogênio, algaila inferior e trifluor
cadeia later-u q lendo não e ddi c-
gênio, earaeterioaáo nor compreendei
a reaçeo de hma octana (12 t 1 frntba:

com Ht3le e o hictreliee da nitrila re-
sultante com tun ácido mineral di-
luído.

A requerente relelo diee de acr,So
com a Convenção Internacemal e o
Art. 21 do coreto-lei. n e 7.903, de 27
de agôsto de 1945 os pri,r,eados tom
correspondentes pedidos depositados
na -Repartição de Patentes nos Es-
tados Iln:doe da América em 25 PÉ

maio de1,950 e 27 de abril ti elli5t,
sob n9s 31,5e7 O 134.203. respeetera-
Mente.

Te)11510 N.^ 128.(58

De 24 de abril de 1961

Requerente — Ettore Rarnenzoni
— São Paulo.

Titulo — Variador comutador
de velocidade.

Pontos caracleristicoS

1 — Variador comutador de ve-
locidade, caracterizado Por com-
preender inicmmente em eixo
principal, acionado por motos, e
em tôrno do qual é rigidarritnte
montada uma polia formada por
pratos cônicos, de afastamento
mútuo regi-ti:Wel, detemiinando
diâmetro externo varlAvel entre
dois limites.

2 — Variador comutador de vc,,-
locidade, C01111 reivindicado em 1
enracterizado por um segundo

eixo ou de salda, disposto no pro.
Icngamento do eixo motriz des.
crito em 1, e em tórno do qual
é aplicada rigidamente uma caixa
circular- porta-satélites com dois
jogos opostos de engrenagens sa-
télites, cada jogo compreeendendo
duas engrenagens centras, a Pri

-,meira aplicada rigidamente ein
tórno do eixo motriz, e a segunda
livre sôbre o dito eixo e tendo (i)
cubo avançado para fora da cnu.
xa, onde recebe rigidamente uma
polia de diemeiTo fixo

3 -- Variador colmei:dor de ve-
locidade, como nivindieado
2, caracterizado por um terceiro
eixo, paralelo nas antrr , tres e
xável em suportes iaterals
láveis, eixo f'2s:e solidá ir' e dtrg
polias, alinhadas resikctivamenid
com as polias do eixo motriz re-
feridas em I e 2, a priweira tom-
bém formado por pi-dcs regue
veis, com diâmetro (xlerno variá,
vel entre dois	 conju,
gado à polia variável rrferida
1 por correia ajuste-' cl. e a semi.
da. de diâme tro ( n xo e coniugada
à Polia fixa c i tada em 2, por vote
roia de comnri coento fixo.

4 --- aVrindor comutrWor de vcf-
locidade. como reivindic acto até 4
caracterizado Por um disnositiv
de regulagem para as polias cid
Pratos móveis referiCios em 1 e $
formado rior dois ene tce montai
dos em eixo comum, deslocávei
axialmente. e a p licados em Iate-
ra i s onostos do p litas nr.lhis, vee
rim-ido os re;pectivos diAmetrol
entre dois valo oee extromos, regi
n ectivnroen'o i gua i s nos diâmetro(
das polias fixas referidas em 2 e SI

5 — Variculor emnnta(!or de vel
locidade, pomo reivindicado até 4
,ubstpm-inhfirr to como descrito l
ilustrado nos desenhos anexos,

TOIMO N.° 128.979

De 5 de maio de 1961.

Requerente — ,Arnaldo Teixeirg
— São Paulo.

Titulo — Aperfeiçoamentos In-
troduzidos em distribuidores dd
vapor.

1 — 'Aperfeiçoamentos introdri,
ridos em distribuidores de .vapog
caracterizados por a caixa (1) tirJ
distribuidor possuir. ineriormen,
te. um purgador (1W, em cotinse
ni enão, por um furo (151 com a
câmara (2) de salda do 3 conden<
se dos.

2 — Aperfeiçoamentos introcity. •
zidos em distribuidores de vapoe
como no ponto 1, earneterizadgg
por o Purgador 1(6) peFsuir,
sua ?,ce lateril ou no cano de (leso
carga, um visor (19) de vidro.

3 ---- Aperfeiçoamentm introdlú
ridos em distribuidores de vanef}

na qual F significa o resto de um
corante conteúdo grupos azo, con-
tendo metal, ou um corante con-
tendo grupos azo, metalizável, ou
um corante corante preliminar de
corante para a preparação de coran-
tes contendo grupos azo, contendo
metal, e Z um su'ostituinte reativo
com um grupo amino, serem conden-
sados com compostos da fórmula
na qual A representa um anel he-
terociolieo ou 'carbociclico de cinco

- ou seis membros, X é hidrogênio ou
um resto orgânico, "halogêneo" é
um resto. halogênico e n é um nú-
mero inteiro de 1 até 3 e, no caso
do emprêgo de corantes contendo
grupos azo, metalizáveis, êstes serem
tratados com agentes doadores de
metal ou, no caso de produtos preli-
minares de corantes, êstes são con-
vertidos nos corantes contendo gru-
pos azo, contendo metais .

9. — Processo de acôrdo com o
ponto 8, caracterizado pelo fato de
Z repre:entar um grupo carboxil-clo-
reto, sulfo-cloreto, isocianato ou ure-
tano.

xff3o)._.

t
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ditos dispositivos cie descarga povos 
.no dito alojamento 'opa-

para previnir a passagem de flui-
do "atravéa os ditca dispositivos
de descarga, urna abertura piloto
em comunicaçaa ccan Os ditos dis-
posiitvos de descarga atravessan-
do o dito elemento de válvula, uma
válvula de bola cOoperando com
a dita abertura . piloto noamalmen-
te em acomplamento com nmesma
para fechar ,a mesam, dispositivos
de passagem cooperand o com os
ditos dispoaitivos de admissão
nro-porcionadas pelo dito elemen-
to de válvula Para a aplicação
lia pressão do fluido sôbre lados
onostos do "dita (detento de vál-
vula, e dispositivos no dito aloja-
mento onr-Aveis nora retirarem
a dita válvula esférica de acopla-
mento com e dita rbertura piloto
Para permitir a passagem do flui-
do através os ditos dispositivos de
descarga.

r	 destoam-áveis para desto	 a dita vai-

2 — Em "combinação, um aloja-1 fluido sôbre os lados opostos da cionada pele dito elelnento de vai-

dispositivos de admissão o e descar- vu la um a sede de vál vula para a
ga na amara, um elemento de dita abertura piloto conduzida
válvula em forma de disco dispo

m	 uma válvula
s- pelo dito atamento de válvula,

I -to no interior da dita c ara axe- piloto, dispositivos
atinente deslocavel entre urna po- compelindo a dita válvula piloto
sição aberta afastada dos ditos
dispositivos de descarga e urna po- N entrar. em acoplamento com a

sição fechada . nn qual c dtio ele_ sede de válvula da (lua abertura
mento de vOlaula coopera com os P iloto para fechai a mesmaae dis-

.3 — Num dispositivo de contrô-
le de vasão de fluido, um aloja-
mento teu& urna passagem à: ser
controlada, disposi t i vos para con-
trolar evasão do fluida através a
dita pasagem inclulado elétra-
Imã, um induzida imantável em
forma de disco, um elemento de
válvula de disco não-imantava' de
secção transversal delgada e baixa
massa condicionadn para seu fun-
cionamento al deslocamento do
dito induzido, -dispositivos, nor-
malmente impelindo o dito'indu-
zido à entrar em acoplamento com
o dito elemento de válvula para.
impedir a vasão do floido através
a dita passagem, e dispositivo
para imantar o " dito eletrodinã
para retirar =o dito -induzido do
seu a.con/am mento co o dito ele-
mento de VálVida "Parta Permitir:a
vasão do fluido através e-dito pas-
sagem.

•4 — Urna estrutura deválvtila
oarácteritada por incluir um alo-
jamento tendo uma cbmara aberta
à pressão de "fluido de linha quan-
do ,o elemento de válvula se en-
contra na posição fechada, um
elemento de válvida de seção'
transversal delgada construido :e
disposto pára se extender através
ndita cámarn "forma que sua
periferia sé a~e,contiguamente
às paredes lata:ais da dita cama-

carnara para fluido sob- pressao, vessando o dito ele mento de vai-
meato de válaula contendo inna mesma, urna abertura piloto atra- vula para aplicar a pressão do

fluido da linha sôbre seus lados
opostos, uma abertura piloto atra-
vessando o d.:.to elemento de vá!-
vula propciciouando uma maior
vasão que a capacidade de vasão
da dita passagem compensadora
de -pressão, urna sede de válvula
para a dita abertura piloto condu-
zida pelo dito clemerdo de valva-
la dispositivoa de válvula de con-

vula piloto contra a ação dos ditos trôle e awailiar disposidevos om
c-

dispositivos compulsores p a r. a pulsores rara levar os 'ditos dis-
positivos de válvula de contrôle

abrir a dita abertura piloto.-
5 — Uma estrutura de válvula

caracterizada por incluir um alo-
jamento tendo urna câmara para
conter um fluido dispositivos de
entrada e saída da dita câmara,
um elemento de válvula de (leiga:-
da secção transvarsal coanstrido e
disposto de forma nue sua perifé-
ria se assente contiguamente as aberta.
paredes laterais- da dita câmara, .

tditosos  	

•
7 — Num dispositivo de contró-

dispositivos de passagem dispos- le de vasão de fluido um aloja-

padriaspo;i8tFillytolisNecaleçã°entreaodma ou uma passagem h ser controlada,
to caracterizado por possuir

admissão proporei oaa dos pelo di
dito elemento de válvula liara a	

sPositivea para acntroIarem a
aplicação da pressão de fluido sô- vasão de fluido atra-% és a dita pus-

sagem incluindo dispositivos ele-
bre os seus lados opostos, urna tro-sensíveis formando uma parte
abertura piloto d:spesta para co- da dita passagem, dispositivos
mmi leaÇão com os (nos dis P osi - nora vedarem os tilos dispositivos
tivos de descarga atravessando o aimao_seasívels do fluido na dita
dito elemento de válvula, -um ele- trôle de delgada secção transver-
mento de contrôle de secção trans- passagem, um elemento de Con-
versai delgada construido a ,dis- sal e masaa muito reduzida, um
posto de forma que sua perférie (demento de válvula em forma de
se assente contiguamente lis pare- disco de delatada secção transver-
des laterais da dita câmara, dispo- sal e massa muito red pzida coa-
sitivos de passagem proporciona- eticianada riam seu funcionamento
dos pelo dito elemento de contrôle a . noaleao elermnto contrôle
para aplicação da pressão fluida mie se acha aormaltrente em eco-
sôbre os seus lados opostos, uma manumito com o dita elemento de

'válvula piloto conduzida pelo ele- „abdaa	 nora imnadir	 vasão
mento de contróla em alinhamento fluido através a di t„ aaaangena e
com a dita abertura piloto, dis- disnosnivne nora ativaiem os dia
positivos atuando sôbre o dito ele- tos 'd ; mositivos aleiro-sensíveis
mento de contrôle para compelir nora aat a-a t, o di to elemento de
a. dita válvula piloto à, entrar em con trôle rle seu ardiplamento com
acoplamento com a" dita abertura o dito elemento de válvula para
DilOto Tiara previnlr a passagem bermitir a van do fluido através

" de fltddo através ' os ditos dispoe a d i ta anasaagarn
Sitivos	 clascarga, e dispositivos 8 — Num dispositivo de contrô-.no dito alolamento opOráveis para le de vasão • de fluido, um aloja-
afastar ditó elernanto de contrô- mento caracterizado ror possuir
.je do dito elemento de válvula e uma passagem à ser controlada,
d	 urnaassé modo abrir a abertura piloto ua câmara para conter fluidotiara permitir a passagem do flui- associada com a dita passagem,do através os ditos dispositivos dispositivos localizadas na dita
de descarga: - --	 câniara para controlarem a vasão

Urna estrutura- de_ válvula -do fluido . através a dita passagem
caracterizada Por Incluir uma cá- incluindo um elemento de contra-
mura aberta à pressão dó fluido da le portador de uma válvula piloto,
linha quando o elemento" de vál-, um elemento de válvula dependen-
vida se encontra numa_ posição' do Para seu funcionamento do
fechada, um elemento de válvtila desloramentn do dito elemento, de
de secção transversal delgada contrôte o- dito elemento de válvit-
construido e disposto para se en- la tendo urna área delgada em sec-

aão tranvesversal e sendo dimana
'aionado nora extender-se através
a. dita .0-Piara urna abe rtura piloto
atravasaando o dito ela mento de
válvula, clispasitivoa de paaaagera

como ein 1 e 2, caracterizados por
a- tubulação (12) devapor, aarove-
niente da caldeira, estar acoplada

face lateral da caixa (I), eM
cOmunicação. com a câmara (14)
de entrada do vapor.

4 --" Apeafeiçoamentos introdu-
zidos em -distribuidores de vapor
como em I,. 2 e 3, cai aeterizados
por a tarnpa,, ,(1-3) 'possuir um tubo.
03), que esta -em comunicação
com a câmara (14), tubo (18) Oste
que forma ura . sifão e vai teraa una
manômetro (2"..

• 5 — Aperfaiaoarnentoa introdu-
zidos em. -distribuidores- de. vapor
corno em 1, 2, 3 e 4, caracteriza-
dos por ser o encósto (6) das ga-
zetas (4) -vedadora s do tubo„ (3)
dos condensados. r,..mbutido, junta

-mente com 'seus parafusos de
aperto, - em urna reentrancia .
caixa. (1). a

6 — Aperfeiçoamentos introdu-
zidos em disteilmiddie s de vapor
substancialmente corno o descrito,
reivindicado amai, 2, 3, 4 e 5, e
apresentado no desenho anexa',

TÉRMO N.° 129.114

De • 12 de maio de 1961
Requerente — General Preci-•

sion, Inc.	 Estados Unidos da
América.

Titulo •-a- Válvula.
1 — Uma- estrutura de válvula

caracterizada por incluir um alo-
jamento tendo urna câmara aberta
h pressão do fluido da linha quan-
do o elemento de válvula se en-
contra na posição fechada, um
elemento de ÇaIvuta de secção
transversal delgada consçruido e
disposto de forma que sua peri-
feria se situe contigualmente às
praedes laterais da dita câmara,
dispositivos de passagem propor-
cionados pelo dito elemento de
válvula para a aplicação da' pres-
são do fluido sôbre os seus lados
opostos, uma abertura piloto atra-
vessando o dita elemf ato de vál-
vula proporcionando urna maior
vasão que a capacidade de vasão
dos ditos dispositivos e passa-
gem, uma sede de válaula para a
dita abertura piloto formada sôbre
a face_posterior do dito elemento
de vali:dila, nrn - eleineritoaCW-ebii-;
trôle -tendo um. elemento de vM-
vula auxiliar: dispositivos -PiáStr-
cos atuando sôbre o dito elemento
de contrôle para compelirem o
dito elemento de válvula .auxitiar
tt entrar em acoplamento.com a
sede de s ,da dita abar-h-irá
piioto.e. _,dispaaltiVOs' no dito alo-
jamentO" oneraVeis a•,iara' deslocar
o dito elemento de contr.:51e contra
a ação dos ditos dispositiaidslás-
ticos tiara afastar o dito elententia
de -olvida aualliar da dita aber-
tura pilote	 .

e auxilia -Sa acoplarem com a
sede de oalviitc da dita abertura
p iloto, e .dis positivos no dito alo-
jamento operáveis rara deslocar
os ditos dispositivos de válvula de
contrôle o ananim- cros:ra a atua-
ção dos ditos dispositivos propeli;
sores para levar o elemento de vál-
vula N . deslocai-se para a posição

-contrar normalmente numa posi-
ra, dispositivos de passagem da ção fechada tendo sua  perféria
flüido cooperando com o dito ele- contígua às paredes laterais A,a-
mento de válvula para proporcia- dita cámara, uma paasagemi .de
nar a compena ação dN pressão de compensação de m-essão propor-
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proporcionados pe10 Cleltlell-i
to de válvula para igualar ou com.-
pensar a pressão de fluido sôbre
seus lados opodr•-,s. - oispositivos
normalmente compelia do a dita
válvula piloto à entrar eia acopla-
mento com a dita . abertura piloto
para impedir a s.vasão do fluido
através a dita passagem, e dispo-
sitivos para retirar a dita válvula
piloto de sen . acophonento com is

dita abertura piloto para permitir
a virão de Fluido atras és a dita
passagem.

9 — Num dispositivo de contro-
le de vasão de fluido, um aloja-
mento caracterizado por posstur
uma passagem a sf:r controlada
nina câmara para conter o fluido
associado com a dita passagem,'
um elemento de , •ontrõle de del-
gada área em secçao transversal
dimensionado para extender-se
através a dita câmara para contro-
lar a vasâo do fluido através a dita
passagem. uma válvula piloto C011-
ibuida pelo d i to elemento de con-
trÔlc, um elemento (te válvula de-
pendendo para seu foncionamento
do deslocamento do dito elemento
de contrôle, o dito elemento de
válvula tendo ama delgada área
am secção transversal e sendo
dimensionado para extender-se
através fi dita câmara. unia aber-
tura piloto atravessando o dio ele-
meno de válvula disposilvos de

ditos elementos de válvula e dl'

e011iriVC para a aplicaçari da pres-
são do fluido sônre. lauos opostos
de ambos os el, , a,cn:os para dessa
forma compelir a dita n álvula pi-
loto à entrar em aco plamento com
a dita abertu..1' p i loto para impe-

ando sôbre dito elemento de
contrôle para rèttrar :0 dita vál-
vula piloto de seu ai oplamento
com 11 dita abertura piloto para

lamento -tendo -uma -extremidade
fechada e aberta na sua extremi-i
(fade oposta, dispositivcs elétro-
magnéticos ajustáveis efchando a
extremidade aberta do dito alo-
jamento e formando com a extre-
midade fechada do dito alojamen-
to uma câmara para conter um
fluido, dispositivos de admissão
e descarga oara a dita e,ttraara,
disopSitivos na dita Amara Para
vedarem os ditos dispositivos ele-

jamento tento uma .stremidade
fechada e aberta na sua extremi-
dade oposta, dispositivcs eletro-
magnéticos fechando a extremida-
de aberta do dito alojamento e
formando com a extremidade fe-
chada uma câmara paul conter um
fluido dispositivos de admissão
descarga na dita cá= a localiza-
dos na . extremidade fefshada
dito alojamento um dispositivo
para isolar ou vedar os ditos dis-
positivos eltroma gnéticos do flui.
do na dita câmara. um induzido
imantava], um elemen`o de válvu-
la não-imantável de secção trarm-

Versai delgada e baixa massa dhs,.
pendendo pai seu funcionamento
da 9osiçãe do dito induzido, umR
abertura piloto disposta para co-.
mitificação com os ditos dispositi-
vos de descarga atravessando o
elemento de válvula, dispositivos
de passagem proporcionados pelo
dito elemento de válvula em co-
municação com os ditts
tiros do admissão pinta a aplica-
ção da pressão do fluido sôbre
seus lados opustos, uma válvula
de bola ou esférica conouzida pelo
dito induzido normalmente em
acoplamento com a dita abertura
piloto compelindo o dito elemen-
to de válvula para i1111) rdir a pas-
sagem do fluido através os ditos
disposiitvos de d?scarga. e dispo-
sitivos para imantarem o dito elè-
tro-ba para deslocar o dito in-
duzido e provocar e descoplamen..
to da dita válvula de bola com a
dita abertura piloto para permi
tir avasão mio fluído através ns
ditos .dispositIvos de descarga.

12 — 'Mias as novidades ex-
postas na especificação e nos de-
senhos apetilsos

A requerente reivindica e
acôrdo com a Convenção Interna-
cional, e o art. 21 da Decreto-lei
n.° 7.9053. de 27 da agôsto
1945, a prioridade tio cotrespon-
dente Pedido depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados
Unidos da América, P111 12 de maio
de 1960, soro n.° 28 970.

tromagnéticos	 pm'ção ajustada
do fluido na dita câmara, um in-
duzido imnot,',Ivel.	 e'emento de

passagem proporc, i enados palias vgvula utio-irnautivel de delgada

secçao transversal e baixa mas..sa;
dependendo para seu funciona-
mento da posição do dito induzi-
do com respeito no mesmo, uma
abertura piloto atravessando o
dito elemento de válvula, uma vál-
vula piloto conduzida pelo dito
induzido, dispositivos orientando

dir a VaSãO ilU:tin atrases ao dito induzido compel n Jdo a dita
dita passagem. e dispos i tivos atu-' válvula piloto a entrar em acopla-

mento co ma dita abertura piloto
levando o dito elemento de válvu-
la à. entrar em acoplamento com
os ditos dispositivos de edscarga

impedir a vasão de fluido através para previnir a vssíio do fluido
a dita passagem, .e dispositivos " través os lit°'` dispositivos de
atuando sôbre G dito elemento de descarga, e dispositivos para
contrôle para retirar dito vali- imantar os ditos dispositivos de-
vida piloto de seu acoplamento, tromagnéticos para atrair o dito
com a dita abertura p i loto para induzido e dAsse modo retirar a
permitir a vasii-i de	 at-savés dita válvula pilota do s ,nri acopla-
a dita passagem	 tnento com a dita abertura piloto.

10 — Em c..nubinação 	 moi 11 — Em combinação, um alo-

n00••nnn•••••n~N.

SISTEMA TRIBUTÁRIO NACIONAL
LEI Ne 5.172 -- 25-10-1966

DIVULGAÇÃO N° 977

PREÇO CR$ 250

Vezadat
Na Guanabara

Agência I: Ministério da Fazenda
Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,

'Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal
Dm Brasília

°	 Na sede do DIN

FUNDO DE GARANTIA

DO'TEMPO DE SERVIÇO

DEVIILGAÇA0 N9 981

Preço: NCr$ 0,25

VENDA

Na Guanabara
Agèneiu 1: Ministério da Pszeson

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves 1
Atende-se a petlidm pelo Serviço de Reernbélso Postal

Em Brasilia
Na sede do DIN
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Publicação feito de &cardo com o art. lbt do Código da Propriedade Industriai. Da data da publicação oomeça'
• corras o prazo de 60 dia. para o deferimento do .pedido, Durant, Gale prazo poderio apresentar suas oposig8ea ao Departamento

Nacional da Propriodado &Mimada; Ensaies que ee Julgarem prejudicados COm a concessão ao registro requerida

	LI
Termo	 764.026, de 17-8-1966
Distribuidora e Representações

Cristina Ltda.
São Paulo

" CRISTINA " •
Iid. Brasileir&

Classe 33
Representações.'

ramo n.9 764.028, de 17-8-1966
Manoel Monteiro Borges

São Paulo

"BAR 2 RESTAU--,
RANTE SUZ ANO 9

Classe 41
Titulo

Termo a. 9 764.029, de 17-8-1966
Avipol Auto Viação Popular Ltda.

São Paulo

_AYIPow
JAa. brasileira

Classe 33
Transportes

Térrno n.o 764.030, de 17-8-1966
Bertofi Sociedade Mercantil Ltdas

São Paulo

" BERT0.1,1 9
and. Brasileira

Classe 41
Aveia; açúcar; azeite; bombons; bolos;
balas; bolachas; banhas; condimentos
para alimentação; colorante3; cravo; car-
nes; café; ceerais; doces compostas de
frutas em conserva; doces de leite sim-
ples, composta ou não: féculas; legumes

em conserva, peixes; conservas e
torrões

- Termo n.° 764.03 I , de 17-t-1966
Pratas Aliança Ltda.

São Paulo

.''ALIANÇA.
xlad. Brasileira

Classe 13
Prataria

auassia para -ias hortcolas. fertiiizata
t.:5 para o solo, tonna-mia. guano, tnee-
stugs... massas para e,is.erros. pastilhas
era destruir insetos. preparações para
areiam& o solo, preparaçõe, para des
truir alua a (servas e plantas dam,
alias, saia para fins agricolas, sais para
rins borucolas. suastamatts quInfical
para desfrui, insetos, hervas e plantar
daninhas, venenos contra a verauna

venenos para insetos e visgoa
•contra lagartas•

Termo n. 9 764.033, de 17-8-1966
Viola Indústria e Comércio Ltda.

São Paulo

VIOLA"
brasileira

Classe 4
Areia e pedras em bruto _

Termo n.° 764.034, de 17-8-1966
Torre — Planejamento e Vendas de

Imóveis Ltda.
São Paulo

TORRE
Ind. Brasileira

Classe 33
Planejamento e vendas e imóveis

Termo n.° 764.035, de 17-8-1966
CMC — Indústi:a e Comércio de

Bijouterias Ltda

São Paulo

- c m c "
lad. Brasileira

Classe 13
Adereços de meta.s preciosos „Sean.
preciosos e SCaS imitações adereços de
activas preciosas e suas imitações, ador.
nos de metais preciosos. semi-preciosos
e suas imitações, alianças, anéis, arti-
gos de 4antasia de metais preciosos
balagandans . de metais preciosos ou
semi-preciosos bandejas de metais Pre
ciosos. berloques de meai preciosos.
brincos de metal precioso ou semi.
preciosas, bules de metais preciosos.
carteiras de metais preciosos, colares
de metais preciosos -QU semi-preciosos
contas de metais preciosos, copos de
ciosos, diamantes lapidados, tio de ouro
fio de prata, fivelas de metais precio-
sos, cofeteiras de metais preciosos. 16las
161as bisas. lantelolas de metais pre-
ciosos. medalhas de metais preciosos
semi-preciosos e suas imitações. palitos
de ouro pedras preciosas para jóias, pe-
dras semi-preciosas para 161a. pérolas
e imitações de pérolas, pratos de me-
tais preatiosos, serviços de chã e de café
de metals preciosos, serviços de licor
de metal precioso, serviços de refrescos
de metal precioso, serviços de saladas
de frutas de metal precioso, saaviços de
sorvete de metal precioso, talheres de
metais 'sedosos, turibulos de metal.

turw,slinas lapidadas e vasos de
metais preciosos

nano n. 9 764.036, de 17-8-1966
Magic — Fuji Representações Ltda.

São Paulo

MAGIC-FUJI 9
Iád, Brasileira

Classe 33
Representações

Termo á.° 764.037. de 17::81966
Kolorset Serviços Gráficos Ltda„

São Paulo

` "KOLORSETIid. brasileira

Clame 38

At
s para guardanapos de pape

• stinados, álbuns (em branco) Saburs
sara retratos . e autógrafos. balões (es
.eto oara Isr̀in.seedoS) blocos Data
uri espon(iencia -lociss para cálculos
;tocos oara 3110ta(ÓCS bobinas brochu
-as raie mpressa... cadert,os h escre
ver. capa. 'sara doc , imentos carteiras
.a*fras de	 radurnetas cader

caixas do' •.ar rão zaixas oara
Jelariss ealãPs de visitas cartões co
marciais cartões nd.res contei? cat
:situa, cadernos de papel mellmetra&

e era branco para desenho. caderno'?
• scolares. cartões f .r1 branco, cartuchoi
le cartolina, cra-,as olanográficas, ca
lemos de lembrança. carretéis de pa
oelão. envelopes, envóincros para cha
utos de pa pel. encardenação de pape
Ju papelão , etiquetas. falhas indice.
aahas de celulose.- guardanapos. livros
ião impressos, livros fiscais, livros de
,ontabilidade, mata-borrão, ornamento,
le pape) transparente, pratos papel)
lhos, papéis de estanho e de alutninio
faAéls sem impressão, papéis em branec
,fara impressão, papéis fantasia, menos
para torrar .paredes, papel almaço com
ou sem' pauta papel crepon papel ch
seda, papel impermeável, papel em bo:
Pina para impressão, papel encerado
lapal higiênico, papel' impermeável
3ara copiar, papel para desenhos, pas-

sei para embrulho impermeabiliza&
papel para encadernar. papel para es
crever, papel para imprimir. papel pia
▪ , ' ara embrulhos. parei celotane
'anel celulose papel de linho, papel
absorvente. papel para embrulhar ta
,aco. papelão. recipientes de papel. rcs
..etas de papel. rótulos de papel, rolos
ie papel transparente sacos de papel

spentinas, tubos. postais de cartão
e tubete t, de papel

Têrmo n.° 764.039, de 17-8-1966
L-Orem Editaira e Distribuidora de

Livros Ltda.

São Paulo

9L-OREM*
rad. brasileira

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agendas,
tãlogos, edições impressas. revistas, &-
anuários, álbuns impressos, boletins, ca-
gãos de publicidades, programas radio-

fônicos, rádio-televisionadas, peças u*
trais e cineonatograticas, prGaramas

circenses
Térmo n.° 764.038, de 17-8-1966

Joana de Carvalho Colha
São Paulo

"PROMO-CALÇAS*
Ind. Brasileira,

Classe 36
Calças

Termo o.° 764.040, de 17-8-1966
Avipol Auto Viação Popular Ltda.

São Paulo ••

POPULAR "brasileir-

Classe .33
Transportes

Terna° n.° 764.041, de 17-8-1966
Espabra Gêneros Alimentícios Ltda.

São Paulo

H ESPABRA
Brawiletra

Classe 41
Aveia, açúcar; azeite; bombons; bolos;
balas; bolachas; banhas; condimentos
para alimentação, co/orantes; cravo; ce-
reais; café; compôsto de frutas em con-
serva, preparados de massa, farinhas

alimentícias, frutas secas e féculas

Termo m° 764.042, de 17-8-1966
Boliche Diadema Ltda.

. São Paulo	 •

rírairle
Classe 33
Boliche .

Termo ri.° 764.043, de 17-8-1966
Mercearia Paras Ltda

São Paulo

Ind . 
P úâileira

Classe 41
Aveia: açúcar; bolachas; condimentos
para alimentação; colorantes; canelas;
cravos; café; chã; preparados em massa.
farinhas, farinhas alimenticias de cereais
compostas ou não; féculas; legumes em
conservas; massas alimentícias; massas

de tomates; peixes em conservas;
vinagres e torrões

Termo n.° 764.044, de 17-8-1966
Cobral de Abrasivos Ltda.

São Paulo

Ind. eggitfilleira

Classe 6
Abrasivos

Termo n.0 764.032, de 17-8-1966
Agro Industrial Pelisberto Ltda,

São Paulo

r "Pai SBER TO" 1,,
Iad . Brasileira; "1

Classe 2
- Substâncias e preparaOes macacal

asadas na agricultura. à saber: adubos.
adubos artificiais para o solo, álcalis
para fina agricolas, bactericidaa, ceras
bera enxerto& clanamide de cálcio
gomo adubo para o solo, defumadores.
desinfetantes usados na agricultura e
lpa horticultura, escórias básicas pasÇ
adubos, ;neles para exterminar ana
Mala e plantas daninhas, extratos de

" D
In.d
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Termo n. v. 764.045, de 17-8-1966
Dinaplást — Indústria de Plásticos

Limitada

São Paulo

Ind. Braii1eir
L...1.sse 23

Para " distinguir: Rui:tatos de materia,
.plasrmo de nvion. Recip:entes fabri.
orados oe materia l mástico. revestimen-
tos. conteccionados de ubstãncias ani
mais e vegeta.s. Afgolas açucareiros
armações para &cios. bules, bandejas
bases para telefones, baldes. bacias bol-
sas. caixas. carteirat. chapas cabos
para ferramentas e utensIlios. cruzetas.
caixas para acondicionamento de ali.
mentos caixa de taz ter.al plástico para
baterias. coddores, copos, canecas, com
chas. capas para álbuns e mira livros
cálices. .:estos, castiçais para velas
caixas para guarda de ibjetos. cartu-
chos coadores para chá. descanso para
pratos, copos e copinhos de plásticoos
para soraeres, ca:xinhas de plástim
para sorvetes. coiherinnas. pasinhas
gartinhos de plástico para sorvetes, for-
minhas dt plástict, para sorvetes, dis:.os
embreagen de material plástico. emba-
lagens de materai plástico para sorve-
tes. estojos para obietos. esp.anas de
nylon esteiras, enfeites pare atuamo.
veia, massas ano-matos. escoadores de
pratos, tunis, harmas para doces. fitas
para bolsas. 4-aeas guarnições quarni.
nições para porta-blocos. guarnições
para 1:quidificadores e para batedeiras
de trutas e legurnes, gcarniCões de ma-
terial plástico para u rensilios e eibietos
guarnições para bolsas garfos, galerias
para cortinas. ferro laminados, piás.

ticos lanche.res. mantegueiras, malas
orindis, prendedores de roupas. puxado
me de móveis, pires, pratos palitei-
ros, pás de cosinha, pedras pomes arti-
gos . protetores para documentos pu-
xadores de água para uso domestico.
porta-copos. porta-nic,ue:s. porta-notas
porta -doeumentos placas, rebites rody
nhas. recipientes. su portes. suportes para
guardanapos. saleiro ruhos. tigelas.
tubos para ampolas. tubos para serin.
goa. travessas, tipos de material piás
tico. sacolas, sacos saqu'nhos.
mes para acondiciinatnento. vasos, si-
caras. colas a trio e colas são incluidas
ezn• outras classes, para bOrracha, para
corrunies. para marceneiros, para sapa.
eiroa. para .vidros pasta adesiva .nara

mater ai Mást)co e mrieral

Têm° n.° 764.046, de 17-8-1966
Panificadora 'jardim Helena Ltda,

São Paulo

JARDim DIEWMA
Ind. Brasileira•

Classe 41

Bolos; pães; biscoitos; . confeitos; doces;
café; leite; clinco!ale: refeições prontas;
sancluiches; pizzas; arroz; feijão; açúcar;

Pubncação feita de,acOrdo com o art. 130 do Código da Propriedade industrial. Da data da PUblicaçâo começará
a correr o prato de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderio apresentar ttaas Opostções ao Departamento

_ Nacional da Propriedade Industrial a,guêles que se lula a.ren. prejudicados com a coricesaãO da registro requerido

fritos; conservas; laticínios legumes;
frutas: vitaminas de frutas e massas

• alimentícias

Termo n.° 764.047, de 17-8-1966
Marcenaria Santa Maria Ltda.

São Paulo

SABTA MARIA,
Ima. Brasileira'

elastk 40
Móveis em gerai. de metal, vidro, de
aço, madeira, es.totados ou não. incu.
sive móveis para escritótiosi Armários
armários para banheiro e pare roupas
Asadas, almotadas. acolchoados para
:novela, bancos, balcões. banquetas

ias domiciliares. berços,. biombos.
:adeiras. c.rmiliu para chá e café.
onjunto.s para dormitórios, conjunto:

mi.s sala de imitai e sala de visitas
.onjuntos para terraços, jardim e praia
Jonnintois cI d.:alados e gabinetes para
:opa e cosiriu, camas cabides, cadeira:
giratórias, cataras de balanço, caixa:
de rádios, colchões. colchões de molas
dispensas. divisões. divan.s discotecas
Se • madeira, espreguiçadeiras. vperivant-
nhas. estantes. guarda-roupas, mesas.
nesm i. as mesinhas para rádio e televi

mesinhas para televisão, amadura:
oara quadros, aorta-retratos, poltrona:
poltronas-camas, prateleiras. porta-cha-
aeus, sotas sotas-camas, travesseiros e

vttrmet.

Termo n.' 764.048, de 17-8-1966 -
Forind — R.ep-resentações e Serviços

Sociedade Civil Ltda.
São Paulo

FORIND
Nd, - Brasileira'

Classe 41
Doces; confeitos; biscoitos; cecrais; fa-
rinhas e massas alimentícias; óleos e
gorduras comestíveis; carnes frescas ou
congeladas; aves abatidas; café; batatas;
leite; frios; conservas; laticínios; frutas;
legumes; peixes; açúcar; sal e vinagre
—	

Têrmo 11. 9 764.049, de 1/-8-1966
INCOSAL — Indústria e Com‘ircio

Sabões, Detergentes e Afins Ltda.

AI; goas

INDUSTRIA masiLEIRA

Classe 46
Para distinguir	 Anudo, anil, azul da
krússia. alvaíode de zinco . abi;asIvos
algodão pr?pa radc para limpar metaia

LU.
Ima. Brasileira

Classe 21
Artefatos de tecido,

Ulmo mo 761.051, de 17-8-1966
Indústria de Materiais Cirúraicos

Aliança Ltda.
São Paulo

o

l'ALà1vawk-	 -
Ind. braâileira

Classe 10
Instrumentos, aparelhos, máquinas para
cirurgia, farmácia, medicina e arte den-
tária, inclusive terrámentas e suas partes

. integrantes
•	

Térino a." 764.053, de 17-8-1966
Fundição de Metais Chui Ltda.

São Paulo

CHUI
.Ind, Brasileira

Classe 5.
Artigos da classe

Termo 0.° 764.054, de 17-8-1966
Collybus S.A. — Crédito Fivancia-

mento e Investimentos

S'tc' Paulo

s:\sq

• Cli. sse 33
Insígnia comercial

Térino n.° 764.056, de 17-8-1966
Avellar Toledo

São Paulo

MOTICIAS A JATQa
Á

Classe 32
Co/una jornalistica a ser usada em

jornal, rádio e televisão

Térmo n. 9 764.057, de 17-8-1966
Avellar Toledo

São Paulo

PINGUE- PONGUIZ

Classe 32
Coluna jornalística a ser usada em

jornal, rádio e televisão

Terino n.° 764.058, de 17-8-1966
Avellar Toledo

São Paulo

Classe 32
Coluna jornalistica a ser usada em

jornal. rádio e televisão

rè7;3 1-0 r1-." 761.059, de 17-8-1966
Avellar Toledo

São Paulo

JET Noris

Classe 32
coluna jornalística a ser usada em

jornal, rádio e televisão	 •
_	 _

Têm° n.0 764.060, de 17-8-1966
Maki	 indústria e Comércio Ltda,

São Paulo

r NnNg

INDCSTRIA

(-lasse 26
Artefatos de madeiro em geral: Argo.
las, alguidares. armações para balcões
e para vitrines, artefatos de madeira
Rara caixas, bandejas. barris, baldes.
bated- .ies dç carne, çaixes, caixões,
uo'tes. cavaletes, cunhas. cruzetas cubas.
caçambas, colheres, cestos . para ples,
zePuz para cozinha, cabos sara farra.
m• nt; cantoneiras engradados, entra-
dos, esteirinhas. estojos. espremedelras.
rwbalagens	 mideira, .ascada, for-
ris.. guarnições para ,porta-blocosio
wiarriçõe3 para corri-Jis. .grarnições de
madeiras para utensIllos dccaestiCoillo
malas de madeira, palitos, pratos, g.

detergentes. espreanacetes. extrato de
anu, tecula para tecidos, tostoros de
tr., e dr madeira, goma para lavara.

Jena, itnipadoies de luvas, uguidos de
)rationeat tecidos liquidos ,aata-gordu.
'as paia roupas e mata óleos para rou
pus, oletna cfl,:•o$ para limpeza de car-
ros, pos de oreuguear roupa, salicato
ie sodio. I0I	 ..austica. sa pão em pó.
sabão t.oinu.a. sabão de estregar e se'

ponaceus. oiolos de polir e verniz
• para calçados

Termo ui' 764.050, de 17-8-1966	 I
Panemporiki do Brasil Confecções Ltda.

São Paulo

aft
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pas p inas mixadorea •prendedores
rounas °acataias, garauhos e colheres
náa sorvetes naiitaa uaná% dentes tá
botas de Passar rotinas t:alxms de carne

tonéis torneiras. tambores tampas.•
sunolie	 madeiroadeiro_ _

Termo n,° 764.061, de 17-8-1966
• Iadústria de Meias Pilar Ltda,

São Paulo

aR;STAL
Led. Brasileira

Classe 36
Mea.s paar homens e crianças

Tênue-) n. o 764.062, de 17-8-1966
Eletro Técnica Butaraar tda.

S g.0 Paulo

BUTANU	 -Ltd. Bragileira
táSSC

P	 41,1. rin, It	 •It'll11,11e5 ir t.W.1n5 ele
trtcos- Rádiu.s aparelhos de televiso
pick-ups. geladeiras. sorveteiras, apare
lhos de refrigeração enceradeiraaas
Dlra'Jore de n6 togOes torLos e toga
miro* elétricos. chuveiros aquecedores
balança& terroa E:jericos de engomar
passar baredsássis coqueteleiras. expre
easakJaara-trquid.ficadores elétricos mã
outnas nara picai e moez legumes
ca-ne resistencias elétricas fervedorea
estufas	 ventilatloars Palt'11:19R e bule
elétricos refietares, rel6r • o- de ar re
frigerado torcias elétriza	 máquina
fotográficas e cinematográfica& cara
paalbaa elétricas. garrafas térmicas te
gabares automáticos lâmpadas apare
lhos de luz fluorescente. aparelhos dt
comunicação interna esterifizadcrea con-
densadores. bobinas. chave' elétricas
comutadores. interruptores tomadas d,
corrente, fus1vel anareihos fotográfico.
r cinematográgicos filmes revelada,
binóculos. óculos, aparelhos de aprov
mação. abat-lours e Inseres máquina

para lavar roupas oara uso
doméstico

Tênno n.9 764.063, de 17-8-1966—
Merci Presentes Ltda.

São Paulo

MEM.:1
Brasileira

porta•facas potes, puxadores, recepta
saleaos; serviço de chá: taças

para cale. travess,aa terrinas. orinOis
vasilhas. vasos sanitarius e sicaraa

Termo n.° 764.064. de :7-8-1966
Bem Bom Frango Ltda.

•	 São Paulo

BEM BOM
4 .Ied, Brasileira -

Classe 41
Aves abatidas. 

Termo n.° 764.065, de 17-8-1966.
Venan Publicidade Tida.

São Paulo	 •

wastaN PUBLICIL/ADE LTDA.

Termo ia° 764.090, de 17-8-1966
P. Monteiro S.A. — Comercial,

Industrial e Importadora
São Paulo

YERMELHO

Classe 41
Azeite de oliveira_	 .	 .	 _

Termo n.o 764.091, de 17-8-1966
Ca3aS Pirani S.A. Comércio e

Importaço	 á
São Paulo

JOVAI OUARM

Classe 33
Expressão de propaganda_ 	 •	 _

Termo n.° 764.102. de 17-8-1966
Associação Brasileira de Medicina de

Grupo — ABRAMGE
São Paulo

AssocuçÃo BitesILEIRA
1131ICIIIPa ONJP0-

ABRAI01

Nome Civil

Termo n.° 764.100, de 17-8-1966
Tricot-Lã S.A. Indústria de Malhas

São Paulo

Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuarios
e roupas feitas em geral: Agasalhos

, v-rtais. alpargatas, anftglias. blusas
'rotas. botinai musbea. boinas, baba.
louro., bonda. capacetes, cartolu, cara'
ouças. casulo, coletes, capas. chata
:achecols. calçados, chapéus. cintos

combiandes. corpinSoe. Calça'
-fe erlhOre! C de crianças. caiçaca. cal
is	 camisas, camisolas. camisetas

-, e.ss ceroulas colarinhos cuerios

ribas, perneiras, quimonos. regalos,
-oti, de chamar& aempao, sobretuous.
uspensórius, &amas de oanho,
ueteres. snorts. SUINda. stoias ou slacks,
toucas, turoantts, ternos. undormes

e vestido&

Varino n.° 764.101, de 17-8-1966
Coluna SÃ. Gráfica, Jogos e

Brinquedos
S:;o 0,1,110

VAMOS BORDAR
Iadinetrie Brasileira

Clasee -19
Para distinguir logos, brinquenaas, pas-
satempos e artigos desportivos: Auto-
tomóveis e veiculo& de brinquedos.
armas de brinquedo baralhos, bolas
irara todos oe esportes, bonecas, arvo-
es de natal, chocalhos, discos de arre-
messo desportivo, figuras de aves •
Aves e animais, logos de armar, jogos
de mesa. luvas para esporte, miniatu-
-as is utensillos domésticos, máscaras
para esporte, nadadeiras, redes para

pesca. tamboretes e varas Para
C/C.5n

Termo n.° 764.104, de 17-8-1966
Touffc Ama

Guanabara

CASA
SANTO ANTONIO
Clas.ses: 12, 23, 36 e 48

Titulo,_ 
Têrmo n.° 764) 105 de 17-8-1966

Sociedade Farmacêutica Brasifa Ltda.

Guanabara

SUPON
Indústria Brasileira

Classe 3
thn produto farmacêutico indicado nas

infecções da garganta

Termo n.° 764.106, de 17-8-1966
Bulias S.A. Laboratórios Farmacêuticos

Sua Paulo

DRIMUEL
Indústria Brasileira

Classe 3
produto faemacéatiaa amaolitieo1

Classe 15
Para distingua .. Artefatos de cearnice
porcelana, faiança, louça vidrada para
uso caseiro, aparelhos de chá, de café.
de jantar, serviços de refrescos e de
sabidas a saber: abajures de lampião,
açucareiros, apanha-moscas, bacias de
atrása. bandelipa banheiras, biscoiteine

.bletés botijas. bules cafeteiras canecas
castiçais, chavenas centros de mesa
compoteira. cubos, descansos da porce
lana. escarradeiras, espremedores, fileis
Audi. gerra (as, globoo, jati:Useiras lar.
lios jarrões, lavadtdos, lavatórios lei
eiras, maçaattas de porcelana. plante
tuim. molheiras. moringas. palite:roa I
pedestais, oiaa. *irem nolvtlhadires:

O A B - Organização

Administradora de Bens

Nome Civil

Termo n.° 764.066, de 17-8-1966
OsanO Albuquerque Braga

Classe 33
Titulo

Têrmo n.o 764.067, de 17-8-1966—
Mario P Jcha Gomes

ianabara

Guanabara

EMEGE

Classe 21
Pecas e acessórios v: na automóvris

aias, casacos, chineloa domInós, achar
"es. fantasias. fardas para militares, co

fraldas, galochas. gravatas. Por
'coe. fogos dt !ingeria, faquetae. lambe
rf wn g INSS, lenços, mantas. metia 1

ardes mantas. mandriho, mast:lhas. ma
etás nelas amimar, nn/over. gelatinas
acuam. potiches. polainas. :Amuas. ou i thn
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Têrmo na 764.109, de 17-8-1966
Cano Erba S.p.A.

Itália

EMODO2 ÇER3A,
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Têrmos as. 764.070 a-764.083, de
17-8-1966

Impormetal S.A. Metais Não Ferrosos
São Paulo

nes d2 chaves, duais para iluminaçao
secções de dutos, articunlações, dispas:1.
taras de alimentação, terminais, pinar
de tomada, troles, cabos de trolei, cai•
zas de distribuição, tampas ou prato.
cores. adaptadores de entrada, conecto;
jo barramenté. entradas do conectas de

• aarramento, ligação do duto do barra
alento, cotovelo tateia tampa, ponta
paro quadro elatrico, mufla de unias
para cabo, mufla terminal para cabo
Unta. de eapansão. ponta para auic
flangeada.. pinos de -tomada dos ara
veis, pirioa de , tomada . dos coistatos
pinos de tornada dos capácitores, ciam
ie tomada do barramento. barramento
adaptadores. dutos do barramento. com
sartimento de cisavas fusíveis, comparti.

mento de chave pneumática, uniões
Classe 12 .

Artigos de metal comum e miudezas de
armarinho: Alfinetes, alfinetes de segu.
rança, agulhas. argolas, botões, colche-
tes, dedais, fivelas e fechos correetços
garras, grifas -de' metal para enfeites de
vestidos, ilhoses, lantejoulas, missangas

e presilhas
Classe 30 •

Guarda-chuvas, guarda-sóis, bengalas e
suas partse integrantes

• Classe 49

Para distinguir: logos, brinquedos. pas.
satempota e artigos desportivos: Au-
conióveis e veicuios de brinquedos. ara-
mas de brinquedo,' baralhos, bolas para
rodos os esportes, bonecas, árvores de
natal chocalhos, discos de arremessa
nos de metais preciosos. semi-preciosos
1 ',arava. figuras de - aves e animais
logos . dê armar, jogos de mesa, lavas
para esporte, miniaturas de atensflios
lomédicos, máscaras paar esporte, ria-
ladeiras, redes para pesca, tamboretes
• e varas para pesca

.C2s_masas 21
Para distinguir; Vaiadas a suas pasta
Má:cerastas: Ares gera bicicletas, auto-
móveis aute-camiah&s. aviões. 1=0:2-
tecakims, eleVISISCIO da cambio, badama
Meequeas, braças paro velculaa. btde./.2-
tas, caraWasa da mão o carretam casei'
aia:nein correr ambulantea, cambalsaas
:ame, 'emanas, cerra:e-barcas. corroo
triatozcs, cosm3-17stcdom Ganes% ex22.
roças, carrcalcm, chacais, &asar dg-
cobres para velcaloa, cabes de veicules
:oarediços, para veiculem direçao
ladeiWaa, eoribas. escadas colacca, ca-

 o aro carga
%ictstaopaso w2an, eC(C.3 de dirccüa
taataclefezas, istCwargas, moto furciSes
ledos, (ir-datai-0a acro' treiiccino, guidão
ocordeivcre, Umdràeá, 21020,eiclo ;5, cebt,
roáocí'partg mico Para bicícia
tao rcroqiaeo. cadiadmaaa parai velados
doe., Vare2a3 do cenirNo ' 4b aSagadere 9
acekrearsa; er61:43, eKgeibue, varies de
manivelas, envies, anibtaa Para-ehograi
paralasaass, pare-brisas, Pedala pamead
ratlaa jsea Vácidoa,	 éricithea,
raistea,.parai. ma-jaula?, vagaea. vaio:1Ra

. ors'e o toletes pára calaa.3
Clacce.	 .

Artigos para escritório., laraiNctan para
...arar:boa almofadas para tintas, abai.
dores d Caseas, arquivos, liarmchus
berços graaa cassaaborrao, borrach= para

colas, brochas para &sanhosa cofres.
canetas, canetas tinteiro, canetas para
lesenho, cortadores de papei, carbonos,
carimbos, carianbadores, cola para papel
coladores, compassos, cestos para cor.
respondência, desenhadores, duplicado.
res. datadores, estojos para desenhos
estojos para canetas, estojos com minas,
escruadros, estojos para lápis, espetos
estiletes para oapaia, furadores, fita:
para máquinas de escrever, grafite
para lapiseiras, goma arábica, grampea
dores, lápis em geral, lapiseiras, ma
quinas para apontar lápis, minas pura
grafites, minas para penas, máquinas de
ascrever, máquinas de calcular. rnaqui
ias de somar, máquinas de multiplicar
meta-gatos, porta-tinteiros, porta-cansa

S. porta-lápis, porta-canetas, porta
'aguas. raspadeiras da borrões, meadas
raacevelos para papais, perfuradores

t:los.
Máquinaa ara: acabamentos achata.
arame, acondicionamento, adelgaçar
ajustar, alimentar agua, alisar, asma
cor, aplainar, arrolhar, beneficiar, tra.

brinquetar. brunia cardar, cole-
tar. compôs, comprimir, condensar, coa
servar, cortar. 'c asar, costurar, daria
car, classaficaa, cravar, debruar, debu

desbagar. dasbastara„ descaroçar
decambrar, desintegrar, destratas, da.
palpar, distribuir, dobrar drenar, ele-
var, empacotar, encaderna, estampar
rabricar arame, tabmcar artigos da me
tal, fabricar bebidas, fabricas calça
dos, fabricar chapaus, fabricar escôvas
fabricar ferramentas, aabricaz gêlo.
bramar móveis, fabricar papel, fabrica;
peças, fabricar rebites, fabricar coupu
fundir, imprimir, insullrar. perfurar, pi-
cosar, prender, rebitar roscar, calado
co, cepaer. Gemia, tecer, tiwSrar, tur.
sego tornear, betoneiras. burrinhora
bairsquetadorea cardadairaa emadensado
raia cravadeira.s, diriansos„ escavadeirai
misturadorea, motorer, prensas, Debita
dores, teares, máquinas' insulfradoras
moto-motoras. motrizes. operatirzes
aarfuratrizea rotoras, o, peças iate

grantea desta° maquinas
Classe 7

Máquinas e utensílios para serem usa-
das exclusivamente na agricultura e
bcriacultura a ;saber: 'aradas; eibrideres
do sulcos, adubadeiras, ancinhos me-
cânicos e empilhadores combinados,
arrancadores mecânicos para agricul-
tura. batedeiras pare ceerals, bombas
para adubar, ceifaddras, 'carpideiras
ceifados para arroz, charruas para rapai-
cdtura culEvadoaea, debulhadores,
destosadores. deaentearadoreas esmaga-
dores para o agriculta& c.-,carrificatlo.
reg, cachovarleiza.o kCEls para raraqui-
ama agricaPas Uras:Edna. qadanhos,
careas para arado, grades de discos
ca dêsfesp macpsinar.r batedeiras asara
agricultura máquinas inseticidas, má-
autuai: vaporazadoaas, asagaanas de
fundir, anaqu!nas aivaladoraa de te.rra,
máquinas perfuradoraa para a agricul-
tura. mágcinas de plantar, motochar-
rara, máquinas regadeiras, máquina- .aé
roçar, de semear; para asfaltra:
Cangar. de triturar, de esfarelar terra,
para itrigaçáó, para 'Matar formigas e
intro3 insetos, para baarifar o puivera

ser desinfetantes, para adubar. oak0
agitar e espalhar palha, para colhea,
a gociao, para colher cereais, máquinaa
amassadoras para Sins agricolas, do
cortar árvores, para espalhar, para ca-
pinar, máquinas combinadas para Ge.
mear e cultivar, de desbanar. para cria
sacar, máquinas e ancinhos para farra.
gens, máquinas toscadoras. ordenado.
ras mecânicas, raladores mecânicos, ro-
los compressores para a agricultura,
sachadeiras, semeadeiras, secadeiras,
marcadores de sana, tosadores de gra-
ma, tratores agricolas, válvulas para

máquinas agricolas
Classe 20

Pctrechos navais e aeronáuticos: Ânco-
ras, bóias, cinta de nataço, fateixas, flu-
tuadores para hidrometria, para-quedas

e salva-vidas
Classe 18

Armas e munições de guerra e caça: -a
Aitanges, arpões, balas, baionetas, ca.
nhões, carabinas, chumbo para caçap
cartuchos dinamite, espoletas, explosivo°
espingardas, fusis, fogos • de artificioce

inetralahadoras, pistolas,- pólvora,
punhal e revólver •

taram	 764.107, de 17-8-1966 4
a . Novaquimiaa, ' Laboratórios S.A. •

São Paulo ."'

4CONOGEST
11RIDUSTRIA BRASILEIRA,

Classe 3
Um pruduto farmacêutico' indicado na

• .pertuabaçaies digastivas

Ter-nio n.° 764.108, • de .17-8.-7966
a Novaquimica, Laboratóricis S.A. ,

São Paulo

MONOZ
indústria Brasileira,

Classe 3
Um produto farmacêutico (mucolleico

f ibrinoli tico )

Classe 3
Uns produto farmacêutico ificlicado no
tratamento das amamias perniaiosas e

amerotiticaa

T.erm cs ai.° 764. 113, de 174:1966
Buller	 Laboratórios Farriracauticma

' São Paula • asa"'

Tõ ÍLCARXW •,	 •	 • f
rEg,JS"fRtA 3RASILEIRA

Ci 'ãse` 3 •
Um produto farmacêutico (m164100

r"Z P O R hl "E—irrt
Nandiistkia - gRalgailnin

Glasse Çal
asaaers em gerai, de metal, ...ao. da
aço, madeira, estafados ore não, Inelta

Ove Móveis para escritórios: Armários
armários para banheiro e para roupas
usadas. almofadas. .acolchoados para
móveis. bancos: balCõesa banquetas.
bandeias ' domiciliaras. berços, biomboa
cadeiras, carrinhos para chá o café,
conjuntos para dormitórios. conjuntos
alara sala de jantar e aala de visitas
coraa ntos para terraccm, jardim o praia
aonluatoa de armários e gabinetes para
Copa e cosinha. camas. cabidesa cadeira;
giaatórias, cadeiras de balanço. caixas
de 'rádios, colchões, colchões de molas
dispensas. divisôes, divrans, diccotecas
de madeira. espreguiçadeiras. eacrivani
abas. estantes, guarda-roupas, mesas
mesinhas. mesinhas para rádio e selava

mesinhas para televisa°, ascadaaas
para quadroa porta-retratos. poltronas
poltronas-camas, prateleiras. portara:lio'
sana, sofás safais-camas.' travesseiros e

vt trines	 •
Classe 4

Minérios metálicos
Classe 10

Abaixa-lingua, alicates, aparadores para
• fins madico-cirúrgicos. aparelhos de

pressão d pressão arterial, aparelhos de
diatermia, bisturis, cadeiras de rodas,
dilatadores. espatulas. • ganchos para
músçalos celafametros, :nstramentcs ci-
rúrgicos para Operações' lancetas, me-
sas para operações, martelos. perfura-
dores ósseos. pinças ahataimicas, serras.

tesouras 6 tffipamas
Classe 9

Instrumentos musicais -de corda •-a suas
partes:- violão, lira. órga.o hamonies,
cravos, espinetas, citaras; violinos; via.
las; harpas: pianos; violoncelos; contra:-
baixos,. f:Irtriodline; Taberna; guiSarrara.
ticos ou não a auas partes: barítonos;
sax-trompas. saxofones, trombones de
pistão; clarins: -trombetas; cornetins;
clar:netes; pifanos; . flageolets; flautas;
eboas; belicons; trompas de pistões;
gaitas; gaitas de bôca; ocarinas; cisara-
melam outros instrumentos • musicais:
gaitas de fole; harmoniuns; adufes; sana

• fonas, harmônicas e castanholas
Classe 8

Para ,distinguir: — Artigos •e asco,
órion o partes para uso em Instala-
Ges domiciliares e para fins C9112CrCIBIS

industrais, a caber: tondutorea aletria
aa na forma de barras, trilhai, cabos

fios, chaves,, chaves de faca. quadros
le comando, chaves rotativas bases
le fusíveis, sapos. conectares, quadros
la distribuição, chaves interruptoras
contatos, quadros de distribuição para
luminaçao, quaacirs 'do distribua:ao palra
Iaminação, quadros de adataibuiçâo . parai.
flusairiaçao e força. wala raaaçaaa. Oell•
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I Termo n.° 764.110; de 17-8-1966

Ison S. A. Indústria Farmacêutica
São Paula

EBUÀON1
Indústria Brasileira

Classe 3
Um produto farmacêutico (sedativo)

Termo n.o 764 .111, de . 17-8-1966
Laboratórios Friuntost S.A. Indústrias

.	 Farmacêuticas
São Paulo

FLUOVASO
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 3
Um produto farmacêutico indicado nos

processos flebo-trombótios

Termo n.9 764.112, de 17-8-1966
Laboratórios Frumtost S . A. Indústrias

Farmacêuticas
São Paulo

fi..U0E310TIC
Indústria Brasileira

Classe 3
Um produto farmacêutico (antibiótico)

iárino n.° 764.114, de k7-8-1966
Dr. A. Wander S.A.

Suíça

PRORROGAÇÃO

,O X I CAINA
Classe 3

Um produto farmacêutico (anestésico
local)

Temo n.° 764.119, de 17-8-1966
- Parbenfabriken Bayer Aktiengesellschaft

Alemanha

Classe 1
Para distinguir: Absorventes, acetona
ácidos, acetatos, agentes químicos para
o tratatnenba e coloração de fibras, te-
eidos, couros e celulose; água-raz, al.
bumina, anilinae; alumen, alvaiade, al-
vejantes industriais, aluminio egn p6.
amoníaco, anti-incrustantes, anti-oxidan-
tes, anti-corrosivos, anti-detonantee, azo-
tatos, água acidulada para acumulado
res, água oxigenada para fins industri-
ais, amônia; banhos para galvanização
benzinas, benzol, betumes, bicarbonato
de sódio, de potássio; cal virgem, car-

vões, carbonatos, catalizadores. ululo
se. chapas fotográficas, compnsições. ex.
taitores de incêndio, cloro, corrosivos
cromatos, corantes, creosotos; descoran.
tes desincrustantes, dissolventes; mui.
;ões fotográficas, enxofre, eter. esma1
res, eestearatos; fenol, filmes sensibili.
zados para fotografias, fixadores, flui-
dos para freios, formol fosfates indus
triais, fósforos industriais, fluoretos
fundente, para solda: galvanizadores
gelatinas para fotografias e pinturos
glicerina; hidratos, hidrosultitos; imper
meabilizantes, ioduretos lacas; massa
para pintura, magnésio, mercúrio, nitra-
tos, neutralizadores, nitrocelulose; pro
oxidos, oxidante, óleo para pintura ólec
de linhaça, produtos quimicos para im
pressão, potassa industrial. papéis he
hográficos e preliocopista películas sen.
siveis, papéis para fotografias e análi-
ses de laboratório, pigmentos. potassa
pós metálicos para a composição de tin-
tas, preparações para fotografias, produ-
tos para niquelar, pratear e cromar.
produtos para diluir tintas, prussiatos
reativos, removedores, sabão neutro.
sais, salicilatos,. secantes, sensibilizantes,
sililatos, soda cáustica, Soluções quitai.
cas de uso industrial, solventes, sulfa.
tos, tintas em pó, liquidas, sólidas ou
pastosas para madeira, ferro, paredes.
construções, decorações, couros, tecidos
fibras, celulose, barcos e veículos, talco

Industrial thmer, vernizes, zarcão

Termo n.° 764.116, de 17-8-1966
Joaquim de Oliveira

São Paulo

Classe 25
Desenhos, rttaquetes, mapas, plantas e

projetos de prédios

Têrmo n.° 764.121, de 17-8-1966
Maura Boutique Ltda.

Guanabara

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, alpargatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, bataa-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capas, chales,
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e ia crianças, calções, cal-
ças, camisas,	 camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
am fantasias, fardas para militares, co-

legiais fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos dr lingerze, jaquetas. lumes,
luvas, ligas, lenços, man tõs, meias,
cnalõs, mantas, mandribo, mastilhas, ma-
letós, palas. penhoar, pulover, pelerinas,
peugas. pouches, polainas, pijamas. pu-
nhos, perneiras, quimonos, regalos.
robe de chambre, roupão, sobretudos,
suspensórios, saídas -de banho, sandálias,
sueteres, shorts, sungas, stolas ou slacics,

toucas, turbantts, ternos, uniformes

Termo 0. 0 764.122, de 17-8-1966
Bar Amarante do Meie' Lida,

Guanabara

AMARANTE DO MEIER

INDVSTRIA

Classe 41
Substâncias alimenticias e seus prepa-

rados, ingredientes e alimentos

Termo n. Q 764.124, de 17-8-1966 —
Café e Bar Betanzas Ltda,•

Guanabara

BETANIAS
DIDVSTRIA BRASILEIRA

Classe 41
Substâncias alimentícias e seus prepara-

dos. Ingredientes e alimentos
Termo n.o 764.125, de 17-8-1966
S.A. Moinhos Rio Grandenses

Rio Grande do Sul

Indústria Brasileira
Classe 4

Óleo de algodão, óleo de amendoim,
óleo de arroz, óleo de girassol, óleo de
linhaça, óleo de oliva, óleo de soja, óleo
de uva, todos usados nas indústrias

Têrmo n.9 764.127, de 17-8-1966
S.A. Moinhos Rio Grandenqa.

Rio Grande do Sul

Q"Otta0.

Indústria Brasileira -

Oasse 46

Água sanitária; anil; amido; azul da
prássia e ultramar para a lavadeira;
abrasivos quando para conservar ou po.
)ir, cêra para assoalho, composições pa,
ra limpar maquinismos; detergentes; dis-
solventes' para gordura; graxas para
calçados; liquidas para tirar manchas e
branquear roupas; palhas e palhinhas de

aço; soda pala lavanderia; sabão em
po; sabão comum; sebo; saponaceos e

tvelas

Termo n.° 764.123, de 17-8-1966
Açougue Gaçula de Quintino Ltda.

Guanabara

CAÇULA DE QUINTINO

CNDVSTRIA BRASILEIRA

Classe 4r
Substâncias alimentícias e seus prepara-

dos. Ingredientes e alimentos— 	
Termo n.° 764.126, de 17-8-1966
S.A. Moinhos Rio Grandenses

Rio Grande do Sul

Indústria

Classe 4
Óleo de algodão, óleo de ameeadoim,
óleo de arroz, óleo de girassol, óleo de
linhaça, óleo de oliva, óleo de soja, óleo
de uva, todos usados nas Indústrias

Têrrno n.° 764.128, de 17-8-1966
S . A. Moinhos Rio Grandenses

Rio Grande do Sul

Classe 41
Rações balanceadas, prensadas, tiara

uso na alimentação de coelhos
Têrmo n.o 764.129, de 17-8-1966

Sankyo Co., Ltd.
Japão

Classe 2
Substâncias químicas, produtos e prepa-
rados usados na agricultura, na hora-

cultura, na veterinária e para fina
sanitários

Preço do Número de Hoje: Cr$ 50 -- (Ner$ 0,C5)


